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I f i o L X V I u m e r o 
DIARIO DE MARINA 
d o l ^ v H a V D a n a 
D I J B J i C C J O N Y A D M I X I S T R A C I O y 
Z U L U E T A E S Q U I N A A N E P T U N O 
// 
ü i i i o f Postal 
• 1 5 
A i r e ó l o s 
menes f21-20 oro I í 
. pála le C a i & i _..fll-(W ^ 
Jrmeaea...... fl5.00 plat^ 
6 I d . . . ^ 8.00 id. 
8 I d ^ T i t00 id. Mm { 12 niMes ... 6 id « 8 id. „ fll.'M Dl»t» 7.00 Id, 3.75 id.. 
A D M I N I S T R A C I O N 
D E L 
D i a r i o d e l a M a r i n a 
Con esta fecha he nombrado al señor 
D . E . E o m a n í agente del DIARIO DE 
t A MARINA en Altamisa!, y con él se 
én tenderán los señores suscriptores de 
aquella localidad. 
Habana 8 de Septiembre de 1905. 
Kl> ADMINISTRADOR, 
J. M. Villaverde. 
ü s p a ñ a 
D e a n o c h e 
M a d r i d , Septiembre 7. 
E X T R A N J E R O S I L U S T R E S 
Líos a s t r ó n o m o s que v in ieron á E s -
p a ñ a con objeto de presenciar el ú l -
timo eclipse de sol, h a n llegado y v i -
s i taron algunos de los monumentos 
y museos. 
E l Ayuntamiento los o b s e q u i ó con 
u u banquete en la Moucloa. 
P R E R A T I V O S 
E l D i a r i o Oficial del Minis ter io de 
la- G u e r r a pnbl ica un Decreto sobre 
ia m o v i l i z a c i ó n de tropas con motivo 
de la p r ó x i m a l legada á M a d r i d del 
Pres idente de la R e p ú b l i c a F r a n c e s a . 
D O N A T I V O 
E n Sevi l la se h a rec ib ido un tele-
g r a m a anunciando el e n v í o de m i l 
pesos oro p a r a las vict imas de la c r i -
t is a g r í c o l a , proce<lcntc de los espa-
ñ o l e s de Matanzas . 
C A M B I O S 
Hoy se han cotizado en la B o l s a las 
l ibras esterlinas á, 33 .10 . 
e s t a d o ^ ramos 
S e r v i c i o de l a P r e n s a A s o c i a d a 
I N C E N D I O D E L A S R E S I D E N C I A S 
D E L O S M I N I S T R O S 
Tokio* Septiembre 7 .—Durante los 
disturbios motivados por el tratado 
de paz, el populacho a s a l t ó é lucen 
«lió las Uioradas part iculares do los 
Ministros y l l evó á cabo en los a lrede-
dores de ia residencias oficiales d é l o s 
plenipotenciarios, b a r ó n K o m u r a y 
S r . K a t s u r a , manifestaciones ame-
sadoras . 
L a res idencia del b a r ó n K o m u r a no 
s u f r i ó desperfecto n i tampoco fueron 
last imadas las personas que se ha l la 
ban en el c d i l l c l ó , merced á l a r á p i d a 
y e ñ c a z p r o t e c c i ó n que les p r e s t ó la 
p o l i c í a . 
I N D E S C R I P T I B L E C O N F U S I O N 
Cuando se incendiaron las mora 
das part iculares de los Ministros , se 
p r o ú q j o u n a escena de indescriptible 
c o n f u s i ó n ; el populacho a p e d r e ó á 1 s 
bomberos y p a r a despejar las calles, 
tuvo l a p o l i c í a que hacer repetidas 
veces usa del sable. 
L A S V I C T I M A S 
E n el conflicto con la p o l i c í a , hubo 
dos muertos, catorce heridos de gra 
Vedad y un inmenso n ú m e r o de her í 
dos leves y lesionados. 
O R T A M A N I F E S T A C I O N 
D í c e s e que se h a organizado otra 
m a n i f e s t a c i ó n para m a ñ a n a , viernes, 
y se cree que s e r á preciso plantear 
medidas e n é r g i c a s p a r a contener á 
los alborotadores y evi tar un nuevo 
derramamiento de sangre . 
I G L E S I A S Q U E M A D A S 
E n la noche del m i é r c o l e s se reno-
varon los disturbios y el populacho 
d e s t r u y ó , mediante el incendio, diez 
iglesias crist ianas, y el edificio en que 
u n a m i s i ó n c a t ó l i c a t e n í a establecida 
su escuela; pero las personas que se 
hal laban en los edificios incendiados 
no sufrieron d a ñ o alguno. 
L A S L E G A C I O N E S 
C U S T O D I A D A S 
Todas las Legaciones e s t á n custo-
diadas por soldados. 
E L O B J E T O D E L I N C E N D I O 
Uno de ios individuos que t o m ó par-
te en el incendio de las residencias de 
os M i n i s t r o s , h a declarado que el 
•ueblo a d o p t ó esta d e t e r m i n a c i ó n ex-
trema con el objeto de l lamar la aten-
ióu del Mikado sobre l a desaproba-
ión general á las condiciones del t r a -
tado de paz, que los Japoneses consi-
deran deshonrosas y humil lantes pa-
r a la n a c i ó n . 
P E R I O D I C O E N P E L I G R O 
Se han cerrado con barr icadas to-
das las puertas de la r e d a c c i ó n ó i m -
prenta del p e r i ó d i c o oficial S h i m b u m , 
y el edificio e s t á totalmente rodeado 
de soldados y agentes de p o l i c í a . 
D E S E S P E R A D O C O M B A T E 
B a k ú , Septiembre 7.—Se h a l ibrado 
en las c e r c a n í a s de B a l a k h a n un s a n -
griento combate, en el cua l desempe-
ñ a r o n los principales papeles l a infan-
t e r í a y la a r t i l l e r í a , que hicieron cen-
tenares de disparos p a r a rechazar u n 
ataque desesperado que los t á r t a r o s 
h ic ieron contra el campamento m i l i -
tar, en el cual existen grandes a l m a -
cenes de provisiones y d e p ó s i t o s de 
pertrechos . 
L o s soldados empezaron e l combate 
abriendo sobre el enemigo un nutr ido 
fuego de a r t i l l e r í a j¡ f u s i l e r í a y pues-
tos los t á r t a r o s en c o n f u s i ó n , c a r g a -
ron sobre ellos á ia b vyoneta y no ter-
m i n ó el combate hasta desalojarlos 
del hospital eu el cua l se hab lan a t r i n -
cherado. 
C a l c ú l a n s e en mi l las bajas que bu 
bo de ambas partes eu e l citado com-
bate, 
M A S P R O P I E D A D E S D E S T R U I D A S 
Tif l la , Septiembre 7 .—Informan d e 
B a k ú que han sido destruidas por el 
fuego las plantas e l é c t r i c a s de B e b i r -
hat, a s í comoxos a lmacenes de la com-
p a ñ í a de n a v e g a c i ó n del m a r Caspio y 
ios obreros cristianos e s t á n rodeados 
por varios mil lares de t á r t a r o s bien 
armados que han destruido igual 
mente todas las d e s t i l e r í a s de alcohol 
y las f á b r i c a s de tejidos de seda. 
Algunos obreros lograron escaparse 
y se refugiaron en las m o n t a ñ a s , pero 
la mayor parte p e r e c i ó á manos de los 
t á r t a r o s . 
E L C Ó L E E A 
B e r l í n , Septiembre 7.--Se anunc ia 
que han ocurr ido hoy quince nuevos 
casos, de los cuales uno en H a m b u r 
go, con seis defunciones del c ó l e r a . 
Cambios sobre París , 60 d[V. banque-
ros á 5 francos I7.1j2 cént imos . 
Idem sobre Hamburgo, 60 div. ban-
queros, A 95.1[8. 
Centrifugaren plaza, 3.7i8 á 3.15il6 cts. 
Centrífugas. númBro 10, pol. 96, costo 
y fíete, 2.1I2 á 2.9I16 cts. 
Mascabado, en plaza, 8.1[4 á 3.5(16 cta. 
Azíicar de miel, en plaza, 3 á S . l j i e cts. 
Manteca delOa-ite. on tercerolas, $8.00. 
Harina, patente Minnesota, á $5.40. 
Londres, Septiembre 7. 
Azftcar centrífuara, pol. 96, íl 10*. 6 i . 
Mascabado, 9¿. M . 
Azí^cir de remolacha (de la pasada 
cosecha, ¿ e n t r e g a r e n 30 días) 85. 8.1[4cí. 
Consolidados ex-interós, 90. 
Descuento Banco Inglaterra, 2.1(2 por 
ciento. 
4 por 100 español, ex-cupón, 92. 
Paría, Septiembre 7. 
Renta francesa, ex-interés,100 francos, 
82 céntimos. 
Not cia-i Comer^ialot 
Nueva York, Septiemére 7. 
Bonos de Cuba, 5 por ciento (ex-interés) 
105. 
Bonos registrados dé los Estado? U n i -
dos, 4 por ciento, ex- interés , 105. 
Centenes, á $4.78. 
Descuento papel comercial, 60 djv., 
8 p nominal. 
Cambios sobre Londres, 60 d|V, ban-
queros, á $4.83.10. 
Cambios sobra Londres ¡i la vista, 
4.85-75. 
d e oro , fijos, g a r a n t i z a d o s , m o -
d e r n i s t a s , c h a t o s , d e l g r u e s o 
d e u n p e s o p l a t a , e n m a t e g r a -
b a f l o s , p a p e l b r o t a d o y c o r a z ó n 
d e m a d e r a , ú l t i m a e x p r e s i ó n 
d e l a m o d a , s e e n c u e n t r a n e n 
c a s a d e 
J . B O R B O L L A , 
C-11675 
C O M P O S T E l á 58 
1 St 
" U N A E Q U I Y O C A C I O I T 
l a h a c e c u a l q u i e r c o m e r c i a n t e y de v e z en c u a n d o l a h a c e m o s n o -
so tros m i s m o s , a u n q u e es a l g o d u r o t e n e r q u e c o n f e s a r l o . S e o r d e -
n ó u n a p a r t i d a g r a n d e d e R E F R I G E R A D O K E S , ( a q u í d i c e n N E -
V E R A S ) , no se d i j o n a d a d e l t a n q u e p u r a a g u a , q u e d e b e r í a n h a -
b e r i n c l u i d o , y v i n i e r o n s i n t a n q u e . A a l g u n a q u e o t r a f a m i l i a les 
c o n v e n d r í a u n o d e é s t o s m u e b l e s , p e r o p u e d e c o n v e n i r l e m e j o r á 
u n o q u e t e n g a P u e s t o d e f ru tas , C a r n i c e r í a , C a f é , e tc . y á noso tros 
nos c o n v i e n e s a l i r d e e l los . 
O p o r t u n i d a d c o m o é s t a n o v o l v e r á á r e p e t i r s e y q u e d a n los 
p r e c i o s r e b a j a d o s s e g ú n s i g n e n : 







i O O 
180 
22 .00 , 
27 .50 , 
30 .80 , 
86 .30 , 
33 .00 , 
38 .50 , 
44 .00 , 
55 .00 , 
18 .00 
2 1 . 1 2 
2 4 . 8 0 




4 4 . 7 0 
Todos ellos hecbos de madera dura y los ú l t i m o s con el interior e smal ta 
do en blanco. Paecioa en O l í O E S P A Ñ O L . 
C h a m p i o n ó c í P a s c u a l , O ó t ' j p o 1 0 I 
O F I C I A I i 
C A S A D E B E N E F I C E N C I A 
RELACION de loe limosnas recibidas en esta 
Casa durante el mes de Agosto de 1905, en 
cuyo mes ha ejercido la Diputación el Dr. 
Adolfo de Aragón. 
EN EFECTIVO 
Plata. 
E l Sr. Antonio G. de Mendoza. 7-50 
La Sra. Viuda de Sarrá é hijo 3-0) 
E l Sr. Pbro. I. Pifia TT. 50 
Los Sres. Anselmo López y O; ñO 
Los Sres F . Gamba y Cf 1-00 
Loa Sres. Balcelis y 
Los Sres. H. Upraan y Oí 
Los Sres. Oliver Bellsoley y Cl 
Los Sres. Quesada Pérez y Cp 
Los Sres. Luciano Rodríguez y O?. 







Liga de Amateurs'. 6-05 
$ 23-65 
EN ESPECIES 
La Sra. Aurora Gómez, 25 libras harina de 
maiz. 
Habana, 5 de Septiembre de 1903. - E l Di-
rector, Dr. Sánchez Eugenio Agramonte 
S e c c i ó n M e r c a n t i l . 
A ^ p a o t ) dd l a f i a x A 
Septiembre 7 de 1905. 
Atúearet.—Según telegramas de nues-
tro servicio particular, las cotizaciones 
acusan baja por remolacha en Londres 
y por caña en los Estados Unidos. 
E l mercado local continrta quieto y sin 
variación, no habiéndose hecho ningu-
na venta. 
Cambio$. —Sigue el mercado con de-
manda moderada y flojedad en las coti-
zaciones por letras sobre Londres. 
Uolieamon: 
Oonsroio Baaquaroi 
20.1 [8 20.3i4 




Londres 8 drv , 
«•60 dev 
París, 3 drr , 
Hamburgo, 8 dfv 
Estados Unidos 8 dfV 
España, 8/ plasíi y 
cantidad 8 díV. 19.1j4 18.1|2 
I>to. panel >»> naralai S A i » aatul . 
Monsdat «cVa i / V a í . — S e ootl&ia hoy 
como sigas; 
Oreenbackí 10. i [8 á 10.1(4 
Plata arnarican» . 
Plata española 80 á 80.1|8 
Valoree y Aooion»*.—Se han efe.'tnn-
do hoyen la Bolsa la siguientes ventas: 
100 acciones P. O. Unidos 202. 
50 id Corap? Gas y Electricidad 9S 
C O L E G I O D E G 0 R 1 D 0 1 Í E 8 
C O l l Z A C i O N O l / K J f A í j 
C A M B I O * 
6tnqEero> fornaren 










Londres, 8 álv•••••• 20^ 
„ B0 dlT 20s-á 
Pan», íi d|v H 3 
Hamburgo, 3 dfT.. 47¿ 
., 60 dp 
Estados Unidos, 3 dyv IOVJ 
España sr plaza y cantidad. 
8 dpr 183̂  1954 
Defcnento parol oomoroi*! 8 10 p.anua 
MONj^.-iAa Comp. Vend 
Creen bncks 10 
Platr • .L!;;ñcla.. $0 
P8 D 
10^ 
A Z U C A R E S . 
Azúcar centrífuga de guarapo, polarización 
9fi rs. 
Id d^miel polarización 89. 3 5[16 ra. 
Hebana. 8:Mitiembre 7 de 1905—El Síndico 
Preaideute, Emilio Alíense. 
C O T I Z A C I O N O F I C I A L 
D& LA 
B O L S A P R I V A D A 
BILLKTHS DEL BANCO ESPAÑOL (lela Isla 
de Cuba consra oro . s & ó 4 valor. 
PLATA ESPAÑOLA: conira oro 80 A 80'̂  




Compañía de Camlnoa de Hierro 
deC&rdenaa y jácaro 16? 173 
Compañía de Caminos de Hierro 
de Matanaap ¿ Sabanilla 135>í 141 
Compañía ael Ferrocarril del Uee-
ta N 
Compañía Cubana Central R&lp 
way Limited — Preferidas N 
Idem. ídem. «coioneB...^ „ N 
Perrooarrl" de Gibara & Holenla» N 
Compañía Cabana oe Alambraao 
de Gas 16 20 
Compañía do Cas y J^leotrioidad 
de Habana - QS 100 
Compañía del Dlqne Flotante N 
Ked Teietdnioa de la HaDana. ..... N 
Nnera Fábric* de Hielo 110 sin 
Compañía Lorjade Viveros deis 
Habana. • N 
Compañía de Constmcclonei", Re-
paraciones 7 Saneamiento de 
Cuba N 
Habana 7 de Septiembre da 1W5. 
C 1&14 
P U E R T O D E _ L A H A B A N A 
BUQUES DE TRAVESIA 
ENTRADOS 
Día 7: 
De Norfolk (Vg.) en 6 dias, vp. ngo. Hermán 
Wedel Jarlsberer, cap. Kjarland, ton. 3000 
con carbón á la orden. 
B u q u e s c o n r e g i s t r o a b i e r t o 
Delaware (B. W.) vapor noruego Egda, por 
L. V. Placé. 
Delaware (B. W.) vp. Ing. Pal atenía, por Brl-
dat, Montros y Cp. 
Ellesmere (via Mariel) barca sueca Glenlara, 
por L. V. Placé. 
A p e r t u r a s de r e g i s t r o 
Nueva York, vp. am. Morro Castle, por Zaldo 
y Comp. 
Mobila, vap. cub. Mobila, por Luis V. Placé. 
Empréstito ds la Repá^lloa de 
Cuba 
Obllgacionea hlpoiecarta Ayun- 115}̂  119 
tamiento II hipococa 118 122 
Obligaciones H i p o t e c a r i a s 
Ayuntamiento 2! 117 121 
Cbligacionoa Hipotecarlas F. C. 
Cienftjegoa á Vlllaolara. 115 sin 
Id. » id. id 112 sin 
Id.lí Ferrocarril Caibarien... . 112 sin 
Id. l ! id. Gibara á Holguin OJ sin 
Id It San Cayetano á Vinales. ... 3>¿ 6>¿ 
Bonos Hipotécanos de la Uo.upa-
fila de Gas y Electricidad de1 •> 
Habana.. 104 105 
Id. Compañía Gas Cubana N 
Boooi de la República de Cuba 
emitidosen 1896 y 1897 N 
Bono; 2 Hipoteca The MatanzaJ 
WatesWorkes N 
Bo:ios Hipotecarios Central O-
linopo.... N 
Bonos Hipoteoarloi Central Co-
vadonea 101 Bin 
ACCIONES. 
Banco Español de la isla de Oaoa 114^ 1Í61 í 
Banco Agrícola. 65 sin 
Banco Nacional de Cuba _ 127 135 
OomDafiía de Panrooarrlles Uni-
dos de la Habana y Almacenes 
da fiegla (Umítada) M 202 207 
E m p r e s a s M e r c a n t i l e s 
y S o c i e d a d e s . 
S O C I E D A D Y E M P R E S A 
D E L 
D I A R I O D E L A M A R I N A 
De orden del señor Presidente y á 
pet ic ión de varios señores accionistas 
que representan más de la cuarta par-
te del capital social, s e g ú n previene el 
art ículo 11° del Reglamento en su in-
ciso 49 y eu virtud ue la renuncia pre-
sentada hoy & la Direct iva por dicho 
sefior Peeidente, cito á los señores a c -
cionistas de esta Empresa para la Jun-
ta General Extraordinaria que ha de 
celebrarse el viernes 8 del corriente 
mes á las cuatro de la tarde en la sala 
de sesiones del per iód ico , para tratar 
de la reforma del Regtemeoto de la 
Empresa , solicitada por los referidos 
accionistas, y de la expresada renuncia. 
Habana 5 de Septiembre de 1905. 
E l Secretario, 
ANTOMO BlAGGI. 
Coiniianis ile Ges ? E í i S f f i íle la M m 
M O N T E N 1 
Camise ta Lttmtiibsa " í g n i t o ' * 
Esta Compañía ofrece A sus consumidores 
camisetas especiales "Ignito" que so encienden 
con la accióa del fluida, igual que la electrici-
dad, sin neceiidad de hacer usu de fósforos, al 
precio de CUARENTA CENTAVOS PLATA 
cada camiseta. 
. (! •más ofrece, pava «sar dichas camisetas: 
Quemadores con bombillo y panta-
lla á fl.20 pta. 
Idem, idem, globo é fl.10 ,, 
Idem, sin bombillo ni pantalla á f0.70 „ 
Habana, Septiembre 7 de 1905. 
E l Administrador General, Emeterlo Zorri 
lia. c 1706 5-8 
B Í S i i í i l i l G i 
S E C R E T A R I A 
Obligaciones del E m p r é s t i t o del A y u n -
tan! lento de la Habana por $6.500.000 
ampliado á $7.000.000 que han r e s u l -
tado agraciadas en los sorteos celebrados 
en 1? de Septiembre de 1905 para su 
amort izac ión eu Io de Octubre de 1905. 
T E R C E R TRIMESTRE DE 1905 
I 
T H E R O T A L B A N K O F C A N A D A 
I N C O R P O R A D O E N 1 8 6 » . 
Agenie frcal del Gobierne de la Eepública de Cubapara elpagode los chequee del Ejército Lbdor, 
C a p i t a l y R e s e r v a : $ 6 . 1 9 2 , 7 0 2 . A c t i v o : $ 3 1 . 0 0 0 , 0 0 0 . 
Ofrece toda clase ríe /ac i l idades b a n c a r i a t a l comercio y a l p ü b l i c o . 
E l departamento de anorros recibe depósitos en cantidades de CINCO PESOS O MAS, pa-
gando interés en estas al 3 por ciento anual. 
SUCURSALES EN LA ISLA DE CUBA: 
H a b a n a , G b r a p l n í 3 3 : F . J . S H K R T H A N y O . A . H O R N S B Y , gerentes. 
Santiago ríe Cuba: E N R I Q U E R O S v W . E . C O I . B O R N , gerentes. 
CamagUey. R . W . F O R R E S T E R , gerente. 
— ^ E L 
D E P O S I T A R I O D E L G O B I E R N O D E L A R E P U B L I C A D E C U B A 
C A P I T A L $ 5 , 0 0 0 , 0 0 0 . 0 0 
A C T I V O E N C U B A . . $ 1 6 , 0 0 0 , 0 0 0 . 0 0 
O F I C I N A P R I N C I P A L 
J o h n G . Car l i s l e 
J o s é Mí Herr i z 
J ules S. B a c h e 
M . L u c i a n o D i a z 
cl648 
S U C U R S A L E S : 
G a l l a n o 8 4 , H a b a n a 
S A N T I A G O 
C I E N F U E G O S 
M A T A N Z A S 
C A R D E N A S 
M A N Z A N I L L O 
S A G U A L A G R A N D E 
P I N A R D E L R I O 
C A I B A R I E N 
G Ü A N T A N A M O 
S A N T A C L A R A 
C A M A G Ü E Y 
D I R E C T O R E S 
J o s é A . G o n z á l e z L a n u z a 
Ignac io Nazabal 
T h o r v a l d C . Culmel l 
E d m u n d G . V a n g h a n 
W . A . M e r c h a n t 
C U B A 27, H A B A N A 
Manue l S l l v e l r a 
Podo G ó m e z M e n a 
Samuel M . J a r v i s 




V C O N S T R U C C I O N K S 
" E l G U A R D I A N " 
M K I I C A D E I Í E S N 2 2 . - H A B A N A . 
Si quiere V d . hacerse neo mafiana, 
deposite sus ahorros en el G U A R D I A N . 
E l G U A R D I A N devolverá íl V d . sus 
ahorros en su día acumulados con ga-
nancias. 
Él ( í U A R D I A N le ofrece á V d . só -
lidas ^armi tías con sus numerosas hipo-
tecas en la < iudad de la Habana y elec-
tivo en los Bancos. 
L a mejor manera de guardar un peso 
es comprar un certifit ado de el G U A R -
D I A N . 
E l ( í U A R D I A N es el corresponsal del 
Banco de Lóndres y México en Cuba. 
E l G U A R D I A N ha devafelto ú los te-
nedores de sus certificados en concepto 
de amortizaciones más de $222000. 
Act ivo según balanee on SO.lunio 190!) 
8 8 , 2 0 7 , 2 4 6 . 8 6 . A. M . 
C 1640 1 St 
(1 
L a s a l q u i l a m o s e n n u e s t r a 
B ó v e d a , c o n s t r u i d a c o n t o d o s 
l o s a d e l a n t o s m o d e r n o s , p a r a 
g u a r d a r a c c i o n e s , d o c u m e n t o s 
y p r e n d a s b a j o l a p r o p i a c u s -
t o d i a d e l o s i n t e r e s a d o s . 
P a r a m á s i n í o m i e s d i r í j a n s e 
á n u e s t r a o f i c i n a A m a r g u r a 
n u m . 1. 
iV? de las obligaciones com-















Del 2951 a l 2960 
6631 a l 
8541 a l 
8901 a l 
15491 a l 
17231 a l 
19421 a l 
21531 a l 
22641 a l 
36061 al 
39861 al 





















Jf9 de las obligaciones com-
prendidas en las bolas 
Del 66891 al 66895 
68238 al 68240 
Habana 19 de Septiembre de 1905. 
Vto. B n o . — E l Presidente B . Galbi». 
E l Secretario, José A. del Cueto. 
C . 1684 5-3 
A s o c i a c i ó n de Propie tar ios , I n d u s -
triales y vecinos del V e d a d o y 
P r í n c i p e . — A v i s o . 
De orden del Sr. Presidente cito á los Srea, 
asociados y demás vecinos, propietarios é In-
dustriales del Vedado y Príncipe, para que 
concurran á la Junta General extraordinaria 
que ha de celebrarse en la Sociedad del Veda-
do,—calle Línea esq. á B—el día 11 del corrien-
te mes (Innes), álas 8 de la noche en la que 
habrá de tratarse sobre ABASTECIMIENTO 
D E AGUA y acordarse urpentes medidas. 
Septiembre 7del905.—El Secretario, L « Í 0 . 
José J , O'Farrill y Morales. 12S81 tl-7 « M 
" E L I R I S " 
C O M P A Ñ I A D E S E G U R O S M U T U O S 
C O N T R A I N C E N D I O S 
liWmii eula.Mliana. el año 1855 
EB LA UNICA NACIONAL 
L l e v a cmcuenta aflo* de ex is tencia 
y de ope » a c i ó n es continuas. 
VA.LÜK responsable 
hasta hoy S 3 9 . 0 6 2 . 4 3 8 . 0 D 
Importe de las in-
dem ni zaciones paga-
das haeta ia techa. . .S 1 .560 .453-66 
Asegura casas de matnposteria ezterior-
mentb, con tabiquería interior de manaposte 
ría y los pisos todos de madera, altos y bajos y 
ocapados por familia á 32>̂  centavos por 10Ú 
anual. 
Casas de manipostería cubiertas con tejas, 
ó asbesto y aunque con pisos altos y bajos y 
tabiquería de madera, ocupadas por familia, 
á 40 centavos por 100 anual. 
Casa? de tabla ó embarrado, coa tsohos de 
tejas, pizarra, metal 6 arbesto y aunque no 
tengan los pisos de madera, habitada solamen-
te por familia á 47,̂  cts. por 100 anual. 
Casas de tabla con techos de tejas de lo mis-
mo, habitadas solamente por familia á 55 cen-
tavos por 100 al año. 
Los edificios de madera que contengan es-
tablecimientos como bodega, café, etc., pa-
garán lo mismo que estos, es decir: si la bode-
ge. esta en escala 12; que paga $1.40 por 100 
oro español anual, el edificio pagará lo mismo 
y si sucesivamente estando en otras escalas, 
pagando siempre tanto por el continente co-
mo por el contenido. Oficinas en su propio 
•difioio. Habana 56, esq. á Empedrado. 
Habana. Septiembre V. de 1905. 
C 16S8 26-1 St 
SUBASTA PARA CABO PITA MANILA.— 
Jefatura de la ciudad de la Habana.—Secreta-
ría de Obras Públicas.—Habana, 4 de Septiem-
bre de 1905.—Hasta la una de la tarde del día 
14 de Septiembre de 1905, se recibirán en esta 
Oficina, Tacón N.' 3, proposiciones en 'pliego 
cerrado para la adquisición de 2,250 libras ca-
bo pita'Manila "Boston" acordonada, de 7>í". 
En esta Oficina se facilitarán á loa que lo so-
liciten, los Pliegos de Condiciones, modelos 
en blanco y euantos informes sean necesarios. 
D. LombiJlo Clark. — Ingeniero Jefe de la 
Ciudad. c 1685 alt 6-4 
ANUNCIO.—Se necesitan hasta reinte y cin-
co (25) cuerdas de leña mensuales entregadas 
en el depósito de Obras Públicas, contiguo al 
pozo artesiano, y se admitirán proposiciones 
en pliegos cerrados bástala una de la tarde 
del día 12 de Septiembre actual, en el local de 
la Jefatura de Obras Públicas, República nú-
mero 02, donde se facilitarán informesé im-
presos.—Camagiiey fi de Septiembre de 1905.— 
Pompeyo Sariol. Ingeniero Jefe. C. n 1681 6-6 
m a n n & C o . 
( B A N Q U E R O S ) 
C1562 7M - 13 A g 
C A J A S R E S E R V A D A S 
L a s t e n e m o s e n n u e s t r a B ó v e -
d a c o n s t r u i d a c o n todos los ade-
l a n t o s m o d e r n o s y l a s a l q u i l a m o e 
p a r a g u a r d a r v a l o r e s d e todas 
c l a s e s , ba jo l a p r o p i a c u s t o d i a d e 
los i n t e r e s a d o s . 
E n es ta o f i c i n a d a r e m o s todos 
los d e t a l l e s q u e se d e s e e n . 
H a b a n a , A g o s t o 8 d e 1 9 0 4 
A G Ü I A R N . 1 0 8 
N . G E L A T S Y C O M P 
B A N Q U B K O S . 
P—1653 166 MAg 
C O M P R A - V E N T A Y P I G N O R A C I O N 
de todos los valores que se cotizan en la Boiss 
FrWada de esta ciudad. 
Dedica su preferente atención y su trabajo 
desde 1S85 á este importanta rano de las la-
versiones del dinero. 
J o a q u í n Pui i tonet , P e r i t o Mercant i l , 
Domicilio: Lealtad 112 y 114.—En la Bolav 
de 2 á 4^ de la tarde.—Correspondeuoia: Sal-
sa Privada. 11471 26-7 A 
Anuncio.—Licitación para la demolición del 
edificio "Capitanía del Puerto" en Caibarién. 
—Departamento de Obras Públicas.—Jefatura 
del Distrito de Santa Clara.—Santa Clara, 4 de 
Septiembre de 1605.—Hasta las dos de la tarde 
del día 12 de Septiembre de 1905, se recibirán 
en esta Oficina, calle de Independencia N° 63, 
Santa Clara proposiciones en pliegos cerra-
dos para la segunda subasta de la demolición 
del edificio "Capitanía del Puerto" en Caiba-
rién. Las proposiciones serán abiertas y leí-
das públicamente & la hora y fecha menciona-
das.— En esta Oficina y en la Dirección Gene-
ral, Habana, se facilitarán al que lo solicite 
los pliegos de.condiciones, modelos en blanco 
y cuantos informes fueren necesarios.—J. A-
gramonte, Ingeniero Jefe. 
c 1686 6-4 
Secretaría de Obras Públicas.-Dirección 
General.—Licitación para la adquisición de 
un cilindro compresor de vapor.— Habana 4 
de Septiembre de 1905.—Hasta las dos de la 
tarde del día 4 de Octubre de 1905, ee recibi-
rán en la Dirección General de Obras Públi-
cas, Edificio de Hacienda, proposiciones en 
pliegos cerrado para el suministro de un ci-
lindro compresor de vapor de diez toneladas 
y un roturador de macadam.—Las proposicio-
ñee serán abiertas y leídas públicamente, á la 
hora y fecha mencionada, ante la Junta de la 
Subasta que estará compuesta por el Director 
General, como Presidente, y como Vocales el 
Ingeniero Jefe del Distrito de la Habana, 
el L«trado Consultor del Departamento ue 
Obras Públicas y de un funcionarlo def^11^^ 
por la Dirección General que f^lrft como 
Becretarlo-Concuirlrá al acto un Notario que 
dará fé de todo lo ocurrido.-El Director Oo-
neral podrá adjudicar provisionalmente la su 
basta, siendo aprobada d00^^*, P ^ ^ c f ó n 
creurlo de Obras Públloas.-En ^ I r e ^ c i ó a 
General se facilitarán á qu.en lo s01^'1*' y 
Pliegos de condiciones, modeloa en b anco, y 
cuantos informes sean necesarlos.-Juan m*. 
Portuondo, Director OeneraL 
01M2 «tt 
C O U E S P O S D E N C I A 
6r. Director del DIARIO DE LA MARINA 
^a» Sebastián, Agosto 7 de 1905, ( 1 ) 
Caando el Ministro de Obras Públ i -
cas, Sr. Mellado, rec ibió el telegrama 
oficial en que se le comunicaba la noti-
cia de la crisis iniciada por el «efior 
ü r z á i z , se fué al puerto á esperar el 
desembarco del Rey, quien acababa de 
visitar los barcos extranjeros venidos 
con motivo de las regatas de yatei, aquí 
celebradas. E l Monarca d e b i ó de no-
tar en la faz del Ministro que algo ex-
traño acontecía , ^ porque l l evándo le 
aparte, le preguntó : 
—¿Qué hay? , . , 
Que, como h a b í a m o s previsto, el 
Ministro de Hacienda ha dimitido. 
— ¡ U n a crisis tan p r o n t o ! — e x c l a m ó 
el Monarca. 
— l í o es una crisis p o l í t i c a — r e p l i c o 
Mellado—sino de pura incompatibili-
dad de carácter y que en nada afecta, 
por lo tanto, á la marcha de los nego-
cios p ú b l i c o s ni al programa del par-
tido liberal, y que será prontamente 
resuelta. 
Efectivamente; no ha habido en la 
crisis disidencias pol í t icas de n ingún 
género , aunque se estuercen en darle 
torcidas interpretaciones. E l hecho 
era sencillamente que la s i tuac ión eco-
nómica , que la crisis obrera de la re-
g i ó n andaluza es aterradora; que el 
problema de conjurarla se presentaba 
amenazador, imponente. L a austeridad 
casi ascét ica de aquel trabtgador del 
campo, que en los tiempos para é l fe-
lices gana tres reales de jornal , come 
un gazpacho y dnerme amontonado en 
las gañan ías h ú m e d a s é infectas, co-
m u n i c á n d o s e m ú t u a m e n t e sus enferme-
dades y sus lacras, no era bastante á 
hacer frente á la s i tuac ión; le faltaba 
ya hasta ese mísero sostén, m á s propio 
de perro que de persona; no comía . 
L a desesperac ión se apoderaba por 
instantes de las masas que ya se iban 
replegando hác ia el brillo de las ciuda-
des como hacia un faro de sa lvac ión y 
cuyas famél icas avanzadas ya habían 
invadido los barrios extremos, saquean-
do algunos de sus comercios de v íve -
res. Se h u í a de los campos ár idos ó 
infecundos por la pertinaz sequía, co-
(1) Es ta carta ha llegado á la Habana 
con un retraso sorprendente. Sin duda 
el amanuense 6 el mozo del hotel encar-
gado de echarla al correo la dejó olvicla-
da en alguna gaveta 6 en un bolsillo y la 
echó en el buzón quince días después de 
escrita. L a publicamos, sin embargo, 
porque contiene sobre la crisis agraria de 
Andaluc ía noticias que son de actualidad 
Cn estos momentos, y además porque al-
gunos de los pormenores sobre la ú l t ima 
Crisis son interesantes é inéditos y ade-
m á s completamente auténticos. 
mo de la muerte; pueblos enteros e m i -
graban y algunos emigrantes quedaban 
e x á n i m e s entre el polvo de las carrete-
ras. 
E l Gobierno anterior h a b í a empren-
dido obras p ú b l i c a s en aquella reg ión , 
precipitadamente, sin órden ni con-
cierto (medio imperí 'ect ís imo de con-
j u r a r el conflicto) y en las cuales se 
habían invertido seis millones de pe-
setas. Se contaba con que las Cortea 
votar ían un crédi to extraordinario; 
pero se suspendieron las sesiones con 
la crisis de Vil laverde y el problema 
se vo lv ió á presentar amenazador y 
urgente al actual Gobierno. E s t a era 
una de las razones que tuvo para re-
sistirse á aceptar el poder el Sr. Mon-
tero Ríos . 
Cuando el Conde de Romanones se 
hizo cargo de su Departamento, una 
de las primeras sorpresas que rec ib ió 
fué la noticia de que de un momento á 
otro se suspender ían las obras empren-
didas por el Gobierno de Vil laverde, 
por carecerse de recursos para conti-
nuarlas. ¡Eran nueve mil hombres los 
que se iban á quedar sin trabajo! Ro-
manones se apresuró á pedir el crédi to 
de los doce millones que d ió lugar á la 
crisis. 
E l Ministro de Hacienda compren-
d ió que era ineludible facilitar la can-
tidad pedida; pero su e sp ír i tu finan-
ciero no se avino á que se saltase por 
ciertos procedimientos de rúbrica, obs-
t inándose en no facilitar la cantidad 
hasta que se cumpliesen todas las leyes 
con los crédi tos relacionados. R o m a -
nones ins is t ió én la urgencia del caso; 
loa obreros hambrientos no p o d í a n es-
perar á que en las oficinas del Estado 
se emborronasen unas cuantas resmas 
de papel de barba. 
P a r a evitar la crisis se acordó que ae 
instruyera el expediente y se oyese á 
la In tervenc ión del Estado (Hacienda 
y Consejo del mismo). Todo se hizo 
en el t érmino de cuarenta y ocho ho-
ras, y el Consejo de Estado se mostró 
conforme con la conces ión del crédi to . 
Entonces estal ló , por decirlo así , la 
incompatibilidad de caractóres. TJrzáiz 
de fend ió sus fueros de economista y 
financiero que hace de su ciencia arit-
mét ica un sacerdocio, opinando que el 
Ministro de Hacienda debe inmiscuir-
se en todas las minucias y detalles del 
Gobierno, y Romanones acreditó , una 
vez más, su carácter de hombre de ac-
ción. Y icbrevino la crisis; los dos 
hombres eran incompatibles en un 
mismo Gobierno. 
Inf luyó no poco en este resultado la 
suspicacia del señor Urzaiz , quien cre -
y ó que su paisano el Presidente del Con-
sejo se iba á poner precipitadamente en 
camino para San Sebast ián con el ex -
clusivo objeto de proponer al Rey el 
reemplazo del Ministro de Hacienda. 
Pero éste , que y a en Consejos anterio-
res hab ía discutido desabridamente la 
cuest ión del créd i to y hasta personal-
mente con el Conde de Romanones, to-
m ó pretexto del p r e á m b u l o del decreto, 
pues a l leérselo el Presidente del C o n -
sejo cog ió el aombrero y sa l ió de la Pre-
sidencia sin dar explicaciones, dejando 
absortos á los d e m á s Ministros. C i t á -
ronle para el Consejo del d ía siguiente 
y no as is t ió , pretextando que había di-
mitido, si bien se abstuvo de presentar 
la d i m i s i ó n por escrito. 
L a crisis estaba planteada y sobrevi-
no la preocupac ión de quién había de 
sustituir al señor Urzaiz . Sonaron va-
rios nombres; el de Puigcerver, el de 
Navarro Reverter. T a m b i é n se pensó 
en un cambio de cartera, pasando el se-
ñor Sánchez R o m á n al Ministerio de 
Instrucción P ú b l i c a , el señor Mellado 
al de Hacienda y ocupando la vacante 
de Estado uu d i p l o m á t i c o prestigioso. 
De repente surg ió el nombre de Eche-
gacwy, á quien su ín t imo amigo y com-
pañero desde la juventud, señor Monte-
ro Ríos , c o n v e n c i ó de que deb ía acep-
tar la cartera de Hacienda. 
L a figura de Echegaray no necesita 
ser revelada; sobrado conocida es en to-
do el mundo y especialmente en A.raé-
rica, donde como hombre de ciencia y 
autor dramát ico tiene infinitos admira-
dores. Sus ar t í cu los técnicos se publi-
can en todos los per iódicos y revistas 
americanos de alguna importancia; sus 
obras teatrales son la base de las ftmr-
née» de las mejores c o m p a ñ í a s e s p a ñ o -
las y su prestigio es indiscutible. A u n 
está vivo el recuerdo del homenaje que 
el pueblo e spaño l le hizo para consa-
grar su personalidad definitivamente. 
Como Ministro de Hacienda es una re-
surrecc ión; el autor del 6rran Geleoto no 
se ocupaba de asuntos económicos des-
de el año 74. Tiene su entrada en el 
Gabinete liberal un sentido po l í t i co de 
gran alcance, pues procede el nuevo 
Ministro de Hacienda del campo repu-
blicano, se mantuvo en la extrema iz 
quierda de ese partido durante la Res-
tauración y ha permanecido neutral y 
alejado de la po l í t i ca militante durante 
la Regencia, que en atención á sus mé-
ritos le co lmó de honores. Con tal mo-
tivo tuvo diferentes ocasiones de tratar 
á las Personas Reales y singularmente 
al Rey, quien le profesa admirac ión y 
car iño y no ha desperdiciado coyun-
tura para demostrarle su afecto. Eche-
garay está á su vez agradecido á la pre-
d i lecc ión del Monarca y ha hecho p ú -
blicamente, mucho antea de decidirse á 
ser su Ministro, juicios favorables de 
la moderna educac ión del Rey y de lo 
despierto de su inteligencia. 
Sus teorías económicas son bien co-
nocidas; fué defensor acérr imo de la es-
cuela del libre cambio, que predomina-
ba antes de la Revo luc ión del 68 y con-
taba en E s p a ñ a con mantenedores tan 
esclarecidos como Moret, San R o m á n , 
R o d r í g u e z , Costa y Figuerola. Pero el 
tiempo vino á demostrar que esas teo-
rías en toda sa pureza no eran m á s 
que idealismos platónicos , y todas las 
naciones fueron abandonando el libre-
cambio hasta el extremo de que el p a í s 
que hoy le practicase s u c u m b i r í a ab-
sorbido por los d e m á s y experimenta-
ría la pérd ida absoluta de sus naciona-
les fuentes de riqueza. E l libre-cambio 
ha venido á parar, d e s p u é s de diferen-
tes evoluciones y a c o m o d a m i e n t o s , á las 
exigeucias de cada pueblo en lo que 
hoy se l lama el intervencionismo ú opor-
tunismo. E l e sp í r i tu de J e r e m í a s Ben-
tham vagará siempre como el alma de 
Garibay por las esferas de la e c o n o m í a 
pol í t ica . Echegaray, que es hombre pro-
gresivo, cuya inteligencia investigado-
ra no puede fosilizarse en viejas con-
creciones, ha ido evolocionando, siem-
pre del diestro de las nuevas ideas y 
hoy será uu hacendista á la moderna, 
como es un autor d r a m á t i c o que sigue 
en la rampa, cara al públ i co , luchando 
por rasgar el misterio de la verdad ig-
nota. 
Su avanzada edad no le impide tra-
bajar todo el d ía; se puede decir que y a 
no vive m á s que para el trabajo y que 
en sus brazos amorosos lanzará el ú l t i -
mo suspiro. Viene dispuesto á hacer 
grandes cosas y las hará, porque en su 
larga vida ha hecho todo lo que ae ha 
propuesto. Su misma lozana longevi-
dad, valga la paradoja, es una prueba 
de la fortaleza de su esp ír i tu . L a muer-
te no le rendirá sino d e s p u é s de un pu-
gilato á brazo partido. 
T a l es el nuevo Ministro de Hacienda, 
que llega a l Gobierno con todo el alien-
to de una popularidad bien cimentada. 
E l Presidente del Consejo de Ministros 
vino con él á San Sebast ián . Don J o s é 
j u r ó el cargo y se v o l v i ó inmediatamen-
te á Madrid para tomar poses ión de su 
Departamento, y entre loa abrasadores 
calores de la Corte está elaborando los 
nuevos presupuestos, sin descansar en-
tre partida y partida más que el tiem-
po suficiente para encender un cigarro, 
mientras su i m a g i n a c i ó n vnela, ya que 
no puede i r sa persona, hacia aquella 
hermosa finca de Mario, donde ai no 
fuera Ministro, e s tar ía ahora elaboran-
do los dramas de la nueva temporada. 
Su coetáneo, el Presidente del Con-
sejo, quedóse aqul? en el hotel de Lon-
dres, donde también se hospeda el Mi-
nistro de jornada, no tanto con objeto 
de ultimar las negociaciones previas 
para el tratado anglo-franco españo l 
sobre Marruecos con los Embajadores 
de Inglaterra y Franaia , que se hallan 
a q u í veraneando, cuanto por ponerse 
fuera del alcance de los innumerables 
candidatos que aspiran á obtener un 
acta en las p r ó x i m a s elecciones. Pero 
no le ha servido el recurso, porque de 
trás de é l se han venido casi todos, pen 
gando, cada uno de por sí, que aquí 
podr ía verle m á s á sua anchas y ha-
blarle á todo placer del pleito del dis-
trito. E s t a l luvia do candidatos, por 
aquello de que no hay mal que por bien 
no venga, ha contribuido á aumentar la 
an imac ión de San Sebas t ián , que este 
año es tá e s p l é n d i d o . 
L a s fiestas se suceden sin interrup-
ción en el G r a n Casino, donde todas las 
noches inunda la terraza un p ú b l i c o 
distinguiddo, entre el cual se destacan 
las máa afamadaa bellezas españolas . 
Los conciertos c lás icos que dirige el 
eminente maestro A r b ó s son otros tan-
toa é x i t o s para él y para la orquesta del 
teatro Real de Madrid, que los ejecuta. 
Los cotillones son uu derroche de lujo 
y de hermosura. Los hoteles y las fon-
das es tán rebosantes y loa veraneantes 
que vienen á la buena de Dios, sin ha-
ber tenido la precauc ión de pedir anti-
cipadamente uu hospedaje, tienen que 
peregrinar largo tiempo por las calles, 
seguidos del muchacho que les lleva los 
bultos de mano, hasta encontrar un si-
t ío donde cobijarse en espera de mejor 
asilo. 
Con la preseucia del señor Montero 
Rioa y del Sr. Mellado, la vida perio-
d í s t i ca está en todo su fragor y los chi-
cos de la prensa no se contentan con ce-
lebrar una interview diaria, sino que 
llegan á apurar la colilla de la infor-
mac ión hasta el punto de telegrafiar 
un corresponsal á su per iód i co que 
el Ministro de jornada había almor-
zado en el Hotel con sn famil ia. ¡Oh so-
berana noticia, que acaso pondr ía al 
Director del per iód i co en la duda de 
s i "dimitir'7 te legráf icamente al co-
rresponsal ó t irar un n ú m e r o extra-
ordinario. Montero Ríos sortea como 
puede la acometividad de los candida-
toa y el entrometimiento de los perio-
distas, y trabaja en la reso luc ión de 
importantes problemas, bastante más 
trascendentales que el de las elecciones, 
talea como los tratados de comercio; 
pero el Sr. Mellado no puede sortear 
nada por la especialidad veraniega de 
su cargo, y tiene que sucumbir á los 
requerimientos de unos y de otros, ha-
c i é n d o s e todo oidos para escuchar á to-
dos, y tocio lenguas para contestarles. 
Verdaderamente su s i tuac ión no es na-
da envidiable. Y menos mal que le 
presta a lgún consuelo lo agradable de 
la temperatura. 
Mientras tanto San Sebas t ián se di-
vierte. L a clase aristocrát ica menudea 
las excursiones en automóvi l , de loa 
cuales laa hay de todas las marcas y pa-
ra todos los gustos... y disgustos. 
U n a nota triste y conmovedora ha 
venido á turbar por algunas horas la 
vida regocijada de esta hermosa esta-
c ión veraniega. Me refiero á la muerte 
del infantito Fernando. ¡ Q u é larga fué 
su agon ía l E l paso de la blanca cajita 
mortuoria cubierta de florea por las ca-
lles de esta poblac ión , que arde en fies-
tas y regocijos, parec ía un s í m b o l o ; fué 
algo asi como el cruzar de una ráfaga 
de tristeza por la felicidad de una vida. 
Descubr ióse el g e n t í o que presenciaba 
el paso del brillante cortejo: murmura-
ron algunas bocas sendas oraciones y 
por la i m a g i n a c i ó n de todos loa circuns-
tantes cruzó de seguro, evocado por el 
cadáver de an n i ñ o do estirpe regia, el 
recuerdo de la miserable delezuabili-
dad de las grandezas humanas. 
R . 
P a r a B R I L L A 1 T T E S b l a n -
c o s y l i m p i o s , r e c u r r a u s t e d á 
C u e r v o v S o b r i n o s , R i -
e l a n ú m . 3 7 ^ , a l t o s , e s p i n a á 
A c u l a r , ^ ^ < 
H w i i d e i i t o M m í l i D o 
E L H E R M A N AVE D E L J A R L B E R Q 
E l vapor noruego de este nombre fon-
deó en puerto ayer procedente de Nor-
folk, con carbón consignado á l a orden. 
E L M I A M I 
Para Cayo Hueso y Tampa aalió ayer 
el vapor americano JUiami, con carga y 
pasajeros. 
S i d e s e a u s t e d s e i s r e t r a t o s 
s u p e r i o r e s p o r u n p e s o p l a t a 
v a y a á S a n R a f a e l 3 3 , O t e r o y 
C o l o m i n a s , l o t ó s r a l o s . 
O B S E R V A C I O N E S 
correspondientes al día 7 de Sepbre., hecha 
al aire libre en KL ALMENDARBS, Obis-




Barómetro á 1a& 3, 763 mim. 
Catífnd* 
3 1 ° 
26<? 
Fkbreüelt 
8 9 ° 
7 9 ° 
P I A N O S E L E C T R I C O S 
Q U E M O D U L A N L A S V O C E S . 
U n i c o s e n C u b a . S o n u n a m a -
r a v i l l a d e l a r t e m o d e r n o . 
N o h a y fiada q u e se l e i g u a l e , 
n i e n v o c e s n i e n p e r f e c c i ó n , p a r a 
q u e f u n c i o n e n s o l ó se n e c e s i t a to-
c a r u n s i m p l e b o t o n c i t o . 
S e p u e d e n v e r á t o d a s h o r a s 
e n los a l m a c e n e s d e 
J . B O R B O L L A , C O M P O S T E L A 5 6 
C-1675 1 St 
— D E 
C1633 I B 
L o recetan los médicos de todas las na-
ciones; es tónico y digestivo y antigastrál-
gico; C U R A el 98 por 100 de loseníermos 
del estómago é intestinos, aunque sus do-
lencias sean de más de 80 años de ant igüe-
dad y hayan fracasado todos los deraá i me-
dicamentos. C U R A el dolor de estómago, 
laa acedías, aguas de boca, vómitos , la in-
digestión, las dispepsias, estreñimiento, 
diarreas y disentería, dlateción del estó-
mago, úlcera dol estómago, neurastenia 
gítetrica, hipocloridria, anemia y clorosis 
con dispepsia las C U R A porque aumenta 
el apetite, auxilia la acción digestiva, el 
enfermo come más, digiere mejor y hay 
m á s asimilación y nutrición completa C U -
R A el mareo del mar. Uña comida abun-
dante se digiere sin dificultad con una cu-
charada de E l i x i r de Sáiz de Garlos, de-
agradable sabor, inofensivo lo mismo pa-
ra el enfermo que para el que está sano, 
pudiéndose tomar á la vez que laa 
aguas minero medicinales y en susti-
tución de ellas y de los licores de mesa. 
E s de é x i t o seguro en las diarreas do los 
niños en todas las edades^ No solo C U -
R A , sino que obra como preventivo, im-
pidiendo con su uso las enfermedades del 
tubo digestivo. Doce años de éxi tos 
constantes. Exíjase en lasetiquetas de las 
botellas la palabra S T O M A L 1 X , mtre 
de fábrica registrada. 
De venta: calle de Serrano número 30f 
farmacia, Mdrid, y principales de Espa-
ña, Europa y América . 
Agente para la Is»la de Cuba / . Rafe-
cas Nolla y Toniento Rey ruitn. 12; H a -
bana. 
Depositarios: Vda. d« S irrÁóhijo, Tto 
Rey -11 y Manuel Johnson, Obispj 53. 
V a p o r e s d o t r a v e s í a . 
E I D E R D E M P S T E R CO. 
£1 vapor inglés 
D A H O M E Y 
saldrá para 
P M B E S O , VERACRÜZyTAMPICO 
BObre el 13 de SEPTIEMBRE. 
Admite carga y pasajeros. 
PRECIOS DE PASAJE 
1? 2f 
Para Progreso $26 $13 
,, Veraoruz y Tampioo |30 |20 
Para mis pormenores dirigirse á DANIEL 
BACON, SAN IGNACIO 50. 
c1638 14-3 
C O M P A Ñ I A 
( H a i t o i kmim Lino) 
E l nnero y espléndido vapor correo alemán 
A L B I N C I A 
saldrá directamente para 
V e r a c r u z y T a m p i c o 
sobre el 14 de SEPTIEMBRE de 1905. 
P R E C I O S D E P A S A J E 
Para Veracruz.., $ 38 1 14 
Para Tampico | 4ti $18 
(En oro español) 
V i a j e h V e r a c r u z en GO horas. 
La CompaSIa tendrá un vapor remolcador i 
cliposiclón de los sefiorea pasajeros, para con-
ducirlos innto con su eouipaie, libre de gasios. 
del muelle de la MACHINA al vapor t r a W 
Idntico. 
De más pormenores informat&n los Consli?-
BatarioB 
E E I L B Ü T & R A S 8 H . 
S A N I G N A C I O 5 4 
c 1695 
Apartado 7 í í » 
8-6 
V A P O R E S C O R R E O S 
de la C u p a ñ í a 
A N T E S D B 
A N T O N I O L O P E Z 7 Ca 
A l f o n s o X I I I 
C a p i t á n Améza^ja 
Ealdrápara 
C O R U Í T A Y S A N T A N D E R 
el 20 de SEPTIEMBRE ¿ las cuatro de la tar-
ie, lie vando la correspoiioencia pübllca. 
A cunte papajeros y carga general, inclnsota* 
fcaco para diebof onertoa 
Recibe atticar, caté y cacao en partidas i fle-
te corrida y con conocimiento directo para Vi-
go. GiU'n, Bilbao y Pasajes. 
Loe biUetee de pasa e solo serán expedidos 
kst-la las diez del día de salida. 
Lae pólizas de carga se firmarán por el Con. 
signatario antee ce correrlas sin cuyo requisito 
•erán nulas. 
Ee reciben los documentos de embarque bas-
ta el día 18 y la carga A bordo basta el día lí». 
La correspondencia solo se admite en la Ad-
«liuistíación de Correos 
E L V A P O R 
M A N U E L C A L V O 
Capitán CASTELLA 
Saldrá para VERACRUZ sobre el 15 de Sep-
tiembre, llevando la correspondencia pública. 
Admite carga y pasajeros para dicho puerto. 
Los billetes de pasaje solo serán expedidos 
hasta la víspera del dia de salida. 
Las pólizas de carga se firmarán por el Con-
signatario antes de correrlas, sin cuyo requisi-
to serán nulas. 
Recibe carga á bordo hasta el día 15. 
N O T A ee •Vierte fi, los sefiorea pasajeros 
v/ x que en el muelle de la Machina en-
centrarán los vanores remolcadores del señor 
Bantamenna dispuestos á conducir el pasaje á 
bordo, mediante el pago de V E l N T E CEN-
TAVOS en plata cada uno, loa días de salida 
cetoe las diez basta las dos de ia tarde. 
E l equipaje lo recibe gratuitamente la lan-
cha Gladiator enel muelle de la Machina la 
víspera y el dia de salida hasta laa diez de ia 
mañana. 
De mas pormenores informan su^ consigna-
tarios M. OTADU Y,OFICIOS N. 28. 
C1207 78-1 Jl 
por e l vapor a l e m á n 
• A - I S T I D E ! £ 3 
DE LA ANDES S. S. Co. 
E l vapor ANDES es de ráp do andtr v pro-
vleto de buenos corrales é inmejorable \ent i . 
laciOn, lo que lo haoe muy apropósito para el 
T r a n s p o r t e d e g a n a d o 
en las mejores condiciones. En tal concepto se 
recomienda A los señores importadores de 
ganado de la Isla de Cuba. 
Su capacidad es de 950 cabezas grandes 
Para más informes dirigirse á los consiana-
tanos • 
H E I L B U T Y R A S C H 
S a n I g n a c i o 5 4 . A p a r t a d o 7 2 9 
C18Í2 1St 
CüBipaíiiiL G í r a l e Transatlantipe 
V A P O R E S C O R R E O S F R A N C E S E S 
E L VAPOR FRANCES 
L A N A V A R R E 
Capitíin PERDRIGEON. 
Saldrá directamente para 
L A C O R Ü Ñ A . 
S A N T A N D E R Y 
S T . N i Z A I R E 
el 15 de SEPTIEMBRE á las cuatro de la tarde 
ADMITE CARGA Y PASAJEROS PARA 
DICHOS PUERTOS, y carga solamente para el 
resto de Europa y la América del Sur. 
La carga se recibirá únicamente loa días 13 y 
íi en el muelle de Caballería. 
De más pormenores informan sus consigna-
tarios 
Bridat f Mont'Itos y Compañ ía 
MERCADERES 35. 
V a p o r e s c o s t e r o s / 
D E 
1 Q B R I N 0 S D E B E R R E R A 
8. en C. 
T T c t i o c a i » 
S U N S E T 
R O U T C 
entre 
L A H A B A N A 
N E W - O R L E A N S 
v k e - v e r s a . 
Vapores nalacio uara pasajeros 
con ( ¡ ( M a s y a r t i a s yentliaílas cámaras. 
Salidas ele la H a b a n a p a r a N . Orleans 
(del muel le de la Machina) 
Todos los MARTES & las cuatro de la tarde 
Salidas de X . Orleans p a r a la H a b a n a 
Todos los SABADOS. 
P K 1 X 1 Ü S D E P A S A J E S . 
De la Habana 4 New Orleans y regreso A la 
Habana en 1? clase «35 
De la Habana á New Orleans en'iV cíase 20 
De la Habana á New Orleans en 3í oíase 10 
Se expiden pasajes para todas las ciudada-
des del Oeste, centro de los Estados Unidos 
eomo también para México, co> "M»letOd direo-
los desde la Habana. 
E l equipaje de los señores pasajeros se reeo-
jc en los domicilios y se despachan directa-
mente basta el punto de destino. 
Ea linea más barata y rápida para Califor-
nia. San Luis, Chicago y demás ciudades de 
los Estados Unidos. 
Se admite carga general de toda ciase. 
Para mas detaJles, informes, prospectos, 4c. 
dlriífirse á 
> í . R . K i u s s l m r y , 
Agente general y Consignatario, Obispo 49 
Teléfono 4fil F 
C 1562 l» ag 
n i n n u i n i 
para pasajeros y mercancías entre 
F r a n c i a , E s p a ñ a , C u t a , M é x i c o 
7 l o s E s t a d o s U n i d o s . 
Servicio efectuado por los confortables y uue-
vos vapores siguientes: 
" C a l i f o r n i e " " L o u i s i a n e " 
de 9 ,O0O toneladas cada uno. 
I T I N E U / V R I O 
H a v r e , B u r d e o s , Vitjro, 1/a Habi ina , 
Progreso (facultativo) 
V e r a c r u z , T a m p i c o y New Orleans . 
L a primera salida se efectuar.1 por al vapor 
que saldrá del H A V R E el 26 de Septiembre y 
de BURDEOS el 29. 
Para mayores informes, dirigirse á los con-
signatarios en esta plaza 
Sres. ISridat , Mont 'Ros & Co. 
MERCADERES 35. 
6 S 
Capitán G O N Z A L E Z 
Saldrfi de eate puerto para Sagua y Caibarién 
Toóos los imxim i las doce del dia. 
T A R I F A S E N O R O A M E R I C A N O 
Do H a b a n a á S a ^ u a y viceversa 
Pacaje en \ ^ 7-00 
Id. en 3í * | 3-30 
Viverea, ferré aria, loi^'cigarros... 0-30 
Mercanoiac o_50 
D e H a b a n a á C a i b a r i é n y viceversa 
Pasaje en lí _ flO-dO 
Id. en3i ™ I b-n 
Víveres, ferretería, 1OÍ¿' 'cigarros. 0-30 
Mercancía. 0-50 
T A B A C O 
D e C a i b a r i é n y Sa^ua á H a b a n a , 2 5 
centavos tercio. 
E l carburo paga como mercancía 
C O N S I G N A T A I U O S : 
O a l b á n y Comp. Sag-ua. 
Sobrinos de H e r r e r a C a i b a r i é n . 
SALIDAS DE U HABANA 
d u r a n t e ©1 m e s d e S e p t i e m b r e 
d e 1 9 0 5 . 
V a p o r J U L I A . 
D í a 8. á l a s 5 de l a t a r d e 
P a r a N u e v l t a » , P u e r t o P a d r e , Criba-
r a , B a r a c o a , C r u a u t á n a m o (solo a l a 
ida), Santiago de C u b a , Santo D o -
mingo, San P e d r o deMacor i s , P o n c e , 
M a y a g ü e z y San J u a n de P u e r t o K i -
Rieo . 
V a p o r C O S M E D E H E R R E R A . 
D í a 10. á l a s 12 d e l d í a . 
P a r a Nuevitas , G i b a r a , B a ñ e s , S a -
gua de T á n a u i o , B a r a c o a , G u a n t á -
namo (Polo á la ida) y Sant iago de C u -
cu. A la vuelta t o c a r á u d e i n á s en 
1*1101-10 P a d r e . 
[ i i í S ( ; y f f l K B [ ( i í i M J . i i [ f l ( s . E i G . ) 
C I E N F U E G 0 S 
( - A . n a t o » 3 t 3 : o x i . ^ > r x c l e z y O o i a a . ^ , ) 
Días de salida de los vapores de esta Etapre.^a daraate el presente raes de 
Septiembre de B a t a b a a ó á Santiago de Caba, coa escalas en Cienfuegos, Casilda, 
Tunas, Júcaro, Santa Cruz, Manzanillo y Ensenada de Mora. 






A n t i n ó g e n e s Menéndez . 
P u r í s i m a Concepción 
Joscflta 
Antinpgenes Menéndez . 
Pur í s ima Concepción 
Los vaporea de los miércoles recibirán carga hasta las dos de la tarde de ios martes, por la 
Estación de Villauueva. 
Los vaporea que salen los domingos recibirán carga hasta el viernes á lai 4 de la tarde 
por la Estación do Villanueva. 
Los señores pasajeros que tomen pasaje para los vapores de esta Empresa que salen de 
Batabanó los miércoles por la noche, deberán tomar el tren expreso que saldrá de la Estación 
de Villanueva 4 laa ocho de la noche de dicho día. 
El tren para el vapor de los domingos saldrá de Villanueva á las 6 y 35 a. na. de dichos díaa. 
A partir también del día 14 de Mayo, loi billetes de pi.si)e parA todos nusstrtM vapores del 
berán tomarse precisamente en las Agenoias d9 e»t«. Umarsja ea la Habana y Batabanj y ios 
pasajeros que se presenten & bordo sia te lerel carreipo iiliaate billete, pa?iráasa pasiie con 
el aumento del 10 por ciento. K->*JO mu 
Dichos pasajes se expiden en esti hasta las cuatro do la t*rde del di» d«*aaU^a 
Para máa iniormea dirigirse á la Agencia de la Empresa, OBidPO ió. 
V a p o r M A R I A H E R R E R A . 
D í a 15, á l a s 5 d e l a t a r d e -
P a r a Nuevi tas , Puer to P a d r e , G i -
bara , M a y a r í , B a r a c o a , G u a u t á n a m o 
(solo á l a ida) y Sant iago de Cuba . 
V a p o r A V I L E S . -
D í a 20. á las 5 d e l a t a r d e . 
P a r a Nuevi tas , G i b a r a , V i t a , S a -
mii, B a ñ e s , B a r a c o a y Santiago de 
C u b a . 
V a p o r S A N J U A N . 
D í a 25, á las 5 de l a t a r d e . 
P a r a Nuevitas , P u e r t o P a d r e , G i -
bara, M a y a r í , B a r a c o a , G u a n t á n a m o 
(solo á la ida) y Santiago de C u b a . 
V a p o r C O S M E D E ^ H E R R E R A . 
D í a 30, á las 5 d e l a t a r d e . 
P a r a Nuevitas , G i b a r a , B a ñ e s , S a -
gua de T á n a m o , B a r a c o a , G u a n t á -
uaiuo y Santiago de C u b a . 
En CHANTAN AMO. 
los vapores de lo- diat 5, 10 y 15,atracarán al 
muelle de Caimanera y los de los dias 8, 25 y 
30 al de Boquerón. 
CARGA DE CABOTAJES. 
Se recibe hasta las tres de la tardo deT dia 
de salida. Cuando esta ocurra en dii festivo 
hasta las seis de la tarde del día anterior. 
CARGA DE T R A V E S I A 
La carga para puertas de Santo Domingo y 
Puerto Rico solo se reoibir l hasta el día 7 á 
las cinco de la tarde. 
Para mié informes dirigirse á los armadores 
San Ignacio 72, Sobrinos de Herrera. 
Sobrinos do H e r r e r a (S. en C. ) 
c 120tt 78-1? Jl . 
V u e l t a A b a j o S . S . C o . 
E l vapor 
Capitán MONTES UB O^A 
Saldrá de Batabanó, los LUNES y JUEVES 
(con excepción del último jueves de cada mes) 
& la llegada del tren de pasajeros qnesale de 
de la estación de Villanueva á las 2 y 40 de la 
tardo, para 
Colonia . 
P u n t a de Cartas , 
B a i l ó n f 
Cor té s , 
saliendo de este flltimo punto los MIERCOLES 
y SABADOS (con excepción del sábado filtimo 
de cada mea) í las 8 de la mañana, para lie^a-
á Batabanó los días sijjuientes al amanecer 
. L ĉaJrt%R,.„,,e recibe «Wi^nonto en la es-tación de Villanueva. 
Paramas informes, aefidase á la Compama 
,00, z l j L U K T A 10 (baios) 
0129:1 78-1 Jl 
0 . 1 M Í 0 1 C U y G n i i i a 
Bananeros.—Mercaderes 22. 
Casa originalmente establecida en 1844 
Giran letras á la vista sobre todos los Bancos 
Nacionales de loe Estados Unidos y dan espa-
cial atención. 
T R A N S F E R E N C I A S P O R E L C A B L E . 
c 1205 78-1 J l 
J . á . 
O B l í á P O 19 Y 2] 
Hace pagos por el cable, facilita cartas da 
crédito y «ira letras á corta y larga vist i sobre 
las principales plazas de esta Isla y l i"* de 
Francia Inglaterra, Alemania, Rusia, Estad os 
Unidos, Méxioo, Argentina, Puerto Rico, Chi-
na. Japón y sobre todas las ciudades y puebla» 
de España. Islas Baleares, Canarias e Itxlia. 
c 1211 78-23J1 
H i j o s d e R . A r s u e l l e s . 
B A N Q U E K O S . 
M E R CA JJEHEíi SG. - H A B A NA, 
Teléfono nüm. 70. Cables: "Kamonargu» 
Depósitosy Cuentas Corrientes.—Depósito-
de Valores, haciéndose cargo del Cobro y Re • 
misión de dividendos ó intereses.—Prósta-noj 
y Pignoración da valores y frutos.—Compra y 
venta de valores públicos é industriales.^ 
Compra y venta de letras de cambios.—Cobro 
de letras, cupones, etc. por cuenta agoaa.— 
Giros sobie las princlpalé i placas y también 
sobre los pueblos de España, Islas Baleare? r 
Canarias.—Pasos por Cable y Cartas de Cri-
i f e C^M 156m-l° Ab 
N . G E L A T S Y C o r n o ! 
Aguiar, IOS, esquirnt 
ú. Amart/ura, 
H a c e n pagos por elca&le. facilltao 
cartas de c r é d i t o y ffiraa letr*a 
a cor ta ? larga vista, 
obre Nuevo ) .rk, Nueva Orleans, Veracrus 
aiéxico. Sai-, .an de Puerto Rico. Londres Pa 
!'y0,D. BRyona. Hamburgo, Rotnlo 
ísdpoles, S.. . a, Géuova, Marsella, Havre L l 
\ 'ei,':.a' ,ur:n' Masimo, etc.. a» 
como sobro toaalas capéales y provincia do 
E s p a ñ a é Is las C a n a r i a s . 
!55 156-14 Ag 
^ I R O ^ E L E T R A S 
Z i e t l c i o v 0 £ > -
C U B A 75 Y 76 
Hacen pagos por el cable, ¡riran tefenu á 
U y larga viata v dan carf is da - i ? H ú̂*r ' 
* P^TJ^"^0?0011 los «e^ores P. B Holliis 
^ ^ í í n ^ ^ ^ S f ^ 
bles en la Bol». d í d W b i S S í l ^ i ^ ^ 
8. O ' R t í l L L Y . 8. 
E 8 Q Ü 1 N A A M E l t C A U E t t S a 
d?crCékoV&SOB POr 61 Cable- FaoUit(U1 carta 
O ? ™ 80^re Andrés, New York, New 
r r l l f ? ' S H S ! TUTrín- Rom*, Venencia Flo-
W Í S ^P01*8» Lisboa, Oporto. Glbraltar, 
S n r S ™amb.rso, París, Havres, Nantes, 
cn¿ /arceilaitíJádiz- Lyon' México, Vera-c r * , Sao Juan de Puerto Rico, etc., etc. 
sobre todas las capitales y puertos sobre Pa-
ma de Mallorca, ibisa, Mahony Santa Cruzds 
Tenerife. 
3 ^ < 3 « - t 5 v I s l a 
Ciego de Avila, Manzanillo. Piuar ele Rio. (Ji-
baro, Puerto Principe y Nuevitas 
c 120* '78 1 Jl 
J . B A L G E L L 8 Y C O M P . 
(8. en a i 
H^cen ung M por el cable y ¡.¡ran letras á 03r 
ta y ¡arga vista sobro, New-York, Londres, Pa-
rís >• lohM todas ta otpitalaj y pueblos d¿ Ss-
pana e islas Baleares y Canarias 
Agente de la CoMpañia de éegxtroi contr» 
C1202 166-1. 
L A P R E N S A 
T e r c i a n u e s t r o c o l e g a E l Nuevo 
País e n l a c a m p a ñ a d e E l Muri' 
do, en q u e nosotros le s e c u n d a -
m o s , s o b r e l a n e c e s i d a d de q u e 
ee c u m p l a n las O r d e n a n z a s m u -
n i c i p a l e s , y e scr ibe : 
: Cierto ea que el curaplimieuto de las 
Ordenanzas municipales basta á hacer 
buena la acción del Alcalde, prohibien-
do el uso de pinturas chillonas que per-
judican la vista y pervierten el gusto 
de los vecinos del t érmino municipal. 
Pero no hay que olvidar tampoco 
que la negligencia de las autoridades 
locales ha sido causa eficiente de lo que 
pudiera llamarse el derecho adquirido 
por los especuladores de una industria, 
cuyo ejercicio nunca deb ió consentirse. 
Y no ser ía justo que, como lo preten-
den E l Mundo y el DIARIO, se aplique 
de golpe y porrazo una d i spos i c ión que 
ha sido letra muerta durante tanto 
tiempo y cuando íi la sombra de este 
abuso se han creado intereses que se 
cons iderarían lesionados al restablecer-
se lisa y llanamente la normalidad. 
Más ajustado á la equidad sería la 
reparación á los empresarios de estos 
anuncios de esos derechos do que se 
pretende privarles por los que los con-
üntierou el abuso. 
Y ya que esto no sea posible, porque 
estas responsabilidades nunca llogau á 
hacerse efectivas y pertenecen más bien 
al orden moral que al logal, considera-
mos conveniente pasar sobre los hechos 
y que el Ayuntamiento provea en asun-
to de tan vital importancia, restable-
ciendo el impuesto de anuncio^ y le-
breros. 
E l antiguo impuesto de este género 
era poco justo, porque e x i g í a el pago 
de la cuota por cada letra, sin atender 
á la naturaleza del anuncio. 
E l anuncio es elemento indispensa-
ble para el desarrollo del comercio, y 
no debe, por lo tanto, gravarse con cuo-
ta alguna en el edificio donde una in-
dustria está establecida; pero cuando se 
dedica á hacer la publicidad general, 
constituye una industria lucrativa en 
alto grado y que necesita escasa mate-
ria prima. 
E n este caso debe imponerse fuerte 
contr ibuc ión á los anunciadores, á tan-
to por letra, á tipo elevado y con arre-
glo al t a m a ñ o y al color de la pintura. 
¿No creen E l Mundo y el D i A RIO DE 
LA MARINA que este ser ía el medio m á s 
práct ico de resolver el problema plan-
teado por ellos! 
A reserva de que los estimados cole-
gas contesten á esta pregunta, presen-
tamos el caso a l señor Bonachea, pro 
p o n i é n d o n o s volver sobre él en otra 
oportunidad. 
C o n f o r m e s p o r c o m p l e t o c o n e l 
c o l e g a e n q u e n o se e:rave e l a n u n -
c i o d e u n a i n d u s t r i a e n e l ed i f i -
c i o d o n d e e s t é i n s t a l a d a : n a d a e n 
c o n t r a r i o h e m o s p r e t e n d i d o . T o -
d o lo q u e e n este p u n t o c a b e de -
s e a r es q u e esos a n u n c i o s y p i n -
t u r a s n o o f e n d a n p o r e l d i b u j o , 
p o r los c o l o r e s c h i l l o n e s 6 p o r e l 
t e x t o , c o m o s u c e d e c o n a l g u n o s 
c o m o este: « A l p r ó j i m o c o n t r a u n a 
e s q u i n a » — q u e l a p o l i c í a d e b e co-
n o c e r — e l b u e n gus to y e l s e n t i -
d o m o r a l de las gentes , b a r r e n a n -
d o a l m i s m o t i e m p o e l m a n d a t o 
de l a s O r d e n a n z a s . 
P e r o n o p e n s a m o s l o m i s m o en 
lo q u e r e s p e c t a á l a t o l e r a n c i a 
con e l a b u s o . E l e r a b a d u r n a m i e n -
to de los ed i f i c ios p a r t i c u l a r e s , de 
las v a l l a s y t a b l a d o s de so lares , 
p l a c e r e s y e d i f i c i o s e n c o n s t r u c -
c i ó n y de los m u r o s de las casas , 
e n las c a l l e s , p l a z a s y paseos m á s 
e l egantes , r e a l i z a d o m u c h a s ve -
ces s i n el a s e n t i m i e n t o d e s u s 
d u e ñ o s , p o r h a b e r s e a u t o r i z a d o 
c o n t r a l e y , n o d e b e n i p u e d e p r e -
v a l e c e r p o r q u e l a l e y se h a h e c h o 
p a r a ser c u m p l i d a ; y s i , f a l s e á n -
d o l a ó a t r o p e l l á n d o l a , se h a c o n -
s e n t i d o , y sobre s u f a l s e a m i e n t o 
se c r e a r o n d e r e c h o s p a r t i c u l a r e s ; 
c o m o é s t o s c o n t r a d i c e n los g e n e -
r a l e s ó c o m u n e s , q u e s o n a n t e -
r i o r e s , n o p u e d e n n i d e b e n ser 
a t e n d i d o s . Ü n d e r e c h o a d q u i r i d o 
c o n t r a d e r e c h o , n o es d e r e c h o y 
r e c l a m a e l de spo jo . P e r o c o m o e l 
d e s p o j o h i e r e i n t e r e s e s , cabe , p o r 
v í a d e e q u i d a d , q u e t e m p l a l a 
j u s t i c i a , l a i n d e m n i z a c i ó n . 
I n d e m n i c e e l M u n i c i p i o e n lo 
q u e c r e a p r u d e n t e los gastos h e -
c h o s p o r los d u e ñ o s d e esos a n u n -
c i o s a u t o r i z a d o s c o n t r a las O r d e -
n a n z a s , q u e h a n s i d o l e t r a m u e r -
ta , y e v í t e s e a s í q u e s i g a n s i é n -
d o l o e n lo s u c e s i v o . 
V e r d a d q u e lo e s t r i c t a m e n t e 
j u s t o e n este caso s e r í a q u e l a 
r e p a r a c i ó n d e t a l e s a n u n c i o s fue-
se á c a r g o d e los c o n c e j a l e s q u e 
a u t o r i z a r o n y c o n s i n t i e r o n e l 
a b u s o ; p e r o y a q u e esto no es po-
s i b l e p o r l a r a z ó n q u e e x p o n e El 
Nuevo País, é s l o u n a p r u d e n t e 
i n d e m n i z a c i ó n , p u e s t o q u e e l 
A y u n t a m i e n t o t i ene f o n d o s d e s -
t i n a d o s á ese c a p í t u l o y c u a n d o 
n o l e a l c a n z a r e n , p í d a l o s , q u e los 
v e c i n o s n o se los n e g a r á n á t r u e -
q u e de n o a d q u i r i r f a m a de d e s i -
d io sos y a b a n d o n a d o s e n m a t e r i a 
de o r n a t o y p o l i c í a . 
T i e n e m í l s intríngulis de l o 
q u e p a r e c e u n a r t í c u l o q u e p u -
b l i c a e l Isle of Pines Appcad, d e l 
q u e t o m a m o s estos p á r r a f o s : 
N i n g ú n americano inteligente y sen-
sato puede desear otra cosa para la E e -
p ú b l i c a de Cuba más que un é x i t o fe-
liz. Los Estados Unidos han hecho 
que la R e p ú b l i c a sea posible; pusieron 
á la joven nación en sus p iés , la baña-
ron, le dieron camisa l impia y un traje 
nuevo y han salido garantes de su bue-
na conducta ante el mundo. Por lo 
tanto, esperamos que ella sea justa con 
nosotros. 
Y , sin embargo, Cuba está aún en 
periodo de ensayo. S i Cuba desea de 
veras anexarse á los Estados Unidos, 
los intereses comerciales de la I s la pue-
den tener fuerza suficiente para conse-
guir el consentimiento del Gobierno 
americano, paro nunca como Estado de 
la U n i ó n . 
E l e sp ír i tu y miras del pueblo cuba-
no es aún muy divergente, demasiado 
a n t i i i m e ñ c a n o . Por ejemplo, el juic io 
por jurados, j a m á s tendrá é x i t o en 
Cuba, y este es el principio fundamen-
tal de la tercera gran rama del Gobier-
no americano. 
Dentro de veinte afíos tal vez exista 
un sentimiento distinto: AHORA NO. 
Muchos cubanos creen que los america-
nos se pasan la noche en vela estudian-
do el modo de anexarse á Cuba. FAL.-
so. Bastante» cuidados tenemos no-
sotros sin ese nuevo. S i p u d i é r a m o s 
desanexarnos á Puerto Rico y unirlo á 
Cuba, h a r í a m o s un buen negocio. • 
Si aprovecháramos la gratitud del 
J a p ó n y le d i é semos f 100.000,000 para 
que se llevase á F i l ip inas , no dejaría-
mos de hacerle una jugarreta-
Cuba está aún en ensayo. Loa E s t a -
dos Unidos estuvieron en el mismo es-
tado durante muchos años d e s p u é s de 
1776. 
Los americanos miran con gran inte-
rés el curso que sigue Cuba durante la 
primera c a m p a ñ a presidencial, inde-
pendiente del control americano. 
L a s columnas de los p e r i ó d i c o s es-
tán llenas de noticias de disturbios y 
a l i o y a c i r e l a s 
c o n m a r c o s d e n o v e d a d , d o r a -
d o s y b a r n i z a d o s , s e b a i l a n e n 
g r a n v a r i e d a d y d e m u c h o 
g u s t o e n c a s a d e 
J . B O R B O L L A , C O M P O S T E L A 58 . 
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E L T R I I i F O D E L M í 
A la altura que estamos ya no puede 
ponerse en duda que los japoneses trian 
ían de IOH rusos. Kn loque no se ha peu 
gado es en la verdadera cau^a; es decir, en 
el verdadero secreto del éx i to . De nada 
servirían el talento del mariscal Oyama 
y del almirante Togo, la valentía y dis-
ciplina del ejército y la marina, las armas 
modernas y de precisión, y el arrojo de 
los combatientes si no tuvieran éstos la 
precaución de tomar el Té Japonés que los 
mantiene siempre corrientes, siempre 
con buen apetito y siempre dispuestos á 
luchar por la dama y por la patria. 
No es posible gozar ourna salud estan-
do extreñido. Hay que eliminar el res-
duo de la al imentación de ayer antes de 
tomar la al imentación de hoy. E l Té J a -
ponés que prepara el Dr. Gonzilez, re-
?uelve el problema del e s t reñ imiento de a manera más sencilla. Centenares de 
damas y señoritas, así como de caballeros 
y machuchos emplean hoy el Té Japonés 
y han logrado disfrutar la mejor salud. 
Con el empleo del Te Japonés se evitan 
los dolores de cabeza, los mareos, las obs-
trucciones, el cólico miserere y sobre todo 
la apmdicüis que, ténganlo presente los 
extreñiclos, la principal causa, que reco-
noce es el extreñimiento . 
E l Té Japonés del Dr. González se veni 
de en la Botica San. José, calle Tde la H a -
bana n ú m . 112, esquina á Lampari l la . 
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D E O P E R A C I O N E S D E N T A L E S 
D E L 
D R . T A B O A D E L i , 
D e n t i s t a y Medico C i r u j a n o , 
M u c h o s e n f e r m o s d e l e s t ó m a g o 
h a n r e c u p e r a d o l a s a l u d , d e s p u é s 
de r e c u p e r a r l a m a s t i c a c i ó n r e -
g u l a r d e los a l i m e n t o s . 
D e n t a d u r a s p o s t i z a s , c o n s t r u i -
d a s c o n t o d a s l a s r e g l a s d e l a r t e , 
h a c e n p o s i b l e l a b u e n a m a s t i c a -
c i ó n . 
E n este g a b i n e t e se c o n s t u r -
y e n D e n t a d u r a s A r t i f i c i a l e s de 
t o d a s l a s f o r m a s y m a t e r i a l e s c o -
n o c i d o s , i n c l u y e n d o l a s m o d e r -
n a s d e P u e n t e , q u e t a n t a s v e n t a -
j a s o f r e c e n . 
E x t r a c c i o n e s d e n t a r i a s s i n d o -
l o r , c o n e l e m p l e o de a n e s t é s i c o s 
i n o f e n s i v o s . 
C o n s u l t a s d i a r i a s de 8 á 4. 
AND 
I N F A N T S ^ v U W A L I D S 
P u e d e s e r q u e e s t é 
V d . p e n s a n d o SL! u s a r 
p a r a s u n i ñ o u n a a l i = 
m e n t a c i ó n a r t i f i c a ! . 
P r u e b e e l " M E L L I N ' S 
F O O B " , e s u n a l i m e n t o 
r e c o n o c i d a m e n t e e f i -
c a z , p a r a l a c o n d i c i ó n 
d e l n i ñ o . 
N o e s u n a m e d i c i n a , 
y s ! u n a v e r d a d e r a n u -
t r i c i ó n * 
D é j e n o s e n v i a r l e u n a 
m u a s t r a p a r a q u e l o 
p r u e b e . L a e n v i a m o s 
l i b r e d e g a s t o s . 
agitaciones, y casi el doble de lo que 
ocurre queda sin publicarse. L a que-
ma del archivo de L a s Vueltas; los 
métodos especiales usados para sepa-
rar al Alcalde de la Habana, señor 
O ' F a r r i l l ; la e lección de su sucesor; l a 
dificultad de conseguir una l eg i s lac ión 
efectiva para proteger el estado sani-
tario de las ciudades de Cuba y los 
actos extraordinarios del Congreso cu-
bano, hacen que los Estados Uuidos 
esLéu a l g ú n tanto recelosos. 
C o p i a a q u í el Appeal v a r i a s 
n o t i c i a s de s u s p e n s i ó n d e a l c a l -
des y t e n i e n t e s de a l c a l d e y d i s -
c u s i o n e s y e s c á n d a l o s e n m a n i -
f e s t a c i o n e s y m i t i n s , y l u e g o 
c o n t i n ú a : 
No podemos dedicar demasiado es-
pacio á estas noticias, pero cada sema-
na son m á s calientes, y solo faltan tres 
meses para las elecciones. L a chispa 
puede muy bien convertirse en l lama. 
Ahora, decid: ¿es prudente arrojar 
una colectividad americana, como la 
de la isla de Pinos, entre las turbulen-
cias de la pol í t i ca de Cuba, especial-
mente cuando j a m á s abandonará su 
c iudadanía? Varaos á presenciar el es-
pectáculo desmoralizador de una co-
lectividad donde los americanos son 
duefíos de la propiedad y pagau las 
contribuciones, mientras que los cuba-
nos tienen los votos y ocupan los pues-
tos. 
L a s i tuac ión ser ía intolerable. Los 
Estados Unidos inferir ían á Cuba unn 
injuria en vez de hacerle un servicio, 
al querer que la joven R e p ú b l i c a re-
suelva el problema de la isla de Pinos. 
Cuba tiene varios problemas entre ma-
nos que resolver. 
L o s dos ú l t i m o s t r o z o s t r a n s -
c r i p t o s s o n p a r a n o s o t r o s u n 
e n i g m a . 
¿ S e q u i e r e d e c i r e n e l l o s q u e 
l a s i t u a c i ó n de I s l a de P i n o s , p o r 
l o q u e t o c a á los a m e r i c a n o s q u e 
l a h a b i t a n , es u n p r o b l e m a q u e 
n o p u e d e r e s o l v e r C u b a y q u e 
p o r eso m i s m o d e b e n r e s o l v e r 
los E s t a d o s U n i d o s ? ¿ S e q u i e r e , 
p o r e l c o n t r a r i o , a p l a z a r l a s o l u -
i ó n ? 
N a v e g a m o s "en u n m a r d e 
c o n f u s i o n e s " , p o r q u e ese p r o b l e -
m a lo c r e í a m o s d e f i n i t i v a ' i . e n t e 
r e s u e l t o . 
L o q u e , s i n e m b a r g o , r e s u l t a 
p e r f e c t a m e n t e c l a r o , es q u e los 
a m e r i c a n o s n o r e n u n c i a n á l a 
a n e x i ó n , pero á s u t i e m p o , c u a n -
do n o s h a y a m o s s a j o n i z a d o lo 
b a s t a n t e p a r a n o s e n t i r l a c a r g a 
q u e se n o s e c h a e n c i m a . 
E n t r e tanto , M r . S q u i e r s se h a 
i d o á W a s h i n g t o n , y a l l í n a d i e 
l e q u i t a q u e t r a t e de r e s o l v e r 
c o n los E s t a d o s U n i d o s e l p r o -
b l e m a q u e , s e g ú n e l Appeal, n o 
p u e d e n r e s o l v e r lo s c u b a n o s . 
D e La Correspondencia de C i e n -
fuegos: 
Nuestro apreciable c o m p a ñ e r o en la 
Prensa don Manuel Andreu, exdirec-
tor del Diario Cubano, ha sido senten-
ciado ayer en la Corte correccional á 
30 d ía s de cárcel, por injurias. 
De veras sentimos este percance, su-
frido por un compaf íero en el ejercicio 
de su profesión. Mas no nos atreve-
mos á protestar contra la sentencia, 
porque después de los elogios á la rec-
titud, a l talento y á la i lus trac ión ju-
r íd ica del señor López Madrazo, publi-
cados por el señor A n d r e u en el Dia-
rio Cubano mismo, ¿cómo hemos de ser 
nosotros quién ahora protestemos con-
tra la rectitnd de ese juez? 
Por otra parte, 30 días de cárcel , ni 
60, ni 180, no valen la pena de escri-
bir disquisiciones l ír icas cuando la 
causa no daña la reputac ión del sen-
tenciado. 
A s í es: n i l í r i c a s , n i é p i c a s . 
Y é p i c a s m á s q u e l í r i c a s t e n -
d r í a n q u e ser l a s d i s q u i s i c i o n e s 
q u e se h i c i e s e n e n este caso , s i 
e s t u v i e s e a d m i t i d o y fuese p o r 
todos c o n s i d e r a d o j u s t o c e n s u r a r 
p o r s u s d e s a c i e r t o s á los q u e p o r 
s u s a c i e r t o s h e m o s a p l a u d i d o . 
A t a l e s tado de e c u a n i m i d a d 
l l e g a r e m o s a l l í i p a r a e l s i g l o 
X X X . 
L e e m o s e n E l Popular, de C á r -
d e n a s : 
Anoche durante el mitin liberal que 
se efectuaba en el teatro Novedades, se 
hizo explotar en el terreno donde esto 
se levanta, hacia la calle de Laborde, 
una bomba, que causó ruidosa explo-
s ión y produjo grau p á n i c o en los 
asistentes á esa fiesta po l í t i ca , con la 
alarma consiguiente en el vec inda-
rio. 
Séase con el intento de perturbar el 
acto que se celebraba, séase con el de 
satisfacer un gusto malvado; trátese 
de un apasionado sectario ó de un bro-
mista de cabeza descompuesta, el he-
cho merece las mayores censuras, que 
no vacilamos en consignar en nombre 
de nuestra educación po l í t i ca y nuestra 
educac ión social. 
Po l í t i ca ó socialmente, nada tiene 
derecho á perturbar los actos ágenos 
cuando se efectúan dentro de la ley. Y 
nada más feo y censurable que recurrir 
á procedimientos violentos para estor-
bar aquello que no conviene con nues-
tro modo de pensar en cualquier orden 
de ideas, cuando tenemos á mano el 
uso de los mismos medios de que se 
vale el que no piensa como nosotros y 
lo dice por la boca ó por la pluma; en 
la tribuna ó en el p e r i ó d i c o y en el 
libro. 
Hace más de un mes, la "Juventud 
Moderada" de Cienfuegos celebraba 
un mitin y tuvo la cortes ía de invitar 
al acto al Sr. Perna, Presidente del 
Comi té Fusionista. Poco d e s p u é s el 
partido Fusionista obsequiaba en San-
ta Clara á la representac ión de la 
"Juventud Moderada" de la Habana 
que fué a l l í con fines p o l í t i c o s . 
Nada más hermoso que esos dos 
ejemplos de tolerancia po l í t i ca y de 
armónica convivencia social mediante 
la práct ica de las reglas de la buena 
educac ión , de la caballerosidad, que 
deben en todo tiempo anteponerse á 
requerimientos de la pas ión ó del in-
terés . 
P u e s a q u í t o d a s esas cosas la3 
p o s p o n e m o s y l a s . c o l o c a m o s e n 
el b o r r é n d e l m a c h i t o e n q u e 
c a b a l g a m o s . 
S u c e d i e n d o q u e h a c e m o s l a 
j o r n a d a s i n s a c a r l a s d e l a m a l e t a 
n i s i q u i e r a p a r a c u m p l i r l o s m á s 
i n d i s p e n s a b l e s p r e c e p t o s d e l a s e o 
y de l a h i g i e n e . 
P A R A B R I U A N T E I l l S 
¿ E N Q U E C O N O C E U S T E D S I U N 
R E L O J O P F , P a t e n t e 
E S L E G I T I M O ? 
C U E R V O Y S O B R I N O S 
U N I C O S I M P O R T A D O 11 E S 
E s t a e w n ofrere a l y í i b l l c o e a general ua g r a n 
Bttrtido de bri l lantes sueltos do todos t a m a ñ o s , c a n -
dados de bri l lantes solitario, p a r a s e ñ o r a desde 
1 á 12 k i l a t e » , el par, a o i i t a r i o í p a r a oaballero, 
desde I i 2 á 6 ki lates , aortija;*, b r ü i a n t e s de fanta-
s ía p a r a s e ñ o r a , e 8 p e c i a l a a e u £ e forma marquesa , de 
bri l lantes soios ó con preciosas perlas a l centro., 
r u b í e s orientaies , esmeraldas , zafiros ó turquesas y 
cuanto en j o y e r í a de bri l lantes se pueda desear. 
. a i m a - m m m . a -
i » 
MelHd's Food Co. Boston, RlasS* 
G A L I A N O N U M E R O 5 8 , 
E S Q U I N A A N E P T U N O . 
1 1 9 4 3 2 6 - 1 6 A 
B R I L L A N T E S B L A N C O S 
D E 1" C L A S E 
Y D E T O D O S T A M A Ñ O S , 
desde 1 á l O qui late; de peso, sueltos 
y montados en joyas y Relojes oro s ó -
lido de 1 4 y l S quilates. 
A c a b a n de rec ibirse ü l t i m a s nove-
dades en l a J o y e r í a importauora 
E L D O S D E M A Y O 
D E B L A N C O E H I J O , 
( E a t a n a ) A n g e l e s n ú m e r o 9 . 
C 1668 " 1 St 
ESTADOS ü P O R V E N I R 
Y E L D E S U F A M I L I A . 
T i e n e 
Un Sobrante Mayor, 
, proporciona 
Una Póliza Mejor á los Asegurados» 
reparte 
Mas Dividendos á sus Tenedores de Pólizas, 
Sus Siniestros con más Prontitud 
Q u e n i n g u n a o t r a C o m p a ñ í a de S e g u r o s d e V i d a d e l M u n d o . 
Pará más informes ocúrrase al infrascrito R»;presentante-<Generaj en la Repübhca de Cuba.O 
a cualquiera de los Agentes de la Sociedad fuere de la Habanft jo jo ¿o jo jo jf 
V . M . J ü L B E r , F L B P F L E S E N T A J Ó T E , G K N E B R A L V 
APARTADO 54.7 A G U I A R l O O , H A B A N A T E L E F O V O zas 
C 1661 1 St 
A M O R T R I U N F A N T E 
POR 
G E O K G E B E R S , 
Egiptólogo y novelista alemán. 
(CONTINUA) 
Los trabajos de los grandes poetas y 
pensadores son como esas sagradas fra-
ses dirigidas no á nn i n d i v í d n o y si á 
toda la humanidad. 
El los e levarán, instruirán y deleita-
rán á nuestros descendientes, de aquí á 
mi l años, cual á nosotros hoy y si esos 
descendientes no han degenerado, sen-
tirán gratitud hacia los quo consagra-
ron su vida á la conserva . ión de tan 
precioso legado... 
E l que como Erergetes, i letifica con 
acierto una s í laba de Hoi < ro, presta 
un gran servicio á las geúe ra clones ve-
nideras. 
— L o que dices, ind icó F " V i a , pare-
ce convincente; pero noresuiti» del todo 
elaro para mí, sin duda porque aprendí 
desde peqnefio á preferir líos á 
las palabras. 
—No obstante, me reooncilio con 
Tuestrog trabajos cuando pienso en que 
vosotros restauráis el touor l iteral de 
ías leyes, cuyo significado puede per-
derse por un error verbal, que inter-
pretado torcidamente, acaso resulte en 
¿ a ñ o de uu pariente ó amigo. 
— Y iquó son las producciones de 
los é p i c o s y de los historiadores sino 
las vidas de nuestros padres, relatadas 
con fiel exactitud ó con poét i co a t a v í o ! 
gr i tó Aristarco. A esta labor, mi Bey 
compafíero de estudio, se consagra con 
particular celo... 
—Cuando no bebe, ni saquea, ni go-
bierna, ni pierde el tiempo en sacrifi-
cios y procesiones, i n t e r r u m p i ó E v e r -
getes. Bi no fuera rey, tal vez fuera un 
Aristarco. Pero soy mitad rey, pues la 
mitad de mi reino te pertenece, F i l o -
métor, y mitad estudiante y me faltan 
tiempo y reposo para pensar y para es-
cribir. 
—Todo en m í se da á medias, porque 
si la balanza se inclinase en m i favor, 
e x c l a m ó go lpeándose el pecho y la fren-
te, ser ía dos veces lo que soy. 
— S ó l o estoy en el ejercicio pleno de 
mi personalidad real en los grandes fes-
tines, cuando el vino centellea y las 
pupilas brillan bajo las cejas de las 
flautistas de A l e j a n d r í a ó de Cirene, ó 
cuando en el Consejo hay que realizar 
algo tan portentoso que á mi hermano 
y á todos vosotros, incluso á Publio, 
causar ía espanto. A s í es, y . . . ¡ya apren-
deré i s á conocerlo! 
Evergetes rug ió m á s bien que pro-
nunció estas ú l t imas palabras; sus me-
j i l las estaban enrojecidas, los ojos se le 
revo lv ían en las órbi tas y la mano, en-
crespando loa cabellos, les arrancó la 
guirnalda de florea y el ceñ idor de 
oro. 
Su hermana se tapó los o í d o s con las 
manos y dijo: 
— ¡ D e veras me haces daño! Nadie te 
contradice y es raro que un hombre de 
tu cultura piense oomo los escitas, en 
apoyar por la fuerza sus afirmaciones; 
reserva los gritos para otro discurso. 
Más de una vez nos hemos inclinado 
ante tu fuerza; pero, ahora, en una ale-
gre fiesta, sólo queremos pensar en pro-
seguir la conversac ión que tan bien 
pr inc ip ió . L a defensa de los intereses 
de las letras griegas en A l e j a n d r í a pue-
de determinar en nuestro amigo Publ io 
Esc ip ión , y por él en sus amigos, una 
e s t imac ión hacia trabajos intelectuales 
que nunca hubiera condenado si los hu-
biera entendido perfectamente. A ve-
ves un giro poét i co noa hace compren-
der lo que resultó incomprensible á pe-
sar de largas y eruditaa disquisiciones. 
Sé de uno que acaso os agrade y que ea 
compendio feliz de nuestra d i s c u s i ó n . 
Dice así: 
Del mar del tiempo junto á la or i l la 
el déb i l Hi jo del Hombre es tá ; 
y algo en su mano recoge y br i l la : 
recoge gotas de Eternidad. 
Palabras sueltas de e x t r a ñ o rito 
entre misterio llegan á é l ; 
y é l las escribe sobre un librito 
¡y ese librito la Historia esl 
¡ A y ! que s i el débi l Hi jo del Hombre 
no las cogiera del ancho mar, 
las pobres gotas, heehoa sin nombre, 
tumba tuvieran: ¡la Eternidad! 
F l a c a es su mano, pera en la oril la 
recoge gotas proutas á huir, 
y a l deslizarse, la gota br i l la . . . 
Mirad! ¡Lo Eterno se observa al l í ! 
— i Q u ó somos sino d é b i l e s niños? ob-
servó Cleopatra. Estimables son los 
que recogen gotas de agua y estima-
bles son los que pasan la v ida á orillas 
de aquel mar, jugando 
— Y amando, a ñ a d i ó Eulo , en voz 
baja, mirando á Publio. 
— L o s versos de tu poeta son precio-
sos y muy adecuados, dijo Aristarco y 
me c o n c e p t ú o feliz al verme compara-
do con los niñoa que recogen gotas de 
rocío. Hubo un tiempo, que acabó, 
¡ay! con Ar i s tó te le s , en que entre los 
griegos e x i s t í a n hombres que p a r e c í a 
llevaban consigo raudales de eae mar, 
porque los dioses les otorgaron poder 
para descubrir manantiales, como al 
maravilloso Moisés , del cual e l indio 
Osiria nos habla y cuya historia he 
l e í d o en los libros sagrados de los he-
breos. Cierto que M o i s é s se l i m i t ó á 
hacer brotar agua de la roca para uso 
del cuerpo, mientras á nuestros filóso-
fos y poetas debemos inextinguibles 
manantiales en que se inspiran la men-
te y el alma. P a s ó e l tiempo de aque-
i lo i sabios creadores; así lo reconocie-
ron los antepasados de los reyes egip-
cios, a l fundar el Museo y la Bibliote-
ca de Ale jandr ía , de la cual soy uno 
de los guardianes, que merced á vues-
tro auxil io he logrado completar. 
Cuando Tolomeo Soter creó el Museo, 
no todos los trabajos escritos merec ían 
coleccionarse; pero nos impuso, hijos 
del hombre recogiendo las gotas, la ta-
rea de compilarlos l impiándo loa pré-
viamente de errorea. Creo que hemoa 
cumplido nuestra mis ión . Se ha dicho 
que ea tan d i f í c i l adquirir como con-
servar una fortuna; por eso nosotros, 
humildes "conservadores'' gozamos de 
la cons iderac ión de haber sabido guar-
dar una riqueza, trabajarla con prove-
cho, aplicarla bien y aumentarla. 
Cuando creamos algo nuevo es siempre 
en relación con lo antiguo, aunque á 
veces, sobre todo en las ciencias expe-
rimentales, sobrepujemos á los traba-
jos de la ant igüedad . L a sublime i n -
teligencia de nuestros ascendientes ve ía 
grandes horizontes en conjunto; nuea-
tra v i s ión , máa reducida, percibe cla-
ramente los detalles. Hemos descu-
bierto la senda segura para toda' labor 
intelectual: el verdadero m é t o d o cien-
tí f ico; un estudio atento de las cosas, 
tal cual son, ea hoy de resultados m á s 
fructuosos que lo fué ayer. De aqu í 
que en el orden de laa ciencias natura-
les, matemát i cas , as tronomía, mecáni -
ca y geograf ía , los sabios de nuestro 
colegio han producido obras de incom-
parable méri to . E n realidad, el ta-
lento de mis colegas 
— E s muy grande, i n t e r r u m p i ó E v e r -
getes, pero levantan tanto polvo que 
ahogan todo pensamiento libre y est i -
man de tal suerte la cantidad, que no 
cuidan de tamizar y de aeparar lo 
grande de lo p e q u e ñ o ; así, Publio E s -
c ip ión y otros que como é l se encogen 
de hombros ante los trabajos de loa sa-
bios, tienen motivo bastante para reír-
seles en las barbas. F u e r a de una 
cuarta parte de vosotros, las tres rea-
tantes debieran estar dedicadas al tra-
bajo manual y me encargaré de que lo 
estén, arrojándolos , con su mezquino 
bagaje, del Museo y de la capital. 
Siempre podrán refugiarse junto á t í , 
F i lométor , que te maravil las de todo 
lo que no puedes hacer y que te delei-
tas en poseer lo que rechazo y en fes-
tejar á los que condeno; y casi me 
atrevo á afirmar que Cleopatra tocará 
el arpa, celebrando la entrada de ellos 
en Menfis 
— ¡ A t r é v e t e á a f i rmar lo !—respondió 
riendo amargamente la Reina. F í o en 
que tu cólera descargará sobre hom-
bres dignos. Hasta entonces e n s a y a r é 
mi mús ica y e s tud iaré el tratado de ar-
m o n í a que has comenzado á escribir. 
Hoy nos es tás dando prueba de que 
a ú n no has logrado establecer el equi-
librio on^tu propia alma. 
C o n s e j o d e S e c r e t a r i o s 
Bajo U presidencia del señor Estra-
da Palma se ce lebró ayer tarde en Pa-
lacio Consejo de Secretarios. 
E l Secretario de Gobernac ión puso á 
la firma del señor Presidente un de-
creto en el cual se fija el crédi to para 
pago de gastos electorales. 
E l de Ins trucc ión Públ i ca , interino, 
propuso y as í se acordó, que los cursos 
libres de la Univers idad no requieren 
la asistencia obligatoria de los aluna-
ros, ni que és tos se hallen obligados á 
•ofrir examen de la materia objeto de 
los corsos, á los cuales pueden asistir 
no solo los alumnos y los graduados, 
sino toda persona de buen comporta-
miento que desee ilustrarse sobre la 
materia de que se trata. Que n i n g ú n 
Catedrát ico , titular 6 auxil iar, podrá 
tener á su cargo dichos cursos. L a F a -
cultad de Medicina y Farmac ia nom-
brará libremente al profesor que ha de 
dar la serie de cursos. 
E l de Hacienda sol ic i tó el e n v í o de 
los ante-proyectos de Presupuesto de 
las distintas Secretarías , para formar 
los generales del año p r ó x i m o . 
E l de Agr icul tura propuso la orga-
nizac ión del Negociado de Marcás, pa-
ra cumplir cuanto ante» con la obliga-
ción internacional contraída por el Go-
bierno por l a Convenc ión de Berna. 
Se leyó nn telegrama firmado por los 
Beñores Bravo, Bacardi , Mesa, Pérez 
Carbó y Pedro Díaz , en que manifies-
tan no poder asistir á la reunión de la 
Asamblea Nacional del Partido Mode-
rado para la proc lamación de los c a n -
didatos de és te para la Presidencia y 
)a Yicepresidencia de la Kepúbl i ca . y 
jolicitan del Presidente del Partido 
que conste eu acta que sus votos son 
para Tomás Estrada Palma y Domingo 
M é n d e z Capote, respectivamente. 
Se cambiaron impresiones s o b r e 
asuntos p o l í t i c o s de actualidad, t ermi -
nando el Consejo á las seis menos cuar-
to de la tarde. 
E l único gastro intestinal completo y radical 
el Digestivo Mojarrleta. 
L O D E L D I A 
Confiesa L a Tribuna, s i m p á t i c o pe-
r iód ico de Guanabacoa, haber sufrido 
una decepc ión , porque no he levantado 
v i r i l protesta contra las Juntas de 
E d u c a c i ó n que, conv ir t i éndose en ins-
trnmentos de las Asambleas Primarias , 
han dejado giu contrata á muchos 
maestros competentes, 
Y aunque tengo conciencia de haber 
llenado ese deber en c lar í s imos con-
ceptos de reciente art ículo , necesito 
recoger la a lus ión y explicar mi crite-
rio; ya que á nadie cedo en amor á la 
justicia, celo por el prestigio del ma-
fisterio y firme independeucia de ca-
rácter. 
L a Tribuna y yo, juzgamos del asun-
)o desde distiuto punto de vista. 
No obstaute l a i lustración del colega, 
Influyen en su á n i m o las consideracio-
nes del po l í t i co , y van enderezadas sus 
palabras á la finalidad de hacer la opo-
s ic ión . Permanezco yo en terreno neu-
tral, d e b i é n d o m e por entero á la ver-
dad y cerrada la conciencia á las soli-
citaciones de p e q u e ñ o s intereses. 
Cuando algnuo de mis bondadosos 
a n ó n i m o s amigos, tiene la bondad de 
decirme en correspondencia privada 
que está de acuerdo con muchos de mis 
juicios, lo que quiere decir que con 
otros no lo está, sonrío satisfecho. E s o 
es precisamente lo que me halaga: no 
convenir en absoluto con ninguno de 
los po l í t i cos en activo servicio, por 
b á s talentosos que ellos sean. 
Porque el día en que no hubiera la 
zieuor disparidad entre esos po l í t i cos 
y yo, ó no habr ía motivo para que no 
corriese a inscribirme en el C o m i t é de 
mi barrio, ó se modif icarían radical-
mente sus procedimtenios, ó adquir i r ía 
nuevos valiosos adeptos la masa neu-
tra, la de los espectautes y los descon-
fiados. 
E n eso se distinguen los fervorosos 
^filiados, de los retraídos; por eso mis-
no no nos hemos dado mano de her-
hianos todos los elementos út i les , y 
emprendido juntos, por la amplia senda 
del amor y el orden, la santa tarea de 
edificar la R e p ú b l i c a . 
No es lo mismo discurrir desde la 
región serena de los principios, que 
L A M P A R A S D E B R O N C E 
m o f l c r n i s t a s p a r a g a s y l u z 
e l é c t r i c a , i m i t a n d o r o s a l e s , m a r 
l a n g a s y p a r r a s . G r a n d e y c o -
l o s a l s u r t i d o , t o d o d e l m e j o -
g u s t o . 
J . B O R B O L L A , C O M P O S T E L A 59 . 
C-1673 1 St 
C U I D A R 
la d e n t a d u r a es seg-iira jrnrautia de 
c o n s e r v a r l a f uerte y saludable . 
U S E 
P O L V O D E N T I F R I C O 
d e l D r . T a b o a d e l a 
Reconocido y aprobado por autor ida -
des C i e n t í ñ c a s . 
Caja.s de varios t a m a ñ o s . 
E L I X I R D E N T I F R I C O 
formulado por el mismo autor. 
Delicioso para enjuagatorio de l a 
bocay p a r a mantener la en completa 
¿ « s i n l e c c i ó n . 
F r a s c o s de varios t a m a ñ o s . 
E n todas las S e d e r í a s , P e r l u m e n a s 
y Boticas de la Is la . 
Cuide su dentadura y la c o n s e r v a r á 
la ludable . 
11&Í3 
haber aceptado ya nn dogma, ereido 
en la eficacia de una escuela, y adqui-
rido car iño para unos hombres y re-
pul s ión para otros. Se es parcial é in-
justo, se obceca y trastorna uno mismo, 
sin darse cuenta de ello; creyendo á 
piéa junti l las que piensa imparcial-
mente, cuando ciertos compromisos 
personales y accidentes de la vida so-
cial, nos mantienen sujetos á e x t r a ñ a 
disciplina. 
Por eso los juicios de los indiscipli-
nados, tan pronto alegran como irritan 
á los obsedidos. 
Aseguro qne la preter ic ión de a l g ú n 
maestro, gloria de mi Provincia y ho-
nor del profesorado cubano, me ha 
afectado profundamente. 
D u é l e m e el alma, presintiendo el 
terrible caos en que va á ser hundido 
el problema edncacional; por mis hijos, 
y por los hijos de todos, tiemblo en 
presencia de esta miserable pugna de 
banderías , que l l era la iutranaigeucia 
al fondo de las aulas y entrega á la 
ineptitud las j ó v e n e s inteligencias. 
Pero yo no sería honrado, «i arrojara 
sobre el Ejecutivo la culpa del desba-
rajuste, sabiendo que son responsables, 
en primer término, los legisladores; en 
segundo, la cr iminal apat ía de los pa-
dres de familia. 
8i yo creyera, como L a Tribuna, qne 
los maestros no contratados, deben su 
desgracia el hecho de pensar como li-
berales, a b o m i n a r í a del Partido Mo-
derado. 
Si yo supiera que el Gobierno hab ía 
dado la consigna de reducir á lu mise-
ria á los que con las doctrinas liberales 
simpatizan, yo maldec i r ía del Gobicr 
no, sin importarme un á p i c e las con-
secuencias: que cuando la palabra 
j miente 6 el labio calla, por temores mí-
seros, confúndese uno con los cobardes 
y los protervos. 
Pero es que tengo ante la vista el 
ejemplo de Juntas de Educac ión , don-
de la mayoría es liberal, que han de-
jado cesantes á todos los maestros de 
filiación moderada, y cometer ía una 
iniquidad quien culpara de ello al E j e -
cutivo. E s que conozco Juntas, mo-
deradas y liberales, que han vuelto á 
contratar á todos sus maestros, y para 
esas el gobierno no ha tenido m á s que 
congratulaciones. 
E l hombre justo debe medir el de-
recho de los d e m á s ; el escritor inde-
pendiente debe ser severamente honra-
do. 
Conviene al interés de partido de-
sentenderse de los errores del amigo y 
abultar los del contrario; es táctica de 
¡as oposiciones echar la culpa á los go-
biernos, hasta de ios movimientos seis-
micos qne agitan la corteza terrestre y 
de los fenómenos que conmueven las 
capas atmosféricas. 
Pero el periodista qne tiene por má-
xima e v a n g é l i c a el aforismo de L a 
Luz, ha de dar á cada hecho su alcan-
ce y s ignif icación, descargando sus cen-
suras sobre quien, á juicio de su libre 
conciencia, las baya merecido. 
Entiendo que las Juntas de Educa-
ción no han condenado al hambre á 
sus maestros é introducido el desorden 
en la enseñanza , porque ellos piensan 
de uno ú otro modo; sino sencillamen-
te porque han necesitado hacer huecos, 
para llenarlos con los recomendados 
de las Asambleas; no ha habido el 
propósito , en la generalidad de los ca-
sos, de romper con quienes fueron co-
rreligionarios ayer ó lo serán m a ñ a n a : 
que tales son la inconsistencia de nues-
tras convicciones y la instabilidad de 
nuestros efectos; sino la necesidad de 
contentar codicias y satisfacer ambi-
ciones. Y ¡claro! el sacrificado ha de 
ser el vecino, perjudíqueuse ó no los 
sagradas intereses de la enseñanza . 
No hub iéramos hecho maestros á 
porrillo, y no habr ía tal nube de as-
pirantes. Lo» maestros que, en el acto 
del e x á m e n , dictaban el trabajo al exa-
minando indocto, repart ían papelitos 
por el aula; ó en el acto de las califica-
ciones extremaban la fatal benevolen-
cia, estaban cavando su propia ruina, 
á la vez que realizando un hecho de 
tristes efectos eu la n iñez cubana. No 
echemos también al Ejecutivo la cul-
pa de esa mal entendida ob l igac ión de 
compañer i smo. 
No ha sido, no, la Secretaría del 
Ramo la que ordenado cesant ías; no ha 
sido, no, el gobierno el que ha casti-
gado á liberales ó moderados del Ma-
gisterio: han sido las miserables lu-
chas de campanario, los odios del aual-
fabetismo, las codicias de unos y las 
debilidades de otros, las que, en algu-
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nos casos, han hecho just ic ia; en otros, 
pisoteado consideraciones morales, me-
nospreciando mér i to s y matado gene-
rosos e s t ímulos . 
Y no es cosa nueva lo sucedido: lo 
mismo, aunque en menor escala, han 
hecho las Juntas otras veces. 
Por eso se han dictado enérg icas 
Circulares, ahora olvidadas; por eso 
mi protesta ha resonado todos los años, 
y mis excitacioues al Poder Legislati-
vo no han tenido tregna. 
Ese art ícu lo 76 de la Orden 368 que 
concede á las Juntas la facultad de 
proveer libremente sus escuelas, es un 
anacronismo en un pueblo incapaz de 
la libertad é inhábi l para dirigir su 
propia educación. 
Si ha de resonar una vez m á s la 
q iuja vir i l del patriota; si la condena-
ción resuelta del hombre justo ha de 
caer otra vez sobre los trastornadores 
de la sociedad cubana, no será e^ta vez 
sobre el Gobierno, ni sobre el partido 
Moderado: caerá sobre las Cámaras que 
no se cuidan del maestro ni se preocu-
pan de la enseñanza; sobre las Juntas 
que hayan pretendo al competente y 
al moral, y sobre esos padres de fami-
lias que entregan sus hijos en manos 
de la ineptitud, á cambio del o í í m e r o 
triunfo del Comi té y la triste vanaglo-
ria de una venganza electoral, que cos-
tará cara á la pobre generac ión que se 
levanta. 
J . N . A&AMBUBU. 
P a r a l o s p o b r e s 
d e A n d a l u c í a . 
E l P a d r e M a r t í n e z B a l s a l o b r e , 
q u e t o m ó l a n o b l e i n i c i a t i v a de 
a p o y a r , en ÍSa^ua l a G r a n d e , l a 
s u s c r i p c i ó n p r o m o v i d a e n l a H a -
b a n a p o r e l d o c t o r D e l f í n , d i c e á 
n u e s t r o c o l e g a El Correo Español 
d e a q u e l l a v i l l a : 
"No me e n g a ñ a b a cuando abr igué la 
seguridad de que la noble y culta Sa-
gua respondería al llamamiento de la 
Caridad. No he solicitado concurso ó 
cooperación que me hayan sido nega-
das. E l señor ü r i a r t e cede gratuita-
mente el teatro de su propiedad, el Je-
fe del Benemér i to Cuerpo de Bomberos 
coopera con la laureada Banda Infan-
til, con gran sat is facción de su digno 
Director el señor Antonino Fabre, la 
A d m i n i s t r a c i ó n de la planta e léctr ica 
nos da luz completamente gratis, el 
distinguido maestro señor Francisco 
Gracia presentará interesantes n ú m e r o 
del Orfeón de señor i tas y de piano, el 
señor Rosaleb concurrirá con varios nú-
meros de recitados de poes ías por d i s -
tinguidas señori tas , y por ú l t imo , el 
Presidente del Centro de Artesanos ce-
de el hermoso piano de la Sociedad. 
Mil gracias á todos. 
Me complazco en hacer p ú b l i c a s es-
tas noticias que hablan muy alto en 
pro de la h i d a l g u í a de la Sagua carita-
tiva. 
Mañana quedará confeccionado el 
programa, que con tales números y de 
tal va l ía , ha de ser ameno é interesante. 
Solo me resta conseguir qne una co-
mis ión de señor i tas se encargue del re-
parto de localidades, y, con el favor de 
Dios, creo que lo obtendré. 
L a solemnidad tendrá lugar el jueces 
p r ó x i m o por la noche. 
U n s e ñ o r q u e o c u l t a s u n o m -
b r e c o n l a i n i c i a l X, p u b l i c a u n a 
c a r t a e n E l Popular d e C á r d e n a s , 
q u e este s i m p á t i c o c o l e g a acoge 
c o n a p l a u s o , p r o m o v i e n d o l a s u s -
c r i p c i ó n e n a q u e l l a l o c a l i d a d . 
D i c e X : 
E n A d a l u c í a se están muriendo de 
hambre miles de almas, en su m a y o r í a 
n i ñ o s de corta edad. E n so vista, el 
Casino E s p a ñ o l de la Habana ha abier-
to una suscr ipc ión para socorrer á las 
v í c t i m a s . 
¿Por q u é vosotros los periodistas hon-
rados de Cárdenas no i m i t á i s el proce-
der del Casino Españo l do la Habana, 
abriendo una suscr ipc ión en nuestros 
respectivos per iódicos , con la obliga-
ción por nuestra parte de publicar dia-
riamente los nombres de los donantes 
y la cantidad que cada uno de estos en-
tregue para remediar la miseria r e i -
nante en A n d a l u c í a t 
Por lo que á V d . respecta amigo.... 
sé muy bien que la idea le agrada y 
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entusiasma, por lo qne de noble y hu-
manitaria tiene, pero acaso sus v a c i l a -
ciones en acometer la empresa consis-
tan en el temor de nn é x i t o mediano. 
Pero deseche toda preocupac ión . E l 
pueblo cardenense e» filantrópico en 
grado sumo; la idea de la s u s c r i p c i ó n 
no puede ser más l eg í t ima y conmove-
dora; y su prestigio como periodista 
se halla bien cimentado en el criterio 
públ ico , de manera que en mi concep-
to, no hay más que poner en práct ica 
tan noble pensamiento para coger en el 
acto los más sazonados frutos. 
E l mayor abundamiento, y para más 
seguridad en el éx i to completo, puedes 
invitar á un par de hombres activos é 
inteligentes de la localidad, por ejem-
plo: al sefior Pedro Checa, Inspector 
del Centro Humanitario, y al sefior 
Sol í s , comisionista de muchas empresas 
y negocios de Cárdenas, para que le 
secunden eu la empresa, comprome-
t i éndose á la recoleta de fondos perso-
UBlmente en todos los establecimientos 
y ca»a de viso de la población. 
Créame que la empresa es umamen-
te viable si hay buena voluntad por 
parte de los directores. 
Y como la prensa es el pa lad ín más 
esforzado en el campo de las calami-
dades A combatir, he aquí por q u é se 
le presenta como dije anteriormente, 
ocasión de lucirse en la obra m á s s i m -
pát ica que dar se puede". 
X . 
El Popvlar a c e p t a e n l o q u e 
v a l e l a i d e a e x p u e s t a p o r e l a m i -
go, n o b l e y generoso , q u e o c u l t a 
su n o m b r e c o n el p s e u d ó n i m o X. 
E i n v i t a á u n a s u s c r i p c i ó n p a r a 
s o c o r r e r á l a s v í c t i m a s d e l h a m -
bre e n A n d a l u c í a , e n c a b e z á n d o l a 
c o n l a s u m a de 5 pesos, 
Y ganosos de c o m p l a c e r e n to-
d a s sus p a r t e s a l a u t o r d e l a i n t e -
r e s a n t e c a r t a q u e a n t e c e d e , i n v i -
t a á los s e ñ o r e s C h e c a y S o l í s á 
q u e p o n g a n m a n o s á l a e m p r e s a 
e n l a f o r m a q u e e s t i m e n m á s p e r -
t i n e n t e . 
w — 
C r e y o n e s y ó l e o s h e c h o s c o n 
t o d a p e r f e c c i ó n á p r e c i o s b a r a -
t í s i m o s . 
O t e r o y C o l o m i n a s . 
S a n R a f a e l 3 2 . 
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Bajo la presidencia del 4o Teniente 
de Alcalde, doctor Llerena y con asis-
tencia de cinco concejales, ce lebró se-
s ión ayer tarde la Corporación m u n i c i -
pal. 
8e aprobó el acta de la ses ión ante-
rior. 
E l concejal señor Alfonso d ió lectura 
Á una carta del exconcejal, sefior Meza, 
en la cual da las gracias más expresi-
vas á los que fueron sus c o m p a ñ e r o s 
por el sentimiento que les ha produci-
do su separación forzoaa del Consisto-
rio. 
D e s p u é s se l e y ó también una comu-
nicación del Secretario de Gobernac ión , 
eu la cual participa que las llaves de 
la Cárcel no se las puede entregar a l 
Municipio por haberse incautado el 
Estado dicho establecimiento penal. E l 
Cabi ldo acordó que el Abogado C o n -
sultor formule las reclamaciones del 
caso á fin de que á la mayor brevedad 
quede el Ayuntamiento en poses ión de 
ese edificio que es de su propiedad. 
Se acordó citar á sesión extraordi -
naria para revisar un art ícu lo de las 
ordenanzas de construcción. 
E l Cabildo se d ió por enterado de un 
decreto del Presidente de la Kepúbl ica , 
por el cual se confirman las resolucio-
nes del Gobernador Provincia l que 
s u s p e n d i ó en sus cargos de concejales 
del Ayuntamiento á los señores Meza, 
Bustillo, D í a z , Pifieiro, V i d a l , Ol iva , 
Barrena, Azp iazo , Veiga y H e r -
nández . 
A propuesta del sefior Guevara se 
acordó que por el Negociado de Aguas 
se informen cuales son las causas por-
que carece del agua de Vento la barria-
da de Puentes Grandes. 
8e despacharon varios expedientes 
administrativos de poca importancia y 
se l evantó la ses ión por haber transcu-
rrido las horas reglamentarias. 
E r a n las seis de la tarde. 
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EEUNIÓN SECRETA 
Los actuales Concejales del Ayunta-
miento de esta capital celebraron ayer 
tarde una reunión secreta en el despa-
cho del Alcalde para tratar de las ce-
sant ías de empleados municipales que 
se van á decretar y del nombramiento 
de los que han de sustituirles. 
, E I Alcalde, señor Bonachea, p r e s i d i ó 
esa reunión. 
TARIFA ADICIONADA 
L a Secretaría de Hacienda ha acor-
dado adicionar la Tari fa tercera de la 
Contr ibuc ióu Industrial con el epígrafe 
siguiente: 
1 3 1 . — F á b r i c a s de productos desti-
nados á la curación del ganado de to-
das clases. 
Pagará cada una $45-45. 
L a cración de dicho ep ígra fe ha sido 
publicada en la Gacela para conoci-
miento general de los Ayuntamientos 
de la E e p á b l i c a . 
LO DE. LAS VUELTAS 
E l sefior Tr iana , Alcalde de San A u ' 
tonio de las Vueltas, ha telegrafiado a1 
Secretario de Gobernac ión p a r t i c i p á n -
dole que el Gobernador de Santa Clara 
por sust i tuc ión , sefior Alberdi , le ha 
prevenido te legráf icamente que él no 
aceptaba la reso luc ión presidencial qne 
lo reponía en su cargo y que por consi-
guiente inmediatamente debía hacer 
entrega de la A l c a l d í a . 
E l sefior Freyre telegrafió al Alcalde 
que el Gobernador carec ía de faculta-
des para revocar una resolución presi -
dencial, y que por consiguiente se sos-
tuviera en su puesto con el auxilio de 
la fuerza p ú b l i c a qne fuese necesaria. 
E l Alcalde de Vueltas acusó recibo 
de esta orden y p r o m e t i ó cumplirla. 
S e g ü n nuestra noticia se pasará el 
tanto de culpa al F i sca l del Supremo 
con motivo de estos hechos. 
BIENVENIDO 
E n el vapor Alfonso X I I I que entró 
en puerto recientemete ha regresado 
nuestro apreciable amigo el sefior don 
R a m ó n F e r n á n d e z de su e x c u r s i ó n por 
Europa y los Estados Unidos, despuós 
de haber recorrido los principales cen-
tros fabriles en busca de novedades pa-
ra su acreditada confitería y repos ter ía 
L a Habanera. 
Sea bienvenido. 
E EN UNCI A 
E l sefior Lorenzo Fresneda ha re-
nunciado el cargo de Jefe de Giros 
postales que le fué ofrecido en sustitu-
ción del de Administrador de Correos 
de la Habana que d e s e m p e ñ a b a . 
KEPOSICIOK 
Don Pedro F e r r e r ha sido repuesto 
en el destino de Oficial de Apartados 
en la A d m i n i s t r a c i ó n de Correos de es-
ta ciudad. 
LA ALCALDÍA DE CAMAJUANÍ 
E l Presidente de la R e p ú b l i c a firmó 
ayer tarde una resolución ordenando 
que inmediatamente tome poses ión del 
cargo de Alcalde Municipal de Cama-
j u a n í para el qne ha sido elegido el 
Ldo. J o s é F e r n á n d e z Valverde. 
E n l a Gaceta de hoy se publ i cará di-
cha resolución. 
MASÓ PAHA REGLA 
E l Secretario de Gobernac ión , en su 
carácter de Supervisor del Cuerpo de 
Pol ic ía , ha ordenado que el cap i tán 
Mart ínez se encargue de la novena es-
tación, por estar el c a p i t á n M a s ó dado 
de baja temporal por enfermo y no ha-
ber trasladado aún su domicilio á aque-
lla demarcac ión . 
E l capi tán Masó se incorporará á la 
d u o d é c i m a estac ión tan pronto se pon-
ga bueno. 
SUSPENSION CONFIRMADA 
E l Presidente de la R e p ú b l i c a ha 
aprobado por los propios hechos y fun-
damentos legales que se consignan en 
los decretos de suspens ión del Gober-
nador de la Habana, la reclus ión de di-
cha autoridad provincial, elevando á 
des t i tuc ión la de los Concejales señores 
Ambrosio Díaz , Azpiazo, Barrena, Me-
za, Veiga, Ol iva , P í o Vida l , P i ñ e i r o , 
H e r n á n d e z y Bustillo. 
D i c h a resolución fué comunicada á 
las tres y media de la tarde de ayer al 
Gobernador de la Habana y dicha au-
toridad la trasladó en el acto al A l c a l -
de sefior Bonachea, para que el A y u n -
tamiento procediera en seguida á nom 
brar los nuevos Concejales que han d-
sustituir á los que cesen. 
IN VERTIO ACIÓN 
E l Secretario de Gobernación ha dis-
puesto que se forme expediente para 
investigar las deticicncias y faltas que 
se dicen cometidas por la Admini s tra -
ción de Correos de Santa Clara con mo-
tivo de la entrega de correspondencia, 
que indebidamente fué demorada. 
Maílana probablemente saldrá un 
Inspector de Correos á instruir las co-
rrespondientes diligencias y dar cuenta 
inmediatamente al señor Freyre de A n -
drade, quien apl icará y e x i g i r á con to-
do rigor el cumplimiento de las órde-
nes del Gobierno, decretando al efecto 
cuantas cesant ía seau necesaiias. 
A MILLA KA MIENTO 
Previo examen "del acta de la ses ión 
celebrada en segunda convocatoria por 
la Junta de Amillaramiento de Gibara 
el d í a 18 de A b r i l del presente afio, y 
visto que con la infracción del ar t í cu lo 
12 de la Orden nV 335 de 1900 no asis-
tieron á dicha ses ión las dos terceras 
partes de los Vocales de que se compo-
ne la Junta y que se necesitan para 
deliberar y acordar, la Secretar ía de 
Hacienda ha resuelto anular aquel actor 
disponiendo al propio tinupo qué en lo 
que respecta al amillaramiento de los 
ingenios del Termino, se proceda de 
coniormidad con la circular de 9 de 
Junio ú l t imo , publicada en la Gaceta 
del dia 12. 
ACUERDO ANULADO 
E n la alzada interpuesta por varios 
duefios de bodegas do la ciudad de 
Manzanillo contra el acuerdo de aquel 
Ayuntamiento que les negó la rebaja 
de la cuota asignada á los esiableci-
mientos de esa clase por Patente de 
Alcoholes; la Secretar ía de Hacienda 
ha resuelto anular, por falta de funda-
mento el acuerdo municipal apelado, y 
ha dispuesto que por el Ayuntamiento 
se proceda á tomar nuevo acuerdo, 
previo estudio razonado del asunto, 
llamando la a tenc ión de la Corporación 
hacia la conveniencia y necesidad d^ 
las cuotas reguladas por la Patente de 
Alcoholes guarden entre sí la debida 
relación y resulten justificadas eu de-
bida forma. 
PARTIDO L I B E R A L NACIONAL 
Comité del Védenlo. 
Acordado por este organismo se efee» 
túe el sábado 9 del corriente, á la» 
ocho p. m., la toma de poses ión de la 
Directiva electa, que tendrá efecto en 
los baños de mar ' ' E l Progreso'-, se 
anuncia por este medio para conoci-
miento de los correligionarios, por ¿ 
qnieren prestar su cooperac ión al ma-
yor lucimiento de la fiesta, concurrien-
do á la misma. 
A dicho acto están invitados los se-
ñores presidentes de honor. 
Y usarán de la palabra distinguidos 
y elocuentes oradores del partido. 
H a b a n a , Septiembre 5 de 1905.—r 
Rogelio OUoa, secretario. 
PARTIDO L I B E R A L . 
Comité del Vedado. 
E l lunes, 11 de! corriente, y segú<j 
acuerdo del Comité y de la "Vanguar-
dia L i b e r a l " del barrio del Vedado, ^ 
celebrará un mitin de propaganda'sr 
favor de las candidaturas del general 
José Miguel Gómez y Ledo. Alfredo 
Zayas para Presidente y Vicepresiden-
te de la Repúbl i ca . 
Antes del mitin, que se e fec tuará en 
la casa calle A esquina á Calzada, re-
correrán dos manifestaciones las prin-
cipales calles del Vedado y Carmelo. 
H a r á n uso de la palabra distingui-
dos oradores del Partido. 
L a Comis ión invita á estos actos á 
sus correligionarios y especialmente á 
la Prensa de la capital, á fin deque és-
ta pueda con imparcial idad juzgar 
dicha fiesta liberal. 
E l mitin comenzará á las 9 p. m. 
L a Comisión. 
S i es tá usted enfermo de los pulmo-
nes, empiece en seguida á tomar la 
E m u l s i ó n de Scott y pronto curará. 
"Tengo el gusto de manifestar q a « 
ya hace tiempo que vengo usando con 
incomparable é x i t o lo E m u l s i ó n de 
Scott en las afecciones pulmonares, 
muy particularmente en la tisis, tan 
frecuentre entre nosotros, y en las afec-
ciones l infát icas , tan frecuentes tam-
bién en los pa í se s tropicales y que 
constituyen, por decirlo así, el fondo 
de las afecciones de los uifios, pudien-
do asegurar que tanto en los adultos 
como en los nifios la E m u l s i ó n de Scott 
puede aonsiderarse como un mediea-
emento poderoso," 
D r . M o n t a n ó . — H a b a n a . 
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De fiets'a, eh?—También nos 
E r . eatí; mes de Agosto ardoroso y 
bnllanguoro nada hay entable, nada 
qne con»erve su equilibrio. Todo se 
nmeve y agita, todo gira y rueda, todo 
Be rinde al vért igo andariego, al empu-
j e trashumante de la canícula que in-
flauaa la sangre y pone cu conmoción 
el sistema nervioso. L a bohemia ru-
ral se esparce jubilosa en pueblos, vi-
llas, aklt as y lagares, donde KC multi-
plican las tiestas. Loa alcaldes aban-
donan la vara; los jueces dejan en re-
poso la balanza s imból ira; los botica-
rios ocultan ;u)iu'lias sns redomas en 
las que anida el encanto; los curas en-
tregan los sombreros de teja á las amas, 
y las viuum al sacristán íiel é interino 
depositario de las prerrogativas ecle-
s iás t i cas ; ios médicos se humanizan 
aplazando el réci|»e, la panacea salva-
dora; los oomeroiantes y los industria-
les olvidan las marraH de fábrica y el 
enigHiárico ieugaaje del metro, del ki-
16gramo y del litro; loa obreros arrin-
conan los út i les del trabajo, suapendea 
su luclni con el patrono y huelgan una 
vez más; los campesinos huyen toda la-
bor, permitiendo á la tierra unas horas 
de plácida quietud, y sacan del viejo 
arcón las pilas de las solemnidades. Kl 
despiieiain'euto y la anormalidad se 
apoderan de la vida; el mundo oficial 
saborea las impeiiosas vacaciones esti-
vales; el mundo industiial se desmoro-
na; el mundo agrícola se hunde. ¿Y 
noal. 
Acabamos do hablar con Fulano; á 
la media hora volvemos á buscarle, no 
lo e n c o n t r a m o s — ¿ Y Fulano!—pregun-
taTno^.—No le está, s eñor—nos conles-
t a u . — Í Y lue^ol—interrogamos admi-
rados por aquella fuga.—Se va en la 
fiesta; señor. -¿Cuál tiesta?—La de Ca 
ritel, señor;—10a verdad: hoy en Car i -
tel, ayer en Lagioso de Arr iba , antea-
yer en la Lama, hace tres d ías en Tou-
rón, hace cuatro en Berducido Me-
dio pueblo se ha evaporado á la chita 
callando, sin (jue sepamos cuándo, c ó -
mo y por dónde, á pie, en burro, á ca 
bailo, en coche, en ríper, por el aire 
—¡Kediez , eáto es un abuso!—decimos 
el administrador de Correos y yo, que 
DO hemos catüdo el jolgorio veraniego 
aunque á diario soñamos con él. — T a m -
bién nos, cal--exclamamos á d ú o . — 
¿Dónde es mañana la í i c s ta l—Lo es en 
Fornelos de Montes.—Pues, andando; 
Tamos á Fornelos. ¿Qué distancia hay? 
—Diez k i lómetros: seis de carretera 
hasta Forzaues, y cuatro de camino co-
rredoiro. 
Y o acepto la inv i tac ión de D. Luc ia -
no parí correr en casu de Albino, caci-
que m á x i m o de la ínsula. íbrnel ina. Don 
Luciano y Albino son compadres y fue-
ron condisc ípulos ; aquél abogado, é s t e 
Secretario del Ayuutamienlo. B r a v a 
gente. Se habla do la e sp í end idez y 
cortes ía del anütrión; se cita un m e n ú 
selecto, primoroso, inquietante. Y o sue-
ñ o como un gastrónomo en ayunas, y 
experimento sacudidas de H e l l o g á b a l o 
contumaz, desdo el cielo de la boca has-
ta el pí loro, ante la cartulina no vis-
ta sino oída. Vemos un retrato de 
jnujer hermosa, y pensamos en el ori-
ginal que el deseo ya ha vestido y la 
i m a g i n a c i ó n acariciado. O í m o s un me-
nú, y ante los ojos surge la mesa, y 
«obre la mesa los manjares cuyo aroma 
aspiramos, y cuyo sabor secuela labios 
iulenlro. Y o iusisto en aceptar ia i n -
v i t a c i ó n de D. Luciano; el administra-
dor me hace señas que no puedo enten-
der porque la mirada se clava en una 
columna de platos, una columna alta, 
acanalada, con dibujos modernistas en 
los bordes que muestran sus í i le tes do-
rados. E n el primer plato hay unas 
ostras ya abiertas, con un trozo de l i-
m ó n á la derecha. Creo que deli-
ro 
E l administrador y el telegrafista— 
servidor de ustedes—somos dos mono-
litos con t í tnlo , dos eselavos de la re-
« idenc ia oficial, sedentarios, que ape-
nas si conocemos los a ledaños de la vi-
lla. Nuestra e x p e d i c i ó n fué la comidi-
lla del día, el dulce mendruí»-o en que 
Labia de hincar el diente la secular 
ociosidad lugareña. Hechos los pre-
parativos, vino el Morito, un caballejo 
careto y cuatralbo, que ha adquirido, 
A fuerza de soportar al Notario, cierta 
«er iedad que bien puedo llamar nota-
r ia l . Faltaba la yegua para el admi-
nistrador. ¿Y la yegua de D. Camilo! 
—preguntaban los del grupo que acu-
d i ó á despedirnos. L a malicia, siem-
pre á flor de labio cuando se trata de 
hembras, habló por boca del boticario: 
» - L a yegua está en casa!—Risas gene-
fales, porque á D. Camilo le sirve una mena moza, de amplio aparejo. Enten-
dámonos , sirve en su casa; la familia 
del administradar reside en Monforte. 
Ha las lenguas nunca faltan. 
Cuando trajeron del monte la yegna, 
h a b í a n marchado ya tres compañeros 
de viaje, que nos esperarían en F o r z a -
nes. LTna hora después , obra de las 
diez y media arrancamos nosotros. L le -
vaba la Per la a lbardón con cubierta 
morada, y don Camio repantigado en 
él parec ía nu cardenal y yo, su familiar 
ó secretario. Aunque las doce y m e -
dia era la hora s e ñ a l a d a para el yan-
tar, y el tiempo apremiaba, no salimos 
de e s t a m p í a ; el temor al r id ícu lo refre-
nó mi impaciencia. Morito e m p r e n d i ó 
un trotecillo que denunciaba ia dureza 
de sus r íñones y á punto estuvo de des-
lucir la forzada ga l lardía del ginete; en 
quince años de andar á pie, perdí 
aquella firmeza y naturalidad que a l l á 
en Oviedo me dieron fama de regular 
caballista. L a Perla in ic ió su marcha 
con esa andadura imperfecta—cuadra-
peo llaman en A m é r i c a — t a n c ó m o d a 
para el ginete. — ¡ A d i ó s ! Cuidado 
con las rapazas.. . —Esto dijo el alcal-
de al administrador; á la puerta de co-
rreos estaba la del amplio aparejo. 
¡ A n d e la caravana! 
U n repecho corto, una curva, y per-
demos de vista el pueblo. Empezamos 
á trotar huyendo del sol que nos azota 
en aquel trozo de carretera. A nu lado 
y á otro se extienden los maizales, er-
guidos, fuertes, hermos í s imos . Nada 
turba el silencio del campo. Só lo una 
torrentera, que sigue su cauce normal 
porque hoy no se riega, entona su can-
ción áspera, cuyo a c o m p a ñ a m i e n t o bro-
ta en las copas de los árboles que á ra-
tos ondulan. Torresutera abajo, la vege-
tación es tan espesa y abrupta que di-
f íc i lmente entrevernos un puente de 
madera, y más allá una presa y reman-
sos que semejan, iluminados por la luz 
solar, bruñ idos espejos.— Mire don 
Juan. A l l á abajo hemos de comer 
unas truchas usted e y j que ha de pes-
car el Abad dé Fraga. Estamos eorr. i 
dados—me dice don Camilo.—Bueno; 
pero ahora apretemos el paso que v a -
mos á llegar tarde al m e n ú de Alb ino 
—respondo yo; y el administrador con-
testa: —Usted e yo comeremos en la 
fonda .—¡Ta, ta! D é j e s e de trnngalla-
das... 
L a yegua y su ginete se entienden 
bien; ella es e^a y como tal, envidiosa; 
no necesita ayudas. E l Morito, s í ; las 
espuelas le rozan la piel desde la cin-
cha A los i jares, y ei Monto da una 
galopada para reintegrarse á seguida 
en el trotecillo sostenido. Así a l c a n -
zamos la altura de Carite), desde la 
cual vemos cómo la carretera semejan 
te á una cinta blanca festoneada de ver 
de va sesgando los declives y enlaces 
de las montañas , mientras nosotros en-
simismados en la contemplac ión de la 
tierra notamos—yo al menos—que nos 
faltan palabras para expresar su belle 
za y nos sobran emociones en su belle-
za inspirada. U n a pei.ceira nos sale 
al p iso para pre^u atar nos si hemos 
visto un p a ñ u e l o que ha perdido.—No 
lo hemos visto. Y entonces la mujer 
recobra su paso g immís t i co y se adelan-
ta á nosotros. Sentimos cierta vér-
g ü e n z a de vernos postergados, y espo-
leando á los pencos trotamos largo; la 
peixeira sostiene la ventaja adquirida; 
forzamos la marcha galopando, y con-
seguimos dejarla atrás. Antes de diez, 
minutos, la mujer tenaz en su paso 
g i m n á s t i c o se pone á nuestro lado. 
Llegamos á Forzaues, y al abando-
nar la carretera hallamos un g u í a que 
nos ofrecen los compañeros de viaje ya 
muy alejados de nosotros. Nos acom-
pañan hasta una pórtela, y después 
rehusamos sus servicios por consejos 
del amor propio, el cual fué en esta 
ocasión p é s i m o consejero. D i ó n o s el 
gu ía algunas noticias tan llenas de tor-
ceduras á derecha é izquierda y de su 
bidas y bajadas, que para nada nos sir-
vieron. Echamos á andar casi á la 
ventura; llegamos á uu despoblado, 
y tomamos un camino carrero verdade-
ramente endiablado que nos condujo á 
nn crucero. Desde él dominamos la pen-
diente abrupta, de sierra, de profundas 
rodadas, llena de calvas pedregosas, 
que pone espanto. Don Camilo y yo 
nos miramos, y en silencio comenza-
mos á bajar; mi compañero se pone se-
rio; yo diviso en la hondonada un me-
nú hecho trizas, un í d o l o derrocado, y 
la tristeza del ayuno rae invade.. . 
¡Há la ! A subir otra vez, uo bordean-
do el cerro que tenemos de frente sino 
acomet i éndo lo con va lent ía ; los caba-
llejos se agarran con firmeza en los 
cantos salientes, y para guardar equi -
librio los ginetes nos tmpinamos sobre 
los estribos apoyando el pecho en el 
borrén delantero de la s i l la . Y a en lo 
alto só lo vemos m o n t a ñ a s que se em-
palman y cierran el horizonte en la le-
jan ía undosa; n ingún pueblo de im-
portancia; tal cual lugar que no es, no, 
la Meca suspirada. Pero se presenta 
un conflicto: dos caminos que se abren 
enrevesados, solitarios, aspérr i inos;uno 
sube, otro baja. — iQué hacemos!— 
pregunto, y don Camilo se rie porque 
observa que tras mi perplejidad late el 
apetito, el ensueño gástr ico . E l mo-
rito conoce este laberinto; f ióle las 
riendas y empieza á bajar la senda ro-
cosa erizada de obstáculos . U n puente, 
el de V i l á n ; morito ha acertado. E l 
puente que es de piedra, lauv antiguo, 
pone cu comunicac ión la-s Vertientes 
peñascosas y árid;u4 de dos montes que 
forman una c a ñ a d a tortuosa que el rio 
O i t a v é u baña intruetuosamente. Aquel 
paisaje de crudeza terrosa, sin la tona-
lidad verde, no parece de Gal i c ia ; es 
un paisaje pétreo, de erial, repulsivo. 
Pasado el puente volvemos á galo-
par por el camino pedregoso. A la en-
trada de nn lugar, nos detenemos. B i -
furcan ai l í varias callejuelas. L leva -
mos buen camino para Fornelos!— 
U n a vieja nos d i c e : — L l é v a n l o bueno, 
señor; no lo tuerzan.—Por la vía es-
trecha de altos bardales cuyas ramas 
nos hieren al pasar, vamos volando. 
¡Zarzas á nos, eh! Y agotadas las ca-
llejuelas de cantos rodados y trozos 
con barrizales se nos ofrecen, ¡otra 
vez, señor! dos caminos: hacia el valle 
el de la izquierda, hacia el monte el 
de la derecha; })ero éste tan empinado. 
Pierdo la paciencia, y mil o el reioj: las 
doc? menos cuarto. Se me va la lengua; 
el administrador se rie, se rie hasta la 
convul s ión , casi congestionado, echán-
dose mano al bazo, ladeándose sobre 
la montura, llorando, gimiendo. 
Aparece una rapaza que va de fiesta 
á juzgar por su vestido. A la cabeza 
lleva una cesla; la merien la, pienso 
yo. Va descalza, por los atajos, y lleva 
los zapatos en lamano. D. Camilo la 
piropea, mientras yo la hostigo con 
preguntas, y ella moza al fin escucha 
amable á D. Camilo, y á m í no me 
atiende. Nos enredamos en uu tiroteo 
de flores y de protestas, de risas y vo-
ces destempladas. Nos muestra el ca-
mino; ei empinado, claro está. Un em-
puje vigoroso y tenaz: los lát igos y es-
puelas lalKnan. Vemos una torre en-
galanada; su veleta tiene forma de me-
nú. A h o r a río yo... 
JUAN RIY::UO. 
Pueute-Caldelas, Agosto 12-1905. 
%a Z a r z a p a r r i l l a 
es un poderoso remedio para todas 
las enfermedades originadas de san-
gre viciada, como los Granos, Ron-
chas, Diviesos, Herpes, Sarpullido, 
Tiña, Ulceras Crónicas, Reumatismo, 
Catarro, y todas Iss afecciones es-
crofulosas, las cuales ceden pronto 
á las virtudes curativas do esto 
medicamento. 
T o n i z a e l e s t ó m a g o , 
el hígado y los ríñones, mejora el 
color de la tez, 6 infundo nueva vida 
y vigor á todo el sistema. 
Para avivar el apetito, ayndar á 
la digestión, limpiar y enriquecer la 
sangre, reforzar el siatema y dar 
fuerzas á los debilitados, la Zarza-
parrilla del Dr. Ayer es la mejor de 
las medicinas. 
Preparad» por el Dr. J . C. A T E R y Oft« 
Loweü. Mass.. B. U. A. 
D E R A B A N O 
Y O D A D O d a 
G R I M A U L T 
Recetado por los m é d i c o s en lugar del jarabe antiescor-
b ú t i c o y del aceite de h í g a d o de bacalao, para combatir e l i 
linfatismo, el usagre, las erupciones de l a piel en los n i ñ o s i 
pá l idos , enclenques y delicados, para resolver las g l á n d u l a s 
del cuello y reanimar e l apetito. 
8, rué Yioienn.s, PARIS, y en todas las Farmacias. 
l i i i i I n o f e n s i v o , s u p r i m e e l C o p á i b a , l a C u b e b a y l a s i n y e c c i o n e s . C u r a los flujos e n 4 8 H O R A S 
M u y e f i c á z e n l a s e n f e r m e d a d e s 
de l a v e j i g a , C i s t i t i s del c u e l l o , C a -
t a r r o de l a v e j i g a , I l e m a t u r i a . 
Cada Cápsula lleva el nombre^ 
PARIS. 9. me Vlolenn». y en priacipaKs Ftrniana». 
C S V %hr¿ 3$OWX 
Posta Pectoral dei Dr. £ouaeá base de IJ¿roina 
y ícmreí cerezo. 
Esins p(rstillas son las más recomendad iB por 
todo el cuc rpc-Meclical para la«i enfermedadea 
de la garganta v de los bronquios. t6s, catar roe, 
Asvia, tíronqultÍH, irritaciones, etc. 
De fácil conper'/ación, uso cómodo y agra-
dables al p.iladary soore todo, porsup notables 
y rdpídos efecios curativo * cor.stita.ven la ba-
"premacia sobre todas las demás jMUaRiioft 
Se reiniton pov correo y Exprés ú todas par-
tea de la Repúbltcj, por Larrazábal linos.— 
Farmacia y Droguería "SAN JULIAN,'" Riela 
99 y Villesras J02, Habana.—Unicos Agentes de 






E X I J A - . 
LEGÍTÜV1A 
C O L O N i ñ S A B R A 
Perfuma. Preserva y vigoriza la 
piel y el cutís. 
Tan barato como Alcohol. 
No use Alcohol comftB 
- - - cíoja mal olor. 
U S E L E G Í T I M A , 
t C O L O N I A S A B R A 






% OROGUERlá SABRÁ Tte. Rey y * 
O HABANA Conipostela • 
L A N O T A D E L D I A 
No hubo mitins, no hubo palos, 
no hubo carreras en pelo 
ni la sangre l legó al río 
ni el río se heló de miedo. 
Calma chica. Loa rocineá 
políticos, que en los pueblos 
hacen papel importante, 
rumian tKBgpJUóa su piensa 
ó su maloja, pensando 
en Ion discursos que oyeron 
y en los vivas que escucharon 
entre estampidos tremendos 
de voladores, en tnitines 
liberales de un extremo 
y moderados del otro, 
ya que sus patriotas dueños 
van alquilados lo mismo 
que orgitnillos callejeros. 
E l tiempo metido en reumas, 
el reuma metido en huesos, 
y los huesos ya molidos 
de cuestiones y jaleos. 
Está afónico Cortina, 
afónico Juaa (Jualbcrto, 
ronco Castdlunos, mudo 
Zayas, Oyaina del pueblo. 
Tiene catarro Junquito, 
Boza, blandura de pecho, 
Gonzalo Pérez el dengue, 
Foyo el trancazo, y enfermos 
de más ó menos cuidado 
los Etemctrti mitineros, 
que aun tienen en perspectiva 
seiscientos mitins lo menos... 
¡Rediez! A l paso que vamos 
antes de que llegue Kuero 
ni gimamos para lutos 
ni ganamos para entierros... 
C . 
e l m i z m m i ( i ) 
S e c r e t a r í a de A g r i c u l t u r a . - - C a n d i -
datos tt l a P r e s i d e n c i a do la K e p ü -
bl ica. 
Sr . Director del DIABIO DE LA MA-
RINA. 
Muy sefíor mío y de mi conaideracién. 
Me es imposible contestar los cente-
nares de cartas que he recibido p i d i é n -
dome semillas de maíz gigante: y espe-
ro dar á todos contes tac ión en las pnv 
sentes líneas, si Vd. se digna publicar-
las. 
A l segundo día del anuncio de su re-
parto, en los periódicos , no q u e d ó un 
solo grano. 
He tomado nota de los nombres dt 
los .solicitantes, nota qne pasaré opor-
t i íuamoate al Sr. Secretaripde Agricul -
tura, doct >r Gabriel Casuso, quien ha 
encargado á Méjico dos quintales de ese 
maíz. ( 2 ) los cnaies se repart irán, se-
grtn me ha manifestado el inteligente 
Subsecretario Sr. Dr. Vi ldóso la , en mi 
morada y en la oficina de la L i g a A g r á 
ria 
Puede decirse, y es lo que ra^s inte 
resa. que estAasegnrada la introducc ión 
de esa admirable planta en nuestro 
país . 
E l Sr. Dr. V i l d ó s o l a me ha hablado 
hoy del monstruoso p lá tano de A b i s i -
nia, masacea que se da por yemas y 
por semillas: de éstas ya posee algunas 
y se afana por su ac l imatac ión . A pro-
pós i to ¿por q u é no se introduce también 
el abacá, p látano de cuyas l áminas se 
saca la pita de Manila? es un vegetal 
propio de este clima y suelo que tiene 
un porvenir e s p l é n d i d o en la corde ler ía 
del mundo. 
Bien merece que el Congreso Nacio-
nal s eña le una prima de diez mil pesos 
al primero que presente en una de 
nuestras aduanas cien pacas de esa fi-
bra. E s t a empresa sería sumamente 
fácil á los capitalistas norteamericanos 
por su frecuente trato con la F i l ip inas , 
donde es base de una gran riqueza. L a 
empresa indudablemente obtendr ía la 
donac ión de los terrenos necesarios en 
los del estado. 
¿Por qué no se cult iva igualmente la 
enorme cafía de ¿kUangore, que rinde 
dos veces y medio m á s de sustancia sa-
carina que la c o m ú u de Ota i t í t 
Creo que ha llegado el día en que 
los cubanos completemos la g lor ios í s i -
ma revo luc ión pol í t ica con la agr íco la 
para que haya verdadero bienestar en 
nuestro pueblo. 
L a prov i s ión de la Secretar ía de 
Agricultura en pernonas tan idóneas es 
el principio de un n ü e v o modo de ser, 
de una época de prosperidad y grande-
za, si le a c o m p a ñ a la po l í t i ca del apa-
cignamiente de las desordenadas pasio-
nes, qne han traído el personalismo, la 
e m p l e o m a n í a , la discordia entre los 
ciudadanos y una lamentable confus ión 
de ideas. 
P a r a lograr tanta facilidad hay 
que buscar soluciones conciliadoras. 
He aquí dos: nombrar todos los parti-
dos Presidente al s e ñ o r Tomas Estrada 
Palma y Vicepresidente al General Je-
sé Miguel Gómez, turnando por a ñ o en 
el periodo constitucional. E l segundo 
a ñ o pudiera el señor Estrada Palma ser 
Enviado extraordinario y Ministro Ple-
nipotenciario de la R e p i b l i c a cerca del 
Gobierno de Washington. ¡Cuán fecun-
do en beneficios sería este nombramien-
to! 
Segunda so luc ión: nombrar Presi-
dente al General Domingo Méndez C a -
pote y Vice al seffor Alfredo Zayas. 
E n ambos casos Gobernador C i v i l de 
la Provincia al General Emi l io Núfiez . 
E s notorio que vivo separado de la 
pol í t i ca militante y que nada he pedi 
do, ni espero ni acepto del Gobierno; 
masen mi ancianidad, mis ú n i c o s amo-
res son con la patria, esta bella y en-
(1) Publicamos con mucho gusto esta 
carta con que nos favorece pemona tan 
ilustrada como el señor don Frrncisco 
Javier Unlmaseda, sin que nos hagamos 
solidarios de sus apreciaciones políticas 
Ar. de la l i . 
(2) B im esfa ría fpte riese en m azareas, 
6 desgranado á mano, por ser p a r a si&n-
bra. 
BSBBaSBaBBCBSSCtDBBBaSB 
B - - N O A B A N D O N E - -
l S U S O C U P A C I O N E S 
A muchos es un gran trastorno el tomar 
pursantes íuertes, que además de Irri-
tai-, lea impide atender & su empleo 6 
sus ocuracionea. - - - - - -
Durante el verano tome todas tas ma-
ñar.ss una cucliarada de 
M A G N E S I A S A B R A 
3SFRESCANTE Y EFEHVCSCENTC 
y conservará el estómago en buco ci-
tado, sin impedirle para nada. 
En todas las 
Farmacias. 
DROGUERIA SJUIRI 
T'r. Rrrf Ompojtfls. üahans • 
BBBBBESBBBBBBBHBBBBBBBBB 
O P E R A C I O N 
L U P U S , H E R P E S . E C Z E M A S Y T O D A C L A S E D E 
U L C E R A S Y T U M O R E S . 
O o j o i & i U L i t a , * * d o J L i 'JL - y c i e > 3 ¿ i O 
c 1634 alt \ 3t 
E M Ü L S I O N d e c a s t f l l s 
i remiatía con medalla de oro en )a tiltima Exposición de Faria. 
C u r a laclebilidad en geral , e s c r ó f u l a y raqui t i smo da ÍOJ n i ñ o s , 
c 1657 26-1 8t 
T . I . B O S T O N C O N T M C T I N C $ 
O - R E I L L Y i 1 0 
I N G E N I E R O S V C O N T R A T I S T A S 
C O N S T R U C C I O N D E F A B R I C A S E S P E C I A L M E N T E 




Valor de la obra gastado antes de 
terminarse. 






bra de pOrimera, 
F ianza por el fiel c a m p l i m í e n t e de 
nuestros contratos. 
Verdadera sat is facción á los p r o j é t -
tarios. 
S i V d . desea fabricar una casa y tiene un solar y algdn diaaro, nosotros 1« 
prestaremos el remanente con un i u t e r é i módico . 
C1G64 1 S* 
n m m m m m 
E n e s t e a r t í c u l o h a y l a ú l -
t i m a e x p r e s i ó n d e l a m o d a e n 
c a s a d e 
J . B O R E O L l i , C O M P O S T B L A 56 . 
0-1675 1 St 
m m i m m m 
n m m u n i v e r s a l 
R e m e d i o i u í a l i b i e 
y exclusivo pariv la i iupoteuc ia y en-
fcniiedacles de! e s tómag-o . 
Poderoso y segura tón co del sistema Cere -
bro-espinal: Con au uso se curan radicalmenta 
la- dispepsias, deb;lid ide.̂  en las fanciónes daí 
es ámago, intestinos, de la generación, pere-
za muscular y del Biítema circulatorio y to-
dos .OÍ caaoi ú.- debilidad geaeral. 
t>K V K J S T A 
en tote las D r o p r i a i y Farmacias. 
NOTA: Para cualquier informe 6 consulta de 
palabr.i ó por escrito, dirigirse a Mannel 
A . vare/ 6 á Feliciano Marrero 
1 1 7 , M U R A L L A 1 1 7 , 
Apartado 46?, Teléfono 296. HABANA. 
c 1533 alt £6 -14Asr 
l-i mejor depuravivo de la aanjíre 
R O B D E P U R A T I V O <te G a n m u 
• M.', • t>K 4'i AfiOS Dlí CU RACIONES SOItPUBN-
I.J-.VÍ j-.d, KSH-LKI-;SI-: UN LA 
Llaias. Herpes, etc.. etc. 
}y en todas los eníennedadog pr jvenie • he< 
¡de MA OS HUMOKB3 ADQUIíUDOS O 
HBRF.DAD08. 
Se vende e u t ^ ü u s .v. 
C 1629 alt 2fi-l St 
m m m de diotsís 
e o van toman'.o U Püi'dí ^.i, 7 LÍ'JÍ. 
ÍJARüOrte iiCH^UÜ. 
U a midicacim p odnee ec eleatea 
resultftdos e ei trát mieato de t das 
las enídi nied .de* de es órnalo, dispao-
sia. gastralgia., indi^est enes, ai ít» io-
nes lentas y difícil* , mareos, vómitos 
de laa embarazai aa, diarreas, estreai-
miemos, neura^trnii gástrica, etc. Coa 
el uso de la Pe ai ia y Ruiíaroo. el en-
fermo r4pidamente se pone mejor, di-
gl e b en. asimila nr-ü» el aline^toy 
pronto llegi á la ouracióu completa. 
Los principa le médicos Ur.cotia 
L oce aüo de úxlto creciente. 
Be vende en toda < las boticas de la si» 
cantadora patria cuya imagen llevamos 
gravada en el alma todos los cubanos, 
virtnd grande que nos incita á no ne-
garle los bienes incomparables de la 
paz. 
Temo qne la sangre, principalmente 
en las ¡poblac iones rurales, venga á 
manchar el rég io mantoicuajado de bri-
llantes con que Cuba ha ocupado su 
puesto en el concierto de las naciones. 
Soy de V d . atento y seguro servidor, 
FBANOISCO J A V I E R BVLMASEDA. 
E c o s fls l a h m M m \ m 
LA SITUACION DB PUERTO RICO 
Con un admirable sentido de la re^ 
lidad, The Neto York Sun, traza co^ 
magistrales datos un cuadro exacto de 
nuestra s i tuación, que ofrece el colega 
norteamericano á la cons iderac ión df 
sus conterráneos . 
Hasta ahora no h a b í a m o s visto, e^ 
la prensa de la metrópol i , un trabaja 
tan acabado, tan imparcial , tan sereno 
y exacto, acerca del presente estado d^ 
nuestra isla, estudiando la crisis eco» 
nómica y sns causas; analizando, coi( 
independencia de criterio á que p o í 
desgracia no nos tiene acostnmbradol 
la prensa del continente, la razón qnf 
tiene la colonia para estar quejosa, 
fundada en los poderosos motivos qu$ 
el colega sintetiza, describe y abara» 
en conjunto, en ese art ículo , que con-
trasta con los informes livianos de los 
funcionarios. 
E l colega ha cre ído en nuestra p a -
labra, que se apoya en la más extric-
ía verdad y tiene radicales y absolutas 
confirmaciones. 
L a isla está sufriendo una honda, 
una grave crisis e c o n ó m i c o pol í t ico-
social. 
E l alza del precio del azilcar no hs| 
mejorado la s i tuac ión de la colonia. 
Eso ha pasado en Guba, porque el azú-
car es el producto principal del pa í s , 
pero en Puerto Rico es el café; y para 
este grano no ha habido la menor pro-
tección en Norteamér ica . 
Nada hemos resuelto aquí mientras 
la riqneza social no adquiera de nuevo 
esplendores; mientras no tenga el café 
un precio segnro y compensador, mien-
tras la infinita muchedumbre que v i -
v í a de la industria caletera no recupo^ 
re otra vez sus naturales y l e g í t i m o ^ 
recursos. 
E l Sun t a m b i é n observa la injusticia 
E L E S T R E Ñ I M I E N T O 
SK CURA TOMANDO LAS 
pims m m m m m m 
do Bo: qii3 
la-> que ejercen nna acción eípeeialisi-
simásobre el imettiDo comunicando to 
nicidas ¿ana Qapftí musculares, üu gran 
nímiero de ^nt jmas como neuralijiaji, 
jaquecas, irritabilidad de carácter; he-
morroides, barro ¿. biiiosiUad, aleccio-
ne', de la piel y cuya causi se ignara 
Eon debidos á un estado de estreñimien-
to habitual que desaparece tomando to-
das ¡a- noches una de las PILDORAS 
CATARTICAS Eft F L C l A LES UE BOS-
QUE. Lo 1 Médico) ias rece mirmdan. 
Se venden á 65 cti. el jra:-co en todas 
las Be ticas de la liltk. 
c 1596 2tí-24 ah 
HTEOíi S E P R E 1 M M BSWIVOS I 
pzn los Anuncios Franceses son los • 
S m L . M A Y E l i C E j C ' l 
$ 18, rué de la úrange-BateHére, PARIS x 
S O L I T A R I A 
CURACION CIERTA en DOS HORAS con ¡OS 
REMEDIO INFAUBL8 
Adoptado «B iMBospitaleSi« París* 
Se halla en las phnciptle» Farmacia». 
C1649 1 St 
TINTURA VEGETAL 
afiso/uíamant» Inofensiva. 
Dpvnrlte i loi Cabelloe y á laj 
Barba tu coior pdmiiiTO, diodoles 
abundancia, fleilbiiidad y brillo. 
Recomeadadi por los Sret. Uoclorei. 
X e c h e C h a r e o n n i e r , 
para la B«lle*a. del Cutía. 
ROCÍETE EOROPÉEKSE,87 ,8" ijceau.PABis J 
De vota en ¡.a Habana : 
Ttei» it ¡oté Sarra & Hijo; &' Manuel lohn̂ on.' 





feROT, GRAKCÉ S C,a, SüC« 
E G R O T 
D E S T I L A C I O N 
privilegiado 
E . G U I L L A U M E 
Alcubol rectifi- ado M • 07t al primer chorro. 
Instalación completa de DESTILATORIOS 
F á b r i c a s de R O N , L I C O R E S y C O N S E R V A S . ENVIO GRATUITO LOS CATALOGOS. 
« i 
m % F U E R Z A v S A L U D 
A los convalescieiii.es y á las personas debilitadas 
con d y 1 n a m A V A D E l á la 
uso del W B E l V D E B M i A I I 1 9 Fos fa tada 
QÁñME y f 6 S F A 7 0 9 . — Tónico Fteconstituente y Nutritivo 
~ • Empleado en todos 108 Hospitales. — Medallas de Oro 
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de qne se nos obligne á pagar los pro-
ductos cmerieanos, al precio m á s con-
yeniente á los intereses de aquellos in-
dustriales y mercaderes, sin que para 
nosotros haya la protecc ión debida y 
justa, puesto que el café, nuestro pri-
mero y principal producto, está á 
merced de todas las competencias, 
abandonado en el arancel, en un p a í s 
qne no sabe estimar el mér i to de nues-
tro grano. 
Este hecho no necesita comentarios. 
L a injusticia de que se nos hace 
v í c t i m a s es harto descarada, demasia-
do evidente, para qne pasara desaper-
cibida, sin provocar justas y naturales 
protestas de los elementos que pueden 
mirar desdeñosamente á los i n v á l i d o s 
informantes de fingidas prosperidades 
y de alevosos falseamientos de la esta-
dís t ica . 
H a y mucha honradez, hay mucha 
nobleza en el art ículo del Sun, que con-
dena con enérg ica frase la menguada 
labor de los funcionarios que pierden 
aquí, que malgastan, que derrochan el 
tiempo y el dinero de la colonia, en 
hacer columnas y cuadros numéricos , 
sin otro objeto que el de falsear la 
verdad, presentando como próspera y 
r iqu í s ima una isla que es tá en la rui -
na. 
Pero afortunadamente, en la opi-
nión, ante el pueblo de los Estados 
Unidos pesa y significa mucho m á s el 
art ícu lo del ITew York Sun que todos 
los informes de los fracasados redeu-
toristas. 
E l colega sabe de fijo lo que es esta 
gente. U n ejército de i n v á l i d o s , de 
hombres inú t i l e s para v i v i r en la me-
trópoli , sin condiciones, sin vigor, sin 
aptitud para desenvolverse en aquel 
medio de energ ías , en el que hab ían de 
perecer inevitablemente, sin la irritan-
te protecc ión qne encuentran aquí cua-
lesquiera de esos refugiados. 
¿Y sabe el colega á lo que aspira, á 
lo que se atreve esa mesocracia expul-
sa por la necesidad, y protegida por el 
presidente Eoosevelt, á nuestras ex-
pensas! 
Sus pretensiones son insultos para 
nosotros; sus engreimientos son otros 
tantos motivos de queja; sus insolen-
cias, agresiones que la colonia tiene 
que rechazar. 
Esos racioneros que Mr. Roosevelt, 
el de las dád ivas , echa sobre los colo-
nos, aspiran á restituir lo que nos arre-
batan y lo que nos disputan, ¡redimién-
donos y c i v i l i z á n d o n o s . . . ! 
E s una frescura que no tiene prece-
dentes. P o d r í a pasar el que vinieran á 
quitarle á los naturales sus destinos, á 
dejar á las familias puer torr iqueñas 
sin recursos, á ios nativos sin pan; po-
dría ser tolerada la i n m i g r a c i ó n de 
esos hombres que no pneden v iv ir en 
el continente, hasta p o d r í a m o s permi-
tir que nos retaran, que nos disputaran 
y que validos de las ventajas que les 
da la protecc ión del presidente y su 
parentesco con los invasores, perpetra 
ran el despojo resueltamente, á t í tu lo 
de iguales: eso sería brutal, pero fran-
co, un despojo sin tapadillo, con la ru-
deza que si no es plausible es tá curada, 
por lo menos, de perfidias y a levos ías . 
L o que es inaudito, Incalificable é 
inadmisible, es que esos ocupantes de 
lo que no es suyo, pretendan disculpar 
su contumacia iuvasora, t i tu lándose re-
dentorista y hablando de nuestra civi-
l ización, de nuestra redenc ión que co-
rre á su cargo. 
No; esto es demasiado. E l colega que 
ha comprendido las razones que tiene 
la isla para estar quejosa, desde el 
punto de vista económico , comprende-
rá también y dirá también , como ha 
dicho lo otro, que es un insulto, que es 
una afrenta, que es una opresión á 
Puerto Kico la llegada de esos, funcio-
narios que nada pueden enseñar, por 
que nada saben; que son de las clases 
menos cultas de la U n i ó n , que son ig-
norantes y son presuntuosos, cuando 
no advierten apenas echan el pie á tie-
rra en nuestros muelles, que si a lgún 
papel les tota hacer á ellos en la colo-
nia, no es precisamente el de maestros, 
sino el de d i s c ípu los desaplicados y de 
escaso m a g í n . 
Y esta manera de insolentarse es la 
causa determinante de que el pa í s ha-
ya pedido esa autonomía , que el colega 
apoya cal i f icándola de justa. 
Pero no es justa solamente, es inevi-
table. Porque la vesania de la congre-
gac ión ha llegado á unos l í m i t e s extre-
mos, que ya se desborda la protesta 
general y del estado que esto enjendra 
no es posible aguardar otra cosa que 
desventuras y sorpresas. 
H a y en este asunto un sentimiento 
de dignidad ofendida, de un pueblo 
culto que se duele de ser tratado con 
injusticia tan brusca y desconsidera-
ción tan indelicada, por ese magnáni -
mo pontíf ice del imperialismo que tie-
ne á su cargo el nombramiento de pre-
bendados para la expor tac ión , y se ins-
pira en l a compas ión y en la m á s pro-
funda lást ima, al elegirlos, dando por 
resultado que recaen siempre sus mer-
cedes sobre los m á s i n ú t i l e s y desme-
drados. 
Pero es claro que esta caridad, este 
generoso altruismo del presidente, co-
mo quiera que se desarrolla á nuestras 
expensas, moral y materialmente, n i 
nos agrada ni nos convence, ni por 
n ingún concepto nos conviene que siga. 
L a s cosas han llegado á un extremo, 
los abusos han sido tan grandes, las 
humillaciones tan á las claras, que y a 
no satisface una rest i tución parcia l ; una 
enmienda en el arancel, es poco p a r a 
i n d e m n i z a c i ó n . 
Y a no se trata sólo de salvar la vida. 
Del naufragio catastrófico hay que s a l 
var t a m b i é n la honra, es preciso poner 
la á flote. 
(Bolet ín Mercantil) 
w m m m 
SEÑALAMIENTOS PARA HOY 
T R I B U N A L 8 Ü P B K U O . 
1 S a l a de lo C i v i l : 
Recurso de caBaclón por infracción de 
ley en el juicio de desahucio seguido por 
el Ldo. Santiago Cancio QellQ. qpntra doo 
Francisco Oliva, sobre desalmo de una 
finca rústitica. Ponente: 8r. Agulrre. F k 
cal: señor D i v i ñ ó . Letrados; Ldos. Cancio 
Bello y Betancourt. 
Recurso de casación por infracción de 
ley en autos de mayor cuantía seguidos 
por D? María L . González contra la suce-
sión de D? Amal ia Martínez, sobre reco-
nocimiento de hija natural. Ponente: se-
ñor Giberga. Fiscal: Sr. D i v i ñ ó . Letrado: 
Ldo. Arango. 
Secretario, Ldo. R i v a . 
S a l a de lo C r i m i n a l : 
Recurso de casación por infracción de 
ley interpuesto por el Ministerio Fiscal 
en causa seguida contra Ricardo García y 
otro, por homicidio. Ponente: Sr. Gispert. 
Fiscal: Sr. D i v i ñ ó . Letrado: Ldo. Betan-
court. 
Recurso de casación por infracción de 
ley establecido por Lui s A . Fundora, en 
causa por robo. Ponente: Sr. Cruz Pérez. 
Fiscal: Sr. Travieso. Letrado: Ldo. Car-
tañá. 
• Secretario, Ldo. Castro. 
A U D I E N C I A 
S a l a de lo C i v i l : 
Autos seguidos por D. Gabriel Rodrí-
guez contra D. Santiago Tril lo, en cobro 
de pesos. Ponente: Sr. Morales. Letrado: 
Ldo. Rodríguez. Juzgado del Este. 
Testimonio de lugares de la suspensión 
de pagos de la Sociedad Lleo y C*. Ponen-
te: Sr. Gómez. Letrados: Dres. Mufloy y 
Rorairez. Juzgado del Este. 
Secretario Almagro. 
J U I C I O S O R A L K 3 
S e c c i ó n P 
Contra José Aris Martínez, por abusos 
deshonestos. Ponente: Sr. Presidente. 
Fiscal: Sr. Galvez. Defensor: Ldo. Beci. 
Juzgado del Este. 
Contra José Fernández, por rapto. Po-
nente: Sr. L a Torre. Fiscal: Sr. Armente-
ros. Defensor: Ldo. Losada. Juzgado del 
Este. 
Secretario, Ldo. Saavedra. 
S e c c i ó n 
Contra José Llusá, por homicidio. Po-
nente: Sr. Plazaola. Fiscal: Sr. Echarte. 
Defensor: Ldo. Kohly . Juzgado del Oeste.1 
Contra Alejandro Ramos, por lesiones. 
Ponente: Sr. Aguirre. Fiscal: Sr. Echar-
te. Defensor: Ldo. Lámar. Juzgado de 
Guanabacoa. 
Secretario, Ldo. Pino. 
R E L O J E S D E E E P E T I C I O N 
c h a t o s , m a t e y g r a b a d o s , ú l -
t i m o i n v e n t o d e l a m o d a e n 
c a s a d e 
J . BORBOLLA, CQMPOSTELA 56. 
D I A 8 DIC S E P T I E M B R E D E 1905. 
Este mes está consagrado á San Mi-
guel Arcángel . 
E l Circular está en las Siervas de Ma-
ría. 
L a Natividad de Nuestra Sefíora. 
Nuostra Señora de la Caridad del Cobre, 
de Regla y del Monserrate. Santos 
Adrián, Néstor y Timoteo mártires, san-
ta Adela, virgen. 
L a Natividad de Nuestra Señora. E n -
tre todos los días que componen la vida 
de los grandes, solo el de su nacimiento 
es el que todos los aílos se celebra con re-
gocijos, con fiestas y con regalos: ni á la 
verdad hay otro día que lo merezca más . 
Esta ant iquís ima costumbre acredita el 
amor y el respeto que so profesa á un 
príncipe á quien se le honra desde su 
mismo nacimiento. Mucho más justo es 
nuestro gozo, nuestra veneración y nues-
tro culto en el nacimiento de María, mu-
cho más bien fundados nuestros respetos. 
Nace María al mundo colmada de mere-
cimientos: sabemos que ha de colmar al 
mundo de bendiciones y dr1 dichas. 
F I E S T A S E L S A B A D O 
Misas solemnes.—En la Catedral la de 
Tercia á las siete y en las demás iglesias 
las de costumbre. 
Corte de María.—Dia 8 —Corresponde 
visitar á la Purís ima en San Felipe. 
Prmitiya Real y nmy Ilustre Ardilcofrafla 
de M? Stm? do los d e s a m p a r a d o s 
PARROQUIA MONSERRATE 
E l domingo 10, á las diez de la mañana be 
celebrará la solemne misa mensual ¡i Ala-
ría Santísima de los Desamparados, en su al-
tar Previlegiado. He ruega á loa Sres. herma-
nos su asistencia.—Habana 8 Septiembre de 
1905.—Nicanor S. Troncóse, Mayordomo. 
12906 lt-8 3m-8 
PARROQUIA D E L ESPIRITifSAÑTÓ 
Triduo y Fiesta Solemne, que la Cong ega-
ción de Hijas de María dedican á la Santísima 
Virgen de la Caridad, Patrona de Cuba: 
PROGRAMA 
Dia 5, 4 las 6>í de la tarde, el Santo Rosario, 
triduo, cárnicos, sermón á cargo del R Padre 
Joaquín Santillana, S. J. y reserva. 
Los mismos cultos los días 6 y 7, estando la 
oración sagrada á cargo del R. P, Faustino 
Rodríguez, S. J . el día 6 y el 7 á cargo del R. P 
Santiago Uuezuraga. 
Día 8, Mañana. A las 7, Misa de comunión, 
que dirá el P. Francisco Obered. S. J , 
A las 8 í̂ misa solemne á toda orquesta, en 
que oficiará el R. P. Direcror de la Congrega-
ción y ocupará la Cátedra del Espíritu Santo 
el R. P. Rufino Kemondegui, S. J . 
Tarde. A la 4% el Santo Rosario, cánticos, 
sermón á cargo del R. P. Fray Bernardo Lo-
pategui, O. M. procedión y despedida á la San-
tísima Virgen. 
A. M. D. O. 
12666 5-3 
P A R R O Q U I A 
n b i o i b i i i . 
E l miércoles 6 del presente empezó en esta 
Iglesia la Novena á su Patrono titular con mi-
sa cantada 4 1 as ocho de la mañana y rezo de 
la Novena, continuando en esta forma hasta el 
día 14. La fiesta se celebrará el domingo 17 á 
las ocho y media de su mañana, con sermón y 
orquesta y vísperas solemnes i las 6 de la tar-
de del día 16. Hababa, Septiembre 6 de 1905. 
12846 3_7 
Iglesia le San í m m fie Paula. 
i l dia 8 del corriente á las ocho de la maña-
na, se celebrará la fiesta que anualmente se 
consagra á NTBA. SRA. DE LAS NIEVES, 
con Misa Solemne, con órgano y voces y Ser-
món. 
Habana Septiembre 4 de 1905.—El Capellán 
Alfredo V. üaballero. 12731 4-5 ' 
P R O F E S I O N E S 
Dr. D E H O C U E S . 
• Oculista del Hospital n. L 
Consultas de 12 á 3—Clínica para pobres: Lu-
nes, Miércoles y Viérues de 2 á 4. 
AGUILA 98. TELEFONO 1743. 
12*77 27-9 St 
Doctor B e n i t o V i e t a y M o r é 
CIRUJANO DENTISTA 
Príncipe Alfonso número 394. — Teléfono 6.075 
Gabinete montado á la altura de los prime-
ros de Europa y América.— Procedimientos 
modernísimoB, rápidos y sin sufrimientos. Eco-
nomía y Perfección. 12785 4-6 
DR. GUSTAVO W K 
BKFBBMBDAlVBadel OBBBBBO y de los NBBVIOS 
Consultas en Belaaooain 105^ próximo á Rol -
ftaIdel2á2. 0 1521 « a s 
DR. F E L I P E GARCIA CAÑIZAREZ 
Médico del Hospital San Francisco de Paula 
P I E L , SIFILIS y VIA3 URINARIAS.—Con-
saltas: lunes, miércoles y viernes, de 1 á 3. 
Virtudes 109, altos. Teléfono 102tí 
12852 4-5 6 
D r . A n t o n i o R i v a . 
Medicina General. Especialista en las enfer-
medades del Pecho, Corazón y Pulmones. Con-
sultas de 12 á 2.—Gratis: martes y sábados. 
Campanario 75. 12639 26-3 8 
CARLOS DE ARMAS 
ABOGADO.—MONTE NUM. 5. 
C1630 ISt 
A L B E R T O S . D E 
Catedrático auxiliar, Jefe de Clínica de Par-
tos, por aposición de la Facultad de Medicina-
Especialista en Partos y enfermedades de 
Sra. Consaltas de 1 a 2: Lunea, Miércoles y 
Viernes en Sol 7H. 
Domicilio: Jesfis Marta 57, Teléfono 565. 
7311 156m mylí 
D r . E . F o r t u n 
CATEDRATICO DE LA UNIVERSIDAD. 
Ginecólogo ael Hospital n. L 
Par tos y enfermedades de S e ñ o r a s . 
De 12 a 2. SALUD 34. 
12331 Teléfono 1727. 104-lSt 
DR. ENRIQUE PÍRDOMO 
VIAS URINARIAS 
E S T R E C H K Z 1>E L A Ü K E T R A 
Jesüs María 33. De 12 á 3. C 1617 1 St 
D E N T I S T A Y M E D I C O 
Medicina, C rujia y Próteeis de la booa. 
JBemaza , 3 6 - l e l é / o n o n. 3 0 1 2 
C 16J4 1 St 
CIRUJANO - DENTISTA 
X S I f t ' t e f i x x a i r x . l i o 
—mmm̂ r- 9 î"""—— 
Polvos dentrífico, elíxir, cepillos. Consul-
tas de 7 á 5. 11548 26-12 A 
DR. FRANCISCO J . VELASCO 
Enfermedades del Corazón, Pulmones Ner-
viosas y de la Piel, (incluso Venéreo y Sifiiles). 
Coasultas de 12 á 2 y días festivos de 12 á 1.— 
TROCADERO 14. Teléfono 459. 
C1618 i st 
Dr. R. Chomat 
Tratamiento especial de Siflles y enfermeda-
des venéreas.—Curación ráoida.-Consultas de 
12 á 3. Teléfono 854 Egido núm: altos. 
C 1620 S i s t 




flíis v Hernias ó que-
braduras. 
Consultas de l i a 1 v de 3 a í. 
4 9 H A B A N A 4 9 
C 1G36 ISt 
DR. JUAN JESDS VALDES 
CIRUJANO-DENTISTA. 
Garantiza sus operaciones." Galiaao lOi (al 
tos) de 8 a 10 y de 12 a 4. cl539 17 A 
J E S U S R O M E Ü . 
Galiano 79. 
c 1540 
A B O G A D O . 
26-15 A 
DR. GUSTAVO 6. DUPLESSIS 
CIRÜJIA GENERA!. 
Consultas diarias de 1 á 8.—Teléfono 1132— 
San Nicolás número 3. 1625 1 St 
ta l D r . Knii i io AlainiiUi. 
Tratamiento por la Electricidad de las E n -
fermedades de la piel, Lupus, Eczema, Cán-
cer, Tumores,Ulceras, Reumatismo, Diabetes, 
Gota. Neuralgias, Estrefiimiento, Hmorroi-
des, Parálisis, Neurastenia, Enfermedades de 
Señoras. 
Destrucción de verrugas y vellos. 
Reconocimiento con los íiayos X ^ Radio-
grafías de todas ciases. 
Consultas de 12 á 4. Todos los díaá eecepto 
los festivos. 
T e l é i o n o 3 1 5 4 . T e l é f o n o par t i cu lar 
1001. Caiupaiuei i to Colombia . 
O'ltei l ly 4 3 , esq. (Jompostela. 
8984 78-21 Jn 
A l i O O A S H ) 
Asuntos judiciales ,v administrativos. CUBA 
número 37—De 1 á 5. c 1688 - 26-5 St 
CIRUJANO DENTISTA 
Habana 68 Teléfono 884 
11492 2HA-12 
¿ T - J E S . . I D o c i 
CIRUJANO DENTISTA. 
BERNAZA 36. ENTRESUELOS 
11084 26 • 15 A 
Dr. Luis Montané 
Diariamente consultas y operaciones do 1 4 3. 
SAN IGNACIO 14. C 161S 1 St 
Dr. J o s é R. Villaverde 
Dr. Luis de Soio 
A H O G A D O S 
OBRAPIA N? 363̂ . ESQUINA á A GUIAR 
Consultas: de 9 á 11 y de l á 4 
lllt<9 26-A 6 
DR. JOSE A. TABOABELA 
MEDICO-CIRUJANO. 
Estudio especial de enfermedades de la bo^ 
ca, médicas y quirúrgicas y 
Entermedades del estómago. 
CONSULTAS DE 2 á 4. 
Galiano n ú m . 58. 
11943 2S-18 A 
Policarpo Luján 
A l i O O A D O 
Aguiar 81, Banco Español, Principal.—Tele-
fono número 125. 8914 5>24 J l 
J . V a i d é s J l f a r t í 
A B O G A D O 
S A N I G N A C I O 2 8 , — D E 8 á 11. 
11332 26-A6 
D R . A D O L F O R E Y E S 
Enfermedades del Estómago é Intestinos ex-
clusivamente. 
Diagnóstico por el análisis del contenido es-
tomacal, procedimiento que emplea el, profe-
sor Hayem del Hospital de San Antonio de Pa-
rís, y por el análisis de la orina, sangre y 
microscópico. 
Consultas de 1 á 3 de la tarde. —Lamparilla 74 
altos.—Teléfono 874. c 15 0 10-ag 
D O C T O R E N R Í O U E N U Ñ E Z . 
Neptnno 43. 
C 1628 
I > : F L . 
De 12 á 2. 
Teléfono núm. 1212. 
26-2 St 
OCULISTA 
Consultas de 12 á 2. Particulares de 2 á 4. 
CUrloa de Enfermedades de los ojos para 
pobres fl al mes la inscripción. Manrique 73, 
entre San Raláel y San Jcsé. Teléfono 1334. 
C 1557 26 18 ag 
R a m ó n J . M a r t í n e z 
ABOGADO. 
BE HA TRASLADADO A AMAUGURA 23 
C 1621 ISt 
Dr. G . E . Finlav 
Espec ia l i s ta eu e n l e r u i e d a ü o ^ de los 
ojos y de los o í d o s . 
OODBOIUB de 12 á 3. Telét 17£7. Reina núm. 12S 
Para pobres:—D spensario Tamayo, Lunes, 
miércoles y viernes, de 4 á 5. 
1622 1 St 
DR, H. A L V A R E Z A R T I S 
ENPERMtDADKS DE LA GARGANTA, 
NARIZ Y OI' OS. 
Corsultas de 1 a 3.—Animas n. 7.—Domioi. 
lio: Consulado 114. c 1627 1 St 
Francisco Gaslón y Rosell, 
Melclior E. Gastíu y Eosell 
I N G E N I E R O S C i V i l . F . S 
Se ofrecen para toda clase do trabajos de su 
profesión en la Ciudad y en el campo. 
HABANA .—MERCED 26. 
CARDENAS, Escritorio de Rosell Qastón y Cí 
11920 26 19A 
D r . M a n u e l B a n g o 7 L e ó n 
MEDICO CIRUJANO 
De regreso de su viaje á Europa y los Esta-
dos Unidos ha abierto nuevamente su gabinete 
de consulW en la calle del Prado 34>í de l á 4. 
c 1368 i&eja-í 
A N A L I S I S « ORINES 
Laboratorio Urolóffico del Dr. Vildosóla 
(FUNDADO EN 1839) 
Dn análisis completo, microscópico y quími-
co' DOS pesos. 
Compóstela 97, entra Muralla y Teniente Rey 
C 1700 26-7 St 
Especialista en V E N E R E O y SIFILIS cu-
yas alecciones cura por procedimientos rápi 
dos y modernos. No hace uso de fricciones ni 
de inyecciones mercuriales para la cura de la 
sifllis, de 12á2 E N F E R M E D A D E S PROPIAS 
de la mujer, de 2 á 4. Aguiar 122. 
11422 26-10A 
TOMAS SALA YA 
G A B R I E L PICHAPiDO 
- A - l o o § : £ i d o s ? -
Mercaderes n. 4. De 8 a 11 y de 1 ao 
Teléfono 3093. 
C-1706 7 St 
S.Gancio Bello y Arango 
A B O G A D O . 
o 1537 
H A B A N A 5 5 . 
16 A 
DR. ADOLFO G. DE BUSTAMANTE 
h-lnkrno del tlúpital Interuational de París, 
Enfermedades de la P I E L y de la SANGRE. 
Consultas de \\y2 á 1^. RAYO 17. 
11587 2G-13Ag 
R . C A L I X T O V A L D E S . 
Cirujano-Dentista. Reina 40, altos.—Espe-
cialista en dentaduras de puente y coronas de 
oro. Rapidez y garantía en ios trabajos y ope-
raciones. C 1559 alt 13-19 ag 
D o c t o r J u a n E . V a l d é s 
Cirujano Dentista 
D r . P a n t a l e o n J u l i á n Y a l d é i s 
Médico Cirujano 
AGUILA número 78. 
c 1589 26-24ag 
D r . G a b r i e l C a s u s o . 
Catedrático oe Patología Quirármoa y Oina 
colegia co;i su Clínica del Hospital Meroedej 
CONSULTAS DE 12 A 2. VIRTUDESb?, 
C 1538 16 A 
D O C T O R H E R N A N D O S E G i l 
C a t e d r á t i c o de la U n i v e r s i d a d 
ENFERMEDADES D E L PECHO, BRON-
QUIOS Y GARGA NTA.—De 12 á 2. 
NEPTUNO 137. 
C 1623 26-1 St 
Dr, J o s é A. Presno 
TELEFONO 113a 
Catedrático por oposición déla Facultad de 
Medicóla.—trujano del Hospital n. 1. Consul-
tas de 1 & & Amistad 57. c 1590 24 ag 
D r . P a l a c i o 
Ciruiia en general.—Vías urinarias.—Enfer-
medades de señoras.—Consultas de 11 á 2. La-
gunas 68, Teléfono 1342. C 1591 24 ag 
1>R. A K G E L P . P I E D R A 
MEDICO CIRUJANO 
Eepecialista en las enfermedades del estó-
mago, hígado, bazo é intestinos y enfermeda-
des de niños. Consultas de 1 á 3 en su domi M-
11o, Santa Clara 25, altos, c 1592 24 ag 
r a m í r O a b r é r a 
ABOGADO 
Galls.no 78^-Habana.—De 11 ft I. 
c J593 23 24 ag 
Dr. J . Sanios Fernández 
OCULISTA 
Cojieultas en Prado 10J.—Costado de Villa-
na* ya. O 1594 26-34ag 
A n á l i s i s de Orinas. 
laboratorio Bacteriológico de la "Crónica 
Médico Quirúrgica de la Habana". 
F u n d a d a en 1887 
prpcticsn análisis de orina, espatos, san-
gESi leche, vinos, etc. 
P l tAi>i> N U M . 105 
C1031 1St 
DR. F E L I P E GARCIA CAÑIZAREZ 
Medico del Hospital "8. Francisco de Paula" 
P I E L , SIFILIS Y VIAS URINARIAS 
Consultas: lunes, miércoles y viernes, de 1 á 3. 
Virtudes 109, alto». Teléfono 1026. 
11219 26-S Ag 
R a m ó n H e r m i d n y L ó p e z . Se hace 
cargo de reparaciones y construcciones en 
general. Ordenes, Corrales 41, Salud 53 y Lu-
yan 6 581ádos£uadra^de Toyo 12702 78-S5 
L A P A L M Í S T A C I E N T I F I C A 
L i : A i / r A i ) ;5(). 
Consúltese y sabrá su buena fortuna, el giro 
de sus negocios, salud, gustos, triunfos, amo-
res, &. Se mandan informes por correo gratis. 
Por un peso americano en carta certificada se 
le manda su buena fortuna. 
12f.38 10-3S_ 
LA NUEVA PALMISTA 
Adivina á usted todo, sirviéndole de diosa 
protectora en los azares de la vida. Consultas 
ií todas horas. Animas 148, altos. 12(350 8-3s 
Se extirpa en casas y muebles. Se garantiza. 
Informarán Bernaza 10, Cuba 81 esquina á Sol. 
García. 11580 28-13Ag 
L A P A L M I S T A A M E R I C A N A 
Habla bien el Español. Le dkíe á usted su pa-
sado y porvenir, si le enseña la pahua de las 
manos. Consulte á esta señora y no le pesará.— 
Aguila 23 esq. á Trooadero. 
11687 26-15 A 
R i M O N H E R M I D A L O P E Z 
contratista de obras, refermay construye to-
da clase de edificios, elegantes chalets ameri-
canos de madera á la criolla con armazón de 
madera 6 hierro, todos de gran novedad y so-
lidez. Del estilo más lujoso al más modesto. 
Compra casaa chicas en ruina con títulos lim-
pios y trato directo. Ordenes: Corrales 41, Sa-
lud 53, Luyanó 53, esquina á Toyo. 
12(i99 26SÓ 
P A R A - R A Y O S 
E . Morena, Decano Electricista, constructor 
é intalador de para-rayos sistema moderno á 
edificios, polvorines, torres, panteones y bu-
ques, garantizando su instalación y materia-
les. Reparaciones de los mismos, siendo reco-
nocidos y probados con el aparato para mayor 
garantía. Instalación do timbres eléctricos. 
Cuadros indicadores, tubos acústicos, lineas 
teléfonicas por toda la Isla. Reparaciones de 
toda clase de n páralos del ramo eléctrico. Se 
garantizan todos los trabajos. Compostela 7. 
UMl 26-A 7 
Compro casitas de 1 .000 á l , 5 O 0 pe-
sos, vendo una con agua redimida que gana 8 
centenes y una en San Lázaro en {4.000. Trato 
directo. Monte 333, de 10 á 2 de la tarde. Se-
ñor Valdés. 12852 4-7 
Sin i n t e r v e n c i ó n de corredores, se 
desea comprar una casa 6 dos pequeñas, que 
sean modernas y estén bien situadas. Infor-
marán en Perseverancia 56. 
12656 8-3 
S O L A R E S 
Compro solares en el Vedado y la Víbora 
hipotecas vencidas y casas de madera que ten-
gan bastante terreno. También vendo solares 
en la calle 23 en el Vedado. Emilio Villav« rde, 
San Ignacio 40 de 1 á 3, ó el Ldo. Valdea. Mar-
tí. San Ignacio 28, de 8 á 10, a. m. 
GI myt 
S E C O M P R A N 
de ocasión 220 metros de cerca de hierro, pro-
pia para el cercado de una quinta. Dirigirse 
á Manuel Sánchez. Aguiar u. 101. 
12517 16-31 Ag 
S E C O M P R A N 
sellos Internacionales. Ignacio Leis, Prado 
100, de 8 á 5, días hábiles. 
12138 8-30 
A L Q U I L E R E S 
S E A L Q U I L A N 
L o s lujosos altos de Composte la mi -
mero 141 frentre a i Colegio í ie B e l é n . 
L a llave en el 1 4 5 . (bajos). 
12210 tl-7 m3-7 
Se alqui lan m í o s bonitos altos con 
todo su servicio, baño y ducha, para corta fa-
milia y muy barato, calle del Cristo 35, casi 
esquina á Muralla, en los bajos informarán. 
12909 4-8 
S E A L Q U I L A N 
los altos San Lázaro 78, con cinco cuartos, sala 
y saleta y demás independencias. Lo» entre-
suelos de San Lázaro 78 con dos cuartos, sala, 
saleta y demás dependencias. La llave en la 
portería y darán razón Empedrado núm. 50. 
12838 6-8 
Se a lqu i la l a casa Cait ipanario 131. 
entre Salud y Reina, con 6 cuartos bajos y 4 
altos, pisos de mármol, buen baño, caballeriza, 
patio, traspatio y demáw comodidades para 
una familia de gusto. La llave enfrente n. 158. 
Informan Sobrinos de Herrera San Pedro 0. 
12923 8-8 
Se alqui lan las casas Morro 5 2 y 5 4 . 
esq. á Colón, propias para fonda ó cualquiera 
otro establecimiento, con todos sus enseres de 
fonda en buenas condiciones. Informan San 
Pedro 6, Manuel Herrera. 
12922 8-8 
S E A L Q U I L A N 
3 habitaciones altas con balcón á la calle, en 
4 centenes y un zaguán en dos luises. Infor-
man en Obisqo 86. 12̂ 02 4-8 
V I R T U D E S 111 
Se alquila esta hermosa y fresca casa que 
tiene todas las comodidades.—En la bodega de 
la esquina de Perseverancia está te llave ó in-
foraiarán. 12897 5-8 
Se desea a lqui lar una casa <h» cons-
trucción moderna, que esté situada entre las 
calles de Obrapía, Mercaderes, Tejadillo y 
Compostela. Dirigirse al Dr. José Hería, Santa 
Clara 25, teléfono 839 
12844 8-7 
S E A L Q U I L A 
Dr. Justo Verdugo 
M é d i c o C i r u j a n o de la F a c u l t a d de 
Especialista en las enfermedades del estó-
mago é intestino, según el procedimiento de 
los profesores Dres. Hayem y Winter de París, 
por el análisis del jugo gástrico. Consultas de 
12 á 3, Monserrate 113. 
120.¡I 26-22 Ag 
11 
Vedado H. esquina á 17. Teléfono 9029 
o 1536 26-18 A 
DR, F , JÜSTINIANI CHACON 
M é d i c o - C i r u j a n o - O e n t i s t a 
Salud 42 esquina á Lealtad. 
C 1558 26-15 ag 
Dr. Abraham Pérez Miró 
Catedrático por oposición de la Escuela 
de Medicina—Peñapobre 14. 
Horas de consulta; de 3 á 5.—Teléfono 101, 
0 1522 9 ag 
DR. FRANCISCO F. I E D 0 N 
Consultorio M é d i c o - Q u i r ú r g i c o . 
Consultas y operaciones, de 12 á 2 tarde y de 
7 á 9 noche.—AMARGURA 72.—Teléfono: 3204 
o 1615 26- 2 St 
D r . S A L V A D O R D A N I E L 
CIRUJANO DENTISTA. 
R E I N A N U M , 71. D e 8 á 4. 
12177 26-25 Ag 
A R T E S Y © F M m 
' la l ler do lavado J a p b o a . Paseo entre 
9 y Calzada. Se hace cargo de toda clase de ro-
t)a de señoras y caballeros. Perfección en el avado y planchado y mucha puntualidad. 
ISBW 26-7 Sbre. 
LA INDIA PALMISTA. 
M u é s t r e m e su mano, d i r é á V . lo que 
b^isido, lo que es y lo qu^ puede ser. 
Consultas de O m a ü a u a & 7 noche. C o -
i é u 2 ^ . 11741 t4 -15 m 2 6 - 1 3 
los frescos y ventilados altos de Concordia Díi, 
al lado del Dr. Loredo. Su precio siete cente-
nes. En la misma informan. 12855 8-7 
V K D A D O . Se a lqui lan los altos de la 
casa calle H. número 31, compuestos de sala, 
comedor, cinco cuartos, cocina, cuarto de por-
tero, baño y dos Inodoros. Informan al lado, 
esquina á 15. 12867 4-7 
Habitaciones. Se alqui lan en Monte 
3, es casa decente y de toda moralidad, tiene 
todas las comodidades y le pasan los tran-
vías de todas las líneas por la puerta. Precios 
módicos. 12863 4-7 
Iseptuno 9 6 esq. á Campanar io . Se 
alquilan estos hermosos altos compuestos de 
sala, comedor, 4 cuartos, galería, baño, dos 
inodoros y cocina^con torno. Informa Fran-
cisco Bosch, Inquisidor 40, esq. á Acosta de 12 
á 4. 12853 4-7 
S E A L Q U I L A N 
tres casas, un alto en Gloria 48 completamen-
te independiente, sala, comedor, cuatro cuar-
tos, baño, cocina etc. en $42.40 oro; la llave en 
la ferretería de esquina áSuarez 6 informarán; 
las otras en Concordia y Marqués Oonzalez un 
alt«y un bajo, sala, comedor, 3 cuartos, baño, 
cocina, etc. en $28.62 y $26.50 oro en la bodega 
de Marqués González eatán las llaves é infor-
marán. 12821 8-7 
S l í A L Q U I L A N 
los ventlládos altos de la casa Príncipe Alfon-
so 134, propios para una lamilla de gusto, con 
entrada independiente, escalera de marmol 
sala, saleta, galería al frente, cinco habitacio-
nes, cocina, baño é inodoro. Servicio de agua 
en todos los departamentos. 
12819 5_7 
U n a corta a in i l ia cede en alqui ler 2 
hermosas habitaciones corridas con balcón á 
la calle, independientes y con todo servicio á 
familia corta ó matrimonio solo. Obrapía i'' 
La cusa no tiene papel. 12875 4.7"" 
Doctor B e n i t o V i e t a y M o r é 
CIRUJANO DENTISTA 
Príncipe Alfonso número 394. — Teléfono 6.075 
Gabinete montado á la altura de los prime-
ros de Europa y América. —Procedimientos 
modernísimos, rápidos y sin sufrimientos. Eco-
aomía y Perfección 12786 4-6 
A u n a c u a d r a del M a l e c ó n (Paseo ele 
M»rlí n. 7) se alquilan txpléndidas y muy hi-
Eiónicas habitaciones ft módicos precios. En > misma hay un magnifico baño y cuantas 
nodidades se deseen. 12805 4-6 
Habi tac iones altas y bajas 
•B Aguila 115. casi esquina á San Rafael, que-
dan por alquilar algunas con muebles y sin 
ellos, con ó sin comida. Se da Uayin. 
12762 J-S 
S E A L Q U I L A N 
los altos de la casa Oaliano 27, con sala, come-
dor, 4 cuartos, cuarto de baño, pisos de ui0_ 
saleo y todo el servicio sanitario, entrada In" 
dependiente. La llave Galiano esquina a AnU 
mas, bodega. También se venden dos casas 
buenas en Guanabacoa. Impondrán Plaza «u! 
14 ' ,*uei Mercado, casilla número 
32801 8-6 
E N E L P U N T O M A S S A N O 
del Cerro, se alquila una casa. Atocha n(iinero 
8, por Zaragoza, con sala, comedor, 4 cuartos v 
todo lo demás. En la misma se informa 
12784 8-8 
S a n Miguel 8 6 , bajos 
Diez centenes, fiador principar pagador del 
ermercio. Las llaves en el alto. Cuatro cuartos 
sala, antesala y comedor, servicio moderno 
vrm 8-6 ' 
A CABALLEROS solos se alquila una habita, 
-^ción amueblada en 2 luises y una pequeña 
en $6 plata. Otra muy hermosa con pis0 
marmol, fresca y balcón á la calle, en 3 cente-
nes. Es casa respetable donde se cambian re-
ferendax Reina 83, altos. 12764 4-5 
Se alquila la "bien sitiiadacasa 
S. Lázaro 235. La llave en el 237.—Informan 
Lealtad número 147. 12772 4-6 
_ T T I E ñ o . A - I O O | 
En la calle B. núm. 14, entre 9 y 11, se alqui-
lan 2 expléndidas habitaciones, á hombres so-
los ó matrimonio sin niños. 
12770 8-6 
L a bonita casa L e a l t a d í),'5 
entre Neptuno y Concordia. La llave en la 
misma. Informan en Consulado 41. 
12727 8-5 
en $30 oro español la casa Escobar número 14, 
tiene sala y seis cuartos. La llave al lado. 
12728 4-5 
Se abiui lan habitaciones altas á b o n i -
bros solos ó matrimonios sin hijos. Tenemos 
de 6, 7 y 8.50 pesos plata, y un departamento 
de dos cuartos con balcón á la calle en tres 
luises. En Compostela 113, entre Sol y Mura-
lla. Por la esquina le pasan los tranvías. 
12705 4-5 
S E A L Q U I L A N 
en San Ignacio 92, dos habitaciones seguidas 
con balcones á la calle. Condiciones & perso-
nas de moralidad y sin niños. Precio; tres do-
blones cada una. 12795 4-6 
~K Señoras 6 hombres solos.—Se alquila un% 
-^hermosa habitación alta en un lugar muy 
céntrico, cerca de todas las oficinas y vias do 
comunicación, en casa de familia de morali 
dad, no admitiendo cocinar ni lavar en la 
misma. Se puede ver de 11 á 2 de la tarde. 
Próximo al Malecón, Peña Pobre 21. 
12739 4-5 
Se a lqui la la casa C o m p ó r t e l a I S O , 
entre Velaseo y S. Isidro, compuesta de sala, 
comedor, 3 hermosos cuartos, agua de Vento 
y demás comodidades, tiene dos ventanas al 
frente. Informan en Salud n. 59. 
12704 4-5 
P r a d o y M a l e c ó n . > E i i los altos de 
Cárcel 17, se alquilan magníficas habitaciones 
todas con ventana á la brisa, balcón con asis-
tencia y mueblet y sin ellos, como deseen solo 
se admite á personas de moralidad. 
12681 4-5 
T E N I E N T E R E Y 104 
Se alquila una habitación en 2 centenes, Se-
dará con mnebíes sí se desea 12697 4-5 
H E R M O S A S H A B I T A C I O N E S 
amuebladas, para hombres solos, con luz eleo-
trica y baño. Monte 51, altos, frente al parque 
de Colón, á dos centenes al mes. 
12741 8-5 
S E A L Q U I L A N 
los bajos de Jesús María 112. 
12671 4-5 
S E A L Q U I L A 
la hermosa casa, Jesús del Monte 301. Su due-
ño Virtudes número 37. 
12665 8-3 
Se alqui lan los ma^nificos bajos do 
Lagunas 68, en nueve centenes, compuestos do 
sala, saleta, seis cuartos, gran baño y hermoso 
patio. Informes y la llave en los mismos. 
12664 8-3 
SE ALQUILAN HABITACIONES 
en los altos m á s l í e n n o s o s y vent i la-
dos de l a H a b a n a , con ó s in muebles , 
á personas solas ó matrimonios s in 
n i ñ o s y que sean de mora l idad . E g i -
do l O , altos. T e l é f o n o 1G39 . 
12627 - 26-3 St 
S E A L Q U I L A 
una hermosa casa en buen punto propia para 
alquilar habitaciones 6 denartamentos. Infor-
mes eu Laguuas 68. Teléfono 1342. 
12üf.3 8-3 
S E A L Q U I L A N 
los bonitos y frescos altos de la casa Neptuno 
62, á media cuadra de Galiano, propios para 
una corta familia. L a llave en los bajos é in-
forman en Cuba n. 52. 12623 8-3 
Ajanrique 57, altos, se alquilan á personas da 
-1 ^moralidad y sin niños, dos hermosas habi-
taciones separadas, una con balcón á la calle 
y la otra dá á la saleta', ambas con piso de mo-
saico. Se exigen referencias. 
12641. 5-3 
Vedado. -Cal le B esquina á 19. 
Se alquila la bonita casa con 5 cuartos, sala 
y comedor, toda de azotea, con agua abundan-
te y servicio sanitario moderno. La llave calla 
A. esquina á 17, bodega. Para su ajuste, 11 es-
quina 4 20. 12617 8-2 
ojo. E n la loma del Vedado se a lqu i la 
ia bonita casa La Joseñta, calle 23 entre D y 
Baños. Informa su dueño José María Bolaños, 
Aguiar 116. 12601 8-2 
A m i s t a d o í J . — E s t a moderna y c é n t r i -
ca ca^a, con sala, saleta, seis cuartos corridos, 
comedor y demás servicio, se alquila en diez y 
siete centenes. La llave en Neptuno 56. 
_12600 8-2 
Se alqui lan los altos de A n i m a s n. 8 8 
con sala de tres huecos, saleta, cuatro habita-
ciones y demiis comodidades. Próxima á Ga-
liano, teniendo á una cuadra los carros eléc-
tricos en codas direcciones. Informan en loa 
bajos su dueño. 125P1 8-2 
E n el Vedado se a lqui la en la cal le K 
entre 19 y 21 una fresca y ventilada casa, con 
el frente á la brisa y con abundante agua. La 
llave en la bodega de K y 19: de mas informes 
Cuba 71 y 73. 125S6 8 -2 
B u Dragones, frente a l teatro M a r t í , 
se alquilan dos hermosos departamentos para 
establecimiento; también eu Zulueta 36>í un 
hermoso local para establecimiento: en la 
misma informan. 12681 8-2 
Se a lqui lan los altos de Neptuno 2 1 8 
y cuarto, fabricación moderna con varias po-
seclones, galería y saleta al fondo, le pasan 
varios tranvías. Informan calle Aguila 102, 
12612 6.2 
S E A L Q U I L A 
Virtudes 30, á 2 cuadras del Paseo de MARTI: 
propia para extensa familia.—Informarán en 
la misma calle, número 28 
12689 g 2 
A T E N C I O N 
_ Para una corta familia 6 matrimonio sin ni-
ños, se alquilan tres habitaciones altas. Infor-
man en Villegas 51, 12507 8-1 
Se a lqui la en $79,/>0 oro e s p a ñ o l 
la bien situada casa San Lázaro núm. 10. La 
llave en el número 8. Informan Cuba 78 y TS, 
el Sr. A. Mí de Cárdenas. 12546 10-1 
A LOS BODEGUEROS 
Expléadido local para bodega en Pila y Vi-
gía Informan Suarez 87. 
12551 8-1 
Q E alquila en Puentes Grandes, barrio de la 
^Ceiba, pegado al ferrocarril de Marianao, la 
preciosa casa núm. 12 de la calle de San Ta-
deode 4 cuartos, sala, comedor, con agua, co-
cina y gran patio con árboles frutales. Darán 
razón en el núm. 14 6 en la Habana, Campa-
nario 215. 12533 15-1 
Se a lqu i lan en nueve centenes los 
magníficos altos de Espada 7, entre Chacón y 
Cuarteles, á una cuadra del Angel. La llave 
en la misma. 8u dueño Lagunas 68. Teléfono 
1342. 12124 8-31 
A L I S T A D 9 8 . 
Se alquilan espléndidas habitaciones, con 4 
sin muebles, ¿ personas solos ó matrimonios 
sin niños, que sean de moralidad 
12102 15-30Ag_ 
Ten iente R e y n. 14.-Se alquil iui loa 
bajos de esta casa, propios para almacén ó es-
tablecimiento. Informan en la Notaría del 
señor don Antonio Q. Solar, Aguacate n. l±J, 
de uwU cuatrop. » , U3W 2 t - t ¿ 
I 
( A M A R I N A — M i l i ó n d e l a m a ^ a u a . — S e p t i e m b r e 8 d e 1 9 0 5 . 
G A C E T I L L A 
L A FUNCIÓN ASTURIANA .—Aumenta 
por d í a la an imac ión para asistir el 
domingo á la gran fiesta teatral de la 
Beneficencia Asturiana. 
Los pedidos de palcos, son muchos. 
A la cabeza de los programas que 
profusamente circulan por la ciudad 
ee leen estas l íneas dirigidas á los as-
turianos y al pueblo habanero: 
— " L a Sociedad Asturiana de Benefi-
cencia, que, aunque fundada por astu-
rianos y por ellos sostenida y dirigida, 
no reconoce fronteras para l l e rar sus 
auxilios á aquellos que en lucha por la 
existencia caen eu la desgracia y faltos 
de pan y de salud imploran socorro; 
ofrece, en la noche del domingo diez 
de Septiembre, siguiendo su tradicio-
nal costumbre, una velada l ír ico-dra-
mát ica en beneficio de sus fondos, que 
BOU los fondos de los pobres. 
L a Comis ión que suscribe invita por 
este medio á los asturianos y á todos 
los amautea de la caridad, para que 
con su asistencia comribuyan á su m a -
yor imge y esplendor, y satisfactorio 
resultado económico . — - L a Comisión?1. 
H é aquí los precios de las localida-
des: 
Gri l l é s Io y 2o piso, sin entradas $15-00 
I d . 3er, piso, sin entradas... 8-00 
Palcos 1° y .2° piso, siu entradas 12-00 
I d . Ser. sin entradas 6 00 
Luneta con entiwda 2 00 
Asiento en palco Ser. piso, con 
entruda 2-00 
Delantero de tertulia, con entra-
da 1-00 
I)elanU;ro de cazuela, con idem. 0-80 
Entrada general 1-00 
idem a tertulia 0-50 
Idem á cazuela 0-40 
Precios todos los que anteceden en 
plata española . 
CANTARES.— 
Bajo los ojos al suelo 
cuando paso por tu casa, 
por temor á que el cariflo 
se me conozca en la cara. 
L a luna fué tan curiosa 
que entre nubes se asomó, 
por escuchar las promesas 
que te hizo mi corazón. 
Narciso Díaz de Escovar. 
ALBidU ESTA N O C H E . — L a empresa 
^e Alb i su , bien aconsejada por la di-
recc ión art ís t ica del teatro, transfiere la 
reprise de L a Marsellesa para m á s ade-
lante. 
Hoy son obras del g é n e r o chico, 
obras lijeras, todas á cual m á s aplau-
dida, las que llenan el cartel. 
Se sucederán en este orden: 
Io La Vara del 4loalde. 
2° La Polka de los Pájaros. 
3o E l Perro Chico. 
E n las tres toma parte la s e ñ o r i t a 
Clotilde Bav lra , 
F u n c i ó n Corrida. 
FELICIDADES. — KuesferoB queridos 
amigos Vicente y Serafina Santos es-
tán de p lácemes . 
E l domingo ú l t i m o n a hermoso a n -
gelito vino á aumentar l a dicha de T í -
cente y F i n a , alegrando con BUS sonri-
sas el feliz hogar de l a Joven y enamo-
rada pareja. 
V a y a n en estas l íneas nuestro cari-
fioso saludo á los s i m p á t i c o s padres 
junto con los votos que hacemos por-
que el cielo colme de felicidades á su 
tierno vástago . 
E L VERANÓSE VA.—Esto dicen, dea-
de la tribuna libre del DIAEIO DE LA 
MARINA, los dueños de L a Gran Se-
ñora. 
Y lo dicen para anunciar á toda la 
marchauter ía de la popular tienda de 
ropa de Obispo y Compostela que es-
tán rea l izándose cuantas existencias do 
verano tiene en sus escaparates, en sus 
metias, en sua mostraáores y eu sus v i -
drieras. 
Todo se da á precios de verdadera 
ganga. 
A h í de las muselinas bordadas, de 
los organdíes üoreados , de loa céfiros, 
de las yerbillas, etc, etc. 
KeceHila sus almacenes Lo Gran Se-
ñora para las remesas de invierno que 
no tardarán en recibirse y hay que dar 
primero salida á todos los ar t í cu los de 
la estación, así, á cualquier precio, ca-
si regalados. 
Que á rumbosa y á e s p l é n d i d a no 
hay quien con e a tienda compita. 
Toda la Habana lo sabe. 
P A Y K E T . — E l bioscopio ing lé s pre-
senta hoy un programa de los mejores: 
Sucesos de la Habana antigua, la c a -
rrera de caballos en P a r í s ; la hada de 
las lluros; la t e n t a c i ó n ; de P a r í s á Mon-
tec.arlo y la gran vista de las regiones 
i i i í erna ies ó dominios de Satanás . Tam-
bién os muy divertido el del hombre 
con diez mujeres. 
L o a PEUROS C A L L E J E R O S . —No se 
oye á cada paso más que quejas de los 
perroB callejeros. 
Tienen desesperado al vecindario. 
Por la calle de San Nico lás , entre 
A n i m a s y Lagunas, la algarabía cani-
na no deja á nadie en paz en las horas 
de la noche. 
L a recojida se impone. 
Y que se haga pronto, sin pérd ida 
de tiempo. 
F u e r a tanto perro! 
NUEVO DAÍ<ZON.—La casa de Salas 
ha editado y puesto de venta un nuevo 
d a n z ó n . 
£ s el danzón de Pablo Valenznela 
titulado La tierra colorada de siembra y 
del que ha hecho Antonio Pefíes , el po-
pular J'eñiia, un arreglo para piano. 
Gracias por el ejemplar qae recibi-
mos. 
UNA Q U E J A , — S e han acercado á 
muestra redacción varios vecinos de la 
calle del Cristo á quejarse de que hace 
m á s de ana semana se encuentra rota 
a l l í una cañería sin que hasta la fecha 
la hayan compuesto. 
Trasladamos la queja á quien co-
rresponda. 
M A E T I . — F a n c i ó n de hoy; el gran 
drama titulado L a Huérfana de Bruse-
setas, que siempre atrae numeroso p ú -
blico. 
E l domingo gran m a t i n é e para las 
familias. 
CIRCO ARGKNTINÓ.—Para hoy se 
anuncia una gran función en el gran 
circo de variedades situado en el ba-
rrio del P i l a r entre San E a m ó n y C e -
rrada. 
H a b r á la gran suerte sensacional del 
Dr . Clark , hecha por un cubano, el se-
ñor Rius , con el salto de la muerte. 
Leap the gap, que tanto a d m i r ó el 
pueblo de la Habana el año pasado. E l 
resto del programa es muy ameno y 
entretenido. 
L A NOTA F I N A L . — 
E n un concierto. 
— i Q u é le parece á usted esa roman-
za sin palabrast 
—Que para ser perfecta no le falta 
m á s que no tener tampoco mús ica . 
&.ÜBEN 
ft. Rué Boyal* 
Sf PARIS 
Centro Astoeiano 
B E L A H A B A N A 
Seccién de Instrucción. 
SECRETARIA. 
Debidamente autoriaada esta Sección por la 
Junta Direotiva, RC hace público para conoci-
miento de los Sres. Socios, que desde hoy que-
da abierta, todos los días hábiles, de siete á 
diez de la noche, la Inscripción para aquellos 
alumnos que deseen matricularse en ef curso 
escolar de 1905 á 1906. 
Al efecto, se advierte que para ser declara-
do admisible el alumno, deberá presentar los 
documentes y antecedentes que juzgue nece-
sarios la Sección, podiendo esta admitir ó re-
chazer £ los aspirantes sin teoer que dar ex-
plicación alffuna, 
Selo tendrá-n derecho ft ser matriculados los 
hijos ó hermanos de socios, pero para ello 
habrán de contar con diez años cumplidos y 
no más de catorce, pues los que excedieren de 
esta edad deberán sef socios para disfrutar da 
la enseñanza como de los demás derechos re-
glamentarios. 
Habiendo sufrido algunas reformas el plan 
de enseñanza que estaba vigente, contándose 
entre ellos el establecimiento de una Escuela 
de Comercio completa, se han impreso varios 
ejemplares de esas reformas, los que se hallan 
de mauiñesto en la Secretaría de la Sección 
para que puedan examinarlas loa que deseen 
matricularse, 6 les padres ó tutores de estos, 
cuando se trate de aifioa menores de catorce 
años, 
Debe entenderse que al solicitar y obtener 
la matricula, se acepta el Reglamento de la 
Sección y el especial de enseñanza, quedando 
por lo tanto, obligado el alumno & cumplirlos 
en todas sus «artes. 
Habana 5 de Septiembre de 1P05.—El Secre-
tario de la Sección, Belarminio Gómez. 
c 1686 7 St 
COLEGIO "ESTER" 
O b i s p o 3 9 , a l t o s , H A B A N A . 
DIRIGIDO 
lor la Profesora Oüila ü. ie Alrarez. 
Institución para niñas y Stas. 
Enseñanza Primaria, Elemental y Superior, 
Religión, Idiomas, Mecanografía, Música, 
Pintura, Corte y Confección, así como toda 
clase de labores 4 mano y máquina. 
Horas de dase: de 8 4 l(Ly 11 y 1>¿ i 4. 
Se abre el 1" de Septiembre y se dan Rerla-
mentes 4 quien los solicite. cl608 26-30Ag 
Una señora inglesa que Ija sido di-
rectora de un colegio y tiene dos diplomas, 
uno en inglés y otro en español y mucha expe-
riencia en la enseñanza de idiomas, instruc-
ción general y piano, se ofrece 4 dar lecciones 
4 domicilio y en so morada Refugio 4. 
12371 '26- 29 A g 
Se sol ic i ta 
asa criada de mano en fian Lázaro 101, qne 
tenga buenas referenoiu para corta familia. 
12881 8-8 
E n Gervasio Í 5 , se solicita u n m u -
chacho de U á 18 años con referencias, para 
criado de mano: sueldo 10 pesos plata, y tam-
bién una cocinera aseada con referencias. 
Sueldo 12 pesos. Pe las 10 de la mañana en 
adelante. 12899 4-8 
EL NIÑO DE BELEN 
Colegio de niños, Aguila 335. 
Sucursal del Colegio de Belén. Enseñanza 
elemental y superior. Inglés. Regente, Fran-
cisco Lareo y Fernández: se admiten niños que 
ya Eepan leer. Pídanse prospectos. 
12275 26-28 Ag 
INSTITUCION FRANCESA 
A M A R G U R A 33, 
DIRECTORA: M E L L E S MARTINON 
Ensezanza elemental y superior, Idiomas, 
Francés, Español, é Inglés, Religión, Piano, 
Pintura y toda clase de bordados. 
Se admiten internas, medio internas y ex-
ternas.—Se facilitan prospectos. 
E l dia 4 de Septiembre se reanudan las ola-
sea. 12257 13-26 Ag 
E N G u s a m m c o n v e r s a t ion 
Lecciones con texto. Sólo 4 domicilio,-Ordenes 
en OBISPO 56, Sedería. 
T A Q U I G R A F I A . 
12249 » 15 28 Ag 
o i e g í o 7 ~ a n c e s 
© l i v í e : 
mmmxH. 
Mr. Greco.-Enseña práct icamente 
á hablar y entender Inglés con perfección, 
como se habla en les Estados Unido», en muy 
corto tiempo con su propio sistema pr4dtioo 
todo Inglés, titulado "English Conrersation", 
que se vende 4 peso plata. Aguacate 9S. 
12882 26S-8 
O B I S P O 56, H A B A N A . 
DIRECTORA: 
Offlcier d' Academie. 
Enseñanza Elemental y Superior, Religión, 
Francés, Inglés, Español, Taquigrafía, Música, 
Labores, etc. Preparación para exámenes de 
Maestras. 
Se admiten internas, medio internas y ex-
ternas. 
Los cursos se reanudan el día 4 de 
Septiembre. 
12198 15-25 Ato. 
E N 15, ESQ. A H , V E D A D O 
se necesita una criada que traiga buenas refe-
repcios. 12901 1-8 
Buen servicio doméstico de ambas 
clases y sexos, dependientes al comercio y to-
do cuanto el pfiblico pueda necesitar en sus 
casas en este giro: si lo queréis tener honrado 
Í bueno no lo busquéis sino en la Agencia 1? e A guiar O'Reilly 38, Teléf. 4 » de J . Alonso 
y Villayerde. 12924 13-8 
Una señora peninsular de mediana 
edad, desea colocarse de criada de mano ó 
manejadora, responden por su conducto. In-
forman San José frente al 78. bodega. 
12928 4-8 
B A R B K R O 
Se solicita un oficial para sábados y domin-
gos. Agular esquina 4 Cuarteles. 
12928 4-8 
Una joven peninsular desea colocarse 
de criada de manos 6 manejadora: sabe lavar 
y planchar y es cumplidora en su deber. Tiene 
quien la recomiende. Informan Manrique 183. 
12915 4-8 
I^a morena Jnana Bautista-uela Cruz 
desea saber de sus hijas María de la Caridad y 
Josefa de los Santos Cruz, qae residen en Sa-
f ûa la Grande, y de Fermín Antonio y Qabrie-a !de la Cruz, residentes en Banti Spíritu y 
cuyo domicilio ignora. Para darle razón cierta 
de ellos dirijánse 4 Curazo 5, Habana 
12S93 4-8 
C O S T U R E R A 
Se ofrece ona muy buena para casa particu-
lar 6 tren de modista.—Gana buen sueldo. 
Aguacate 136, entre Sol y Muralla. 
12884 4-8 
Se solicita una señora de mediana 
edad, para que ie dé 4 dos niños clases de pri-
mera enseñanza y bordado. En San Rafael 7, 
esquina á Amistad, altos de la Peletería. 
12912 4-8 
U n a s e ñ o r a desea colorarse 
de criada de mano, sabe desempeñar bien su 
obligación y tiono quien la garantice. Infoi-
inan Rayo C8. 12S02 4-8 
COLEGIO ALEMAN 
O ' R E I L L Y 4 3 , a l t o s . 
Directora: FranMü Fanny Gralí. 
Este centro docente dé la instrucción prima-
ría r secundaria á niños y niñas. Religión, 
clases de labores y de adorno, solfeo, piano y 
toda clase de músico, ejercicios callsténicos. 
Teneduría de libros, idiomas. Alemán, Espa-
ñol, Inglés y Francés. Kindergarten pai-a ni-
ños y niñas desde 4 años. Se admiten internos 
y medios internos y se facilitan todos los in-
formes que se deseen en materia de enzeñanza. 
Se abren las clases el dia primero de Septie-m-
bre. 12068 16-28A 
Para dar clases de 1Í y 2' E n s e ñ a n z a 
en casa particular, se ofrece un profesor com-
petente que posee varios títulos acadóraicoa. 
También prepara maestros para los próximos 
exámenes. Dirisrirse por corre-) á J. G. en 
Obispo 80, tienda de ropas El Correo de Pa-
rís. • g 20 Üc 
TTNA criandera peninsular de dos meses y 
medio de parida, con buena y abundante 
loche, desea coiocaraeá media 6 4 leche ente-
ra, recomendada por el Sr. fiustamante y se 
puede ver su niño, no tiene inconveniente en 
ir al campo y no tiene pretensiones, Villegas 
105. Tiene quien responda por ella. 
12898 4_8 
Academia Americaiia 
I J Í X X O » G I L . T T ' e d . A . c a . o 
Este acreditado Centro de Enseñanza, esta-
blecido en el Vedado, Linea 91, y dirigido por 
las religiosas Dominicas de Santa Catalina de 
Riel, abrirá sus clases el dia 13 del presente 
upes de Septiembre. Hav clases de Inglés, Mú-
sica, Contó, Pintura y Bordado». Adeirás, jun-
to con la Academia tienen un excelente Kin-
dergarten donde reciben esmerudo trato todos 
los niños. LosHcrmanas, se proponen hacer 
esfuerzos extraordinarios para que la Acade-
mia sea de las primeros en su clase. 
Pídanse informes y prospectos 4 lo Superio-
ra. 12S78 4-7 
El Alfil I la GiFíli. 
COLEaiO »E SEÑORITAS. — Villegas 109 
Directora: Mariana Lola Alvarez 
Enseñanza primaria, secundaria, saperior, 
comercial, idiomas, solfeo, piano, dibujo, pin-
tura, preparación de maestros, corte y labo-
res de todo género. Se admiten pupilas, me-
dio-internas y externas 12692 26S-5 
C L A H K DIÍ P I A N O 
üna buena profesora se ofrece para da^ leoe 
clones de piaae á donuicilio, ó en su c-na call-
de la Habaaa n° 104. Preoioi módicos. 
COLEBIO L f f l 
E l dia 11 de Septiembre pe abrirán las clases 
del año escolar de 190Ó á 1906. 
El ramo de enseñanza comprende todas las 
asignaturas del bachillerato, la instrucción pri-
maria y los cursos preparatorios para ingresar 
en la segunda enseñanza. 
Se admitirán alumnos internos para la se-
gunda enseñanza, loa cursos preparatorio y la 
instrucióu primaria: semi-internos sólo para 
los cursos preparatorios y la instrucción pri-
maria, y externos para la segunda enseñanza 
y los cursor preparatorios. 
No se admitirán niños menores de 7 y mayo-
res de 12 años. 
NOTA: Las escuelas gratuitas oueeste Cole-
gio abre en favor de los niños poorea comen-
zarán también el dia 11 de Septiembre. 
127/3 &-6 
PLAZA D E L CRISTO. 
E l dia 4 de Septiembre se abren las clase» 
en este acreditado centro de Instrucción, de 
Primera y Sogunda Enseñanza y Ourno Comer-
cial, dirigido por los liaos. Padres Agustinos. 
Se admiten medio pensionistas y externos. 
Clases de español, inglés, francés y alemán. 
Pídanse informes y prospectos en' el Saint 
Augustlne's College.—Bernaza y Amargura. 
c 1568 26-2CAg 
O l i v e r i o A g ü e r o 
Profesor de Piano é idiomas Inglós, Francés 
y Alemán. También se ofreca pnfa dar clases 
do Aritmética Mercantil y Teneduría de L i -
bros. Aguacate 1. G Jn 30 
Dos peninsulares desean colocarse, 
una de criandera de dos meses de parida á le-
che entera y la otra de manejadora, es cariño-
sa con los niños, tienen quitn las garanticen, 
la segunda no tiene inconveniente en ir al 
campo. Informes Prado 50 ó Morro 24. 
12900 4-8 
Una joven peninsuiar desea colocar-
se de criada de mano ó manejadora. Es cari-
ñoso con los niños y sabe cumplir con su obli-
gación. Tiene quien la recomiende. Informan 
Efc'ldog, 12925 4-8 
tina señora peninsular recien llegrada 
costurera, que lo mismo cose en ropo de seño-
ras y niños que de hombres, desea colocarse 
en cahft de familia de moralidad donde se ne-
cesite. Además una hija que tiene IS años, ya 
sea para manejadora 6 ios quebaceres de 1 a 
cosa. Oñcios 7, 12!)27 4-8 
Se ofrece para servir de criado dv 
mano, portero ó COBS análoga un hombre de 
32 años y 5 en el país. Informan Concordia 33, 
almacén do pianos, teléfono 1431. Tiene quien 
la recomiende. 1292(j 4-a 
S E S O l T c i T A 
un chino cocinero, que sea aseado, de buenas 
recomendaciones, Cerro 577. 
1?917 4-8 
S E SOLÍCITA 
una criada de mano y que sepa coser, ha de 
tenor rocomendacionea, sueldo 2 centenes y 
ropa limpia. Cerro 504, 12319 4-8 
Una joven peninsular desea colocarse 
de criada de mano ó manejadora. Sabe cumplir 
con su obligación y tiene quien la garantice. 
Informes Calzada del Monte 405. 
L1904 4-8 
Se solicita una criada parda muy cla-
ro ó blanco paro todo lo limpieza y fregar el 
piso; que seo trabajadora y formal y en los ra-
tos desocupados cuidar uno niño de 9 meses. 
Sueldo 2 centenes y lavado: San José 33. 
12816 4-7 
Se sol icita u n a cocinera p a r a u n a cor-
ta familia, que duerma en el acomodo y sepa 
arreglar lo casa, ó criada qae sepa algo de co-
cina. Informan Inquisidor 6, lechería, de 7 4 
11 de la mañana. 12854 4-7 
I M P R E S O R E S 
Maquinistas de imprenta para fotograbados y 
trabajos particulares. Informan Belascooin 
número 61, cambio áe monena. 
12849 4-7 
S E S O L I C I T A 
una cocinera peninsular de mediana edad, que 
sepa cocinar bien á la efipoñola y cumplir con 
su obligación. Si no es asi que no se presente. 
Calle 2 núm. 16, Vedado. 
12860 4-7 
U n a peninsular desea colocarse 
de manejadora ó criado de mano. Es cari-
ñosa con los niños y sabe cumplir con su de-
ber. Tiene quien lo recomiende.' Informan In-
quisidor 29. 
12S61 • 4-7 
S e s o l i c i t a 
una criada de mano que traiga referencias. 
Cien fuegos námero 4. 12756 4-7 
S e n e c e s i t a 
un muchacho para hacer mandados de 14 á 16 
oños. La Cooperativa O'Reilly 88. 
1?858 4-7 
S E D E S E A 
un taquígrafo que sepa el inglés y escribir á 
máquina Rayo 44 de 11 y 1 
12S36 4-7 
S E S O L I C I T A 
una cocinera de mediana edad pora nna corto 
familia y dormir en el acomodo. Glorio 187.1 
12S41 4-7 
U n a buena cocinera peninsular desea 
colocarse en casa particular ó establecimiento. 
Sabe cumplir con FU obligación y tiene quien 
la garantice. Informan Curazao 9 
12840 4-7 
S E S O L I C I T A 
una criada de mano blanca y con referencias 
en Amistad número 66 (de 12 á 2 de ia tarde.) 
128S9 4-7 
Desea colocación 
un joven de auxiliar de carpeta en una casa 
de comercio. Tiene quien io recomiende. In-
formes en Obispo 78. 
12S69 4-7 
Se solicitan 
una buena cocinera honrada y que sepa com-
prar, sueldo $15, y una criada de mano de 14 
años en adelante para los cuartos y ayudar á 
servir á la mesa, blanca ó de color, sueldo $10 
y ropa limpia. Maurique 129. 
12862 4-7 
Una señora peninsular desea colo-
carse de manejadora, sabe cumplircon su obli-




Se solicita uno práetico paro un Colegio. 
Suarez 26 y 28 informarán. 
12822 t2-8 1U8-7 
N O D E B E F A L T A R 
- - - - E N C A S A 
INALTERABLE 
>3> 
H I S T O R I A U N I V E R S A L 
y popular de las 5 partes del mundo desde la 
creación hasta el día, 10 tomos grandes ilus-
trador con magníñeos prabados intercalad< s 
en el texto y grandes lí minas sueltas, en el íu-
fimo precio de un esntén toda la obra. De ven-
ta Salud número 23, Librería, Habana. 
VXi2 4-7 
T A R J E T A S D E B A U T I Z O 
muy bonitas y baratas, acaban de recibirse en 
Obispo 86, librería. 12903 4-8 
A C A D E M I A D E I D I O M A S . 
A cargo de la Inteligente profesora Mrs. O. J. 
James. El método de enseñanza es sencillo, 
rápido y práctico. Lecciones pambiéo á domi-
cilio, Monserrate 2 A, ei»q. á Animas. 




M i l C O I B E l L L i M S , 
p e r l a s , r u b í e s y e s m e r a l d a , 
e s t i l o m o d e r n i s t a . ¿ D e s e a V d . 
v e r l a s y a d m i r a r l a s ? P a s e p o r 
c a s a d e 
J . B O R B O L L A . C O M P O S T E L A 56 . 
C-1673 J St 
Colsi María Misa M i 
P r a d o 6 4 
Direetora: Doctora María Luisa Dolz 
Próxima á regresar de sn viaje 4 Alemania 
la directora de este plantel, se reauudaráu los 
clases el lunes 11 de Soptiembre. 
Se admiten pupilas, medio pupilas y exter-
n"' BE FACILITAN PROSPECTOS. 
12557 26-19 
LA GUACE DE DIEU 
Colegio Francés , J í ep tnno lOl 
Enseñanza elemental y superior. Idiomas: 
S O O r i T U M S . 
Sirvientes garantizados 
Í sin cobrar comisión, pidan á la Central Mo-elo, Sol n. 7, teléfono 8128, facilito braceros 
para el campo y tramito salidos de Trisoornia. 
1266B 4-9 
Una excelente cocinera 
Se solicita para corto familia; que sepa co-
cinar muy bien y presente bueuaa referencias. 
San Miguel 186. 12883 4-8 
Un bnen criado de mano ó portero 
desea colocaree: tiene personas que garanti-
cen su buena conducta. Informarán Habana, 
entre San Joan de Dios y O'Reilly, carbone-
rio. 12339 .̂g 
REFRESCO 
DELICIOSO 
Una cucharada todas las raafianas 
regulariza el cuorpo y evito los ma-
reos, indigestiones, Jaquecas, etc., 
propios del verano. 
DROGUERÍA SARRÁ f:n,*Jda, 
1>nieat« fcy y ComposUla. Habiu FaraaeiM 
Casa de s irvientes. 
Unica y primera en Cuba que sirve personal 
de vergüenza sin cobrar comisión. Tno. 3128 
en Sol 7, La Central Modelo. Tramito salidas 
de Triscornia y facilito trabajadores para el 
campo. 1'iíiOO •é-7 
Una seüora penuisnlur, desea colo-
carse de criandera á leche entera. Tiene tres 
meses de parida, con buena y abundante le-
che; puede enseñar su niño, y tiene personas 
qne la garanticen. Informes en el café San 
Lázaro námero 321. 12688 i-7 
S e s o l i c i t a 
una buena sombrera con reíerencios.—ÍTaba-
na n. 81. 12S24 tl-6 m3-7 
Cocinera. Se solicita en Consulado 64 
una bnena cocinera que cocine á lo criolla y si 
sabe algo á la francesa se prefiere. Sueldo se-
gún sus aptitudes. 12864 4-7 
I J ^ i V i ^ Ei-j S E G U I D A 
- -
. (¿jí it lax flurjos íe «.t#J 
Desea colocarse 
una ioven modista para coser por días en casa 
particular ó taller. Maloja 61. 
12Sió 4-7 
S E S O L Í C I T A 
una cocinera de color, de mediana edad, Mer-
ced 45. 12765 4-7 
Una joven peninsular desea colocar-
se de criada de mano.aclimatada al país. Sabe 
desempeñar bien su obligación y tiene quien 
la recomiende. Iníorman tian Ignacio 86 
12857 4-7 
Una joven de color desea colocarse 
de manejadora: es cariñosa conioi niños y 
y sabe cumplir con su obligación: tiene por* 
souas que la garanticen. Informan Manri-
que 88. 12685 j 4-7 
. I , t i l 
Médico cirujono de las facultades de París, 
New York y lo Habano. 
Especialista en la enración radical de las 
hemorroides sin dolor ni empleo de anestésico, 
pudiendo el paciente continuar sus quehaceres 
Las consultas son gratis de 1 á 3 p. m. diarias. 
C O N S U L A D O 48-50 
12830 26-78 
Desea colocarse una joven del país 
para acompañar una señora ó criada de man o 
de un matrimonio. Informan Paula nüm. 10. 
12HS4 4-7 
Una joven peninsiilar desea colocarse 
de criada de mano ó manejadora, advirfiendo 
Que no sale & la calle. Es cariñosa con los 
niños y sabe cumplir con su obligación. 
Tiene quien la recomiende. Informan Luz 57. 
12871 4-7 
Una joven peninsular llegrada en el 
último correo desea colocarse de criandera A 
leche entera, tiene buena y abundante leche. 
Francés, esnafiol é inglés.—Religión, plano y CUento con 3 meses de parida y tiene bueno¿ 
toda clase de bordados.—Se admiten medio informes en Monte 147. 12890 i a 
Dupilas y externas. Be facilitan prospectos. 
12417 S-80 
Profesor de Ingles graduado del co-
legio de Yorksbire, Inglaterra, y profesor Ofi-
cial de los colegios incorporados al lustituto 
"Gran Antilla'' y "San Anacleto", da clases 
es su casa v á domicilio. Referencia y direc-
Dr. Casado, Reino 163, U805 26-17Ag 
4-8 
I 
E L V E R A N O | 
trastorna la digestión i 
y di lugar 0 Jaquecas, 
Mareos, BUiosidad, 
Malestar general, etc, 
Uno cucharada todos las mafianas 
evita todos esos üiconvenienclas 
36 AUGS DE EXITO CRECIENTE 
i M A G N E S I A , 
- - - S A R R A 
REFRESCANTE EFERVESCENTE 
I DROGUERÍA SARRÁ U £ u \ 
Ttat«BU l«f 7 CM̂ MMO litan Farna«i»i = 
f.f|limimiiimiiimiiiiiiiiummaiiiiiim|iiiniiimuiiii? 
Solicita colocación en los ramos de 
ropa 6 sedería, un joven de gran práctica y 
amplias referencias para la ciudad ó el cam-
po. También posee algunos conocimientos de 
escritorio y escritura en maquinilla. In for-
man irado 87, habitacióij^lB^ l¿&&tí 8-7 
KeptnnolB, altos.—Se solicita una 
criada de mediana edad que seo trabajadora, 
y que sepa coser oigo; sueldo 2 centenes y ro-
pa limpia. No se quiere recién llegada. 
12S79 4-8 
S E S O U C i T A 
on orlado de maso peninsular, que tenga bue-
nas referencias y sin pretensiones, para poco 
familia. Sueldo 2 centenes. Cerro 795. 
12878 8-8 
Doña Estrella Fernandez, González 
deseo saber el paradero de su hermano Don 
Laureano Fernandez González, qne según no-
ticias se encuentro en esto copital: se suplica 
Juien sepo de su paradero lo dirijan i Morro ú». 68. 12880 4-8 
V E D A D O 
8e olquila lo caso de momposterla, suelos de 
mosaico, salo, tres cuartos. 9, esquino & J . Los 
llaves ea lo bodega. 12906 4-8 
DOH j ó v e n e s peninsulares desean «o -
locarse, una de manejadora y la otra de cria-
da de mano. Baben cumplir con su obligación 
y tienen quien responda por ellas. Informan 
Empedrado 12. 12850 4-7 
Vuw buena c r i a n d e r a de un mes y d í a s 
de haber dado á luz, desea colocarse, advierte 
que ella sola se recomierda viéndole la buena 
y abundante leche qae tiene. Vive Animas 58, 
cuarto número 14. 12:69 8-7 
uno orlada de mono, de color. Si no sabe su 
obligación que no se presente. Sueldo diez pe 
sos plota ^ ropo limpia Virtudes 44, bojos. 
Desea colocarse una c r i a n d e r a penin-
sular de dos meses de parida, con su niño que 
se puede ver. Tiene buena y abundante leche. 
Tiene quien respondo por ella Informan £s -
peranzo nflm. 111. 12866 6-7 
Desea colocarse 
una manejadora peninsular, que es cariñoso 
con los niños y tiene quien responda por ella. 
Informes Carmen 4. 12318 4-7 
E n Bernaza 46, altos, se solicitan 
una criada de mano, que friegue suelos y una 
cocinera 12874 4-7 
Y O F U M O 
E L T U R C O 
Se necesita una muchacha para ayu* 
dar en lo.i quehacer ea de la caso.—Sueldo dotf 
centene». Qaliano numero 20. 
12812 4-6 
Desea colocarse una criandera penin-
sular, llegada en el vapor correo Alfonso X I I I , 
con buena y abundante leche, hoy quien de 
los buenos informes que tiene de otros niños 
que ha criado. DarAn r^eón en el kiosco de la 
rlaza del Cristo. Ton.ente-Rey y Bernaza. 
12813 4-8 
Una peninsular desea colocarse 
de criada de mano 6 manejadora Es cariñosa 
con los niños y sabe cumollr con su deber, tie-
ne quien la recomiende. Informan Cientuegos 
86, bodega. 12tó2 d-7 
Uu general cocinero peninsular de-
sea colocarse en casa particular 6 de comer-
cio, sabe cumplir con su obligación y coa todo 
lo que se le mande. Tiene quien garantice su 
conducU. Informan Prado 115. 12823 4-7 
S E S O L I C I T A 
nna bnena cocinero que seo de color y que 
pueda presentar recomendaciones como bue-
na cocinera. Habana 89. 12827 4-7 
Afatrimonio gallego sin hijos desea colocarse 
en coso decente, juntos 6 separados, él de 
criado, portero 6 camarero y ello de criada, 
manejadora 6 acompañar & alguna señora 6 
Brita, son de esmerada educación y cariño-
sos; ella sabe coser y zurcir bastante bien & 
mano. Informes Reino 6. Tieuen quien res-
pondo d» su honradez. 1287Q 4-7 
S E S O L I C I T A 
un muchacho de 10 años poro criado en Salud 
núm. 23 impondrán. 12843 4-7 
Se solicita un socio con un capital de 
$2.500 á 3.000 para uno industria muy produc-
tiva. Se desea qae seo persona de todo for-
malidad. Informarán en la Becoién da anun-
OÍOB del "Diario do la Marino" 12829 8-7 
C O C I N E R A . 
Que sepo serlo. Se solicita en Neptnno 218, al-
tos. Sueldo do» centenes y ropa ilaapia. 
12831 *-7 
Se solicita una cocinera en San Láza-
ro número 38, qne sea limpia y sepa so obliga-
ción. Si no es osí que no se presente. 
12876 4-7 
Manejadora; una morena de mediana 
edad, desea colocarse. Sabe bien su obligación 
y tiene varias personas qne garanticen su con-
ducta. BelaECoain número 32, A., altos. 
12877 4-7 
- E n Consulado 67, alto» 
se solicita una cocinera paro corto familia. 
Sueldo diez pesos plata. 
12825 4-7 
S E S O L I C I T A 
nn criado de mano y una manejadora, en Vir-
tudes 59. 12823 4-7 
Una criandera peninsular de raes y 
medio de parido, con bueno y abundante le-
che, desea colncarce á leche entera. Tiene 
quien la garantice. Informan Corrales 73. 
12797 4-6 
Una cocinera, y tina criada de mano 
que duerman en la colocación, y qne tengan 
quien respondn por su conducto. San Miguel 
número 63, 1V804 4-6 
Dos peninsulares, aclimatadas en el 
país, desean colocarse, una de cocinera y la 
otro de manejadora. Soben cumplir con su 
obligación y tienen quien responda por ellos. 
Informan Virtudes 173. 1279S 4-6 
C R I A D A S D E MANO 
prácticas y con garantía de su honradez tan 
solo las sirve la Central Modelo en Sol n. 7, 
Teléfono 3128. Facilito trabajadores para el 
campo y tramito salidas de Triscornia 
12G69 4-6 
Doctor Benito Viera y Moré 
CIRUJANO DENTISTA 
Príncipe Alfonso número 394. — Teléfono 8,075 
Gabinete montado á la altura delosprime-
JOS de Europa y América.— Frocedimientoe 
modernísimos.rápidos y sin Bufrimientos. Eco-
nomía y Perfección 12788 4-6 
Se ofrece un joven español, que lleva 
algunos años en el comercio, deseo colocarse 
en cualquier comercio que sea decente, ó en 
el campo en un ingenio. Muy buenos infor-
mes, Baratillo 3, altos 33. 12807 4-0 
Una joven peninsular desea colocarse 
en casa de moralidad, sabe coser á mano y 
máquina y no friega suelos, ni solé 4 manda-
dos á lo calle y tiene buenas recomendacio-
nes. Informan Amargara 94 
12769 8-6 
S E S O L I C I T A , 
un muchacho sin pretensiones que entiendo 
algo de Aduana y que tengo buenas referen-
cias. Dirigirse por escrito 6 L. X.—Apartado 
n. 412. 12782 4-8 
S E S O L I C I T A 
uno cocinero blanca paro corta familia y ayu-
dar d la limpieza de la casa Campanario '17 
bajos. 12781» 1 i.6 
Un joven peninsular desea colocarse 
de criado de mano, sabe bien su obligación y 
tiene quien lo recomiende. Informan Agua-
cote y Amargura, bodega. 
12774 4-6 
U n a peninsular con buena y a b u n -
dante leche deseo hacerse cargo de un niño ó 
niña á media leche, es de conciencia, y sabe 
cuidar los niños. Castillejos n. 3, al lado del 
antiguo cuartel de modera, tren de coches. 
12775 4.6 
S E S O L I C I T A 
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S E S O L I C I T A 
un hombre de mediana edad que sea cochero 
para manejar un carro. Ha de traer buenas 
referencias. Industria 122, casi esq. á San Ra-
fael. 127B3 4-6 
Cr iado de mano. 
Se Felicita uno fjue sepa cumplir sus obliga-
ciones, de lo contrario que no se presente. Ca-
lle 11 núm. 41, esq, á 10, Vedado. 
12766 4-6 
Para criado de mano 
Desea colocarse nn joven peninsular, ha ser-
vido en buenas casas de esta capital y tiene 
recomendaciones de las mismas. Informan 
Zulueta y Teniente Key, vidriera de tabacos. 
12784 4-8 
S E S O L I C I T A 
un criado jardinero, que entienda algo do 
hortaliza. Jesús del Monte 418. 
12S15 4-6 
A gentes: Prácticos en el Seguro sobre lo 
Vida, hacen falta para cubrir seis plazas eq 
el "CREDITO VITALICIO de CUBA". Sueldo 
y comisión. Horas de 9 á 11 a m. Empedrado 
42, inútil presentarse sin buenas referencias. 
12808 10-6 
S E S O L I C I T A 
Eara el Vedado una niñera que limpie unas abitaciones y cuidar una niña. F. 30 casi es-
quina á 17. 12809 4-6 
Una criandera peninsular, de 4 meses 
de parida, con buena y abundante leche, desea 
colocarse á leche entera. Tiene quien lo ga-
rautlce. InTorman Zanjo 148, bodega. 
12776 4-6 
Una joven pen insu lar desea colocar-
se, de criada de manos ó manejadoro. Sabe 
coser á máquina y á mano, Tiene que ser den-
tro de la Habana, Dirigirse por corto á A, L. 
Gervasio 132. B. 12779 4-6 
ü«» Joven desea colocarse de cocinero 
ó criado de mano. Sabe cumplir con su obliga-
ción y tiene quien lo garantice. Informarán 
Virtudes número 46, altos. 
12778 4-8 
S E S O L I C I T A 
un repartidor de cantina, que friegue y ayude 
á los qnohaceros de la casa. Darán razón Re-
vlllagigedo número 16. 
12787 4-6 
I>e c H a d a de mano p a r a la limpieza 
de cuartos y atender á la costura y zurcir 
desea colocarse una Señora de moralidad ex-
clusivamente para el Vedado. Dirección Pra-
do 117 altos, ó por telefono al n. 1886. 
12814 4-6 
Una Joven peninsular desea colocarse 
para acompañar niñas de 8 a 10 años y se com-
promete hacerles su ropa Sobe coser muy 
bien. Informan Aguila 169. 
12799 4-6 
Se solicita una criadita de color, que 
sea respetuosa E l trabajo es poco y el trato 
es muy bueno. Se le dará un conten, pudiendo 
dormir en su caso. Neptano 101, altos. 
12802 4-6 
S E S O L I C I T A 
una criada blanco, en Neptano 86. 
12808 4-6 
C O C I N E R A 
En Franco núm. 2 se necesita uno qae sepo 
cumplir con su obligación. 
12786 4-6 
Lavandera.-Se necesita una qne se-
pa su oñcío bien, de hombre y señora, que ten-
ga quien la garantice. Sueldo 3 centenes y co-
mida Después de las doce en Cuba 83 esquina 
á Sol. 12768 tl-5 m3-6 
D E S E A C O L O C A R S E 
un joven de color de poje, sabe servir 4 lo me-
sa y tiene recomendación de la oasa donde ho 
servido. Informan en Consulado 130, el porte-
ra. 12674 ¿-6 
Una joven eipañola desea una casa 
de moralidad para oolocarsi de orlada de ma-
no, sabe cumplir con su deber y cose 4 mono y 
á máquina, no le importa bacer cualquiera 
trabajo dentro de cas», pero no mandados á lo 
calle. Informan A guiar 116. altos. 
12843 4-5 
L A V A N D E R A 
Se desea colocar una de color en casa de fa-
milia, sabe bien su oñcio, en Progreso 28, in-
formarán. 12C79 4-5 
Una señora modista, on vertidos y ro-
pa blanca, detea colocarse en casa porticular. 
Corta por el figurín. Informan en Bol 74, piso 
principal. 12677 4-6 
Una joven portorriqueña de 14 á. 15 
años desea colocarse de criada de mano enca-
sa particular, sabe cumplir eou eu obligación 
y tiene quien la recomienda. Informan Egi-
do n. 1. 12740 4̂ 5 
Se solicita una buena criada de ma-
no preflrlfendola de color, si no tiene buenas 
recomendaciones qne no se presente. Sueldo 
dea centenes y r .̂pa limpia. Consulado 114. 
bajos. 1274§ 4-5 
Una peninsular aclimatada en el país 
desea colocarse de orlada de mano ó maneja-
dora. Es cariñoso con las niños y sabe cam-
f ilir con su deber. Tiene quien la recomiende. nforman Amaignra 54. 127j5 4-5 
Una Joven de color desea colocarse 
de manejadoro 6 criado de mano. Es cariñosa 
con los niños y sobe cumplir con su deber. 
Tiene quien lo recomiende. Informan Acostó 
n. 17. 12755 4-5 
S e s o l i c i t a 
una muchacha para el cuidado de una niña, en 
el Vedado, calle 18 número 83, entre 10 y J2, 
12701 4-6 
S E S O L I C I T A 
un repartidor de cantina*, si no presenta bue-
nas referencias que no se presente, Empedra-
do 17 informan, 12738 4-5 
Matrimonio peninsular, joven, de 
muy fina educación, desea colocarse junta en 
uno misma casa: ella de cocinera, cocina espa-
ñolo; sabe peinar y coser; él de escribiente, 
Sues es mecanógrafo, posee contabilidad, etc., de crlodo de mano, camarero, nortero, etc. 
No tiene pretensiones grandes en el sueldo. 
Pueden presentar referencias de cooos donao 
han estado, Raión en esto "Diario". 
12718 4-6 
Una criandera peninsular, de dos inc-
oe de parida, con buena y abundante leche, 
desea colocarse 4 medio 6 é leche enter%- i 
ne quien la garantice. Informan Han LHÍOT» 
número 363,6 *"* 
N O V E L A S C O R T A S . 
A l salir del'colegio, todas las tardes 
«ntraba saltando el niño Gerardo en el 
comedor de su casa donde tenía prepa-
rada la merienda, la cual cogía y co-
rriendo iba al j a rd ín donde se reunía 
con unos amigos. 
Sucedió un día que al salir al j a rd ín 
con su pedazo de pan y queso, vió apo-
yado en la verja á un niño harapiento 
to, con la chaqueta llena de girones, 
que estaba embebido contemplando las 
flores de aquel pedazo de tierra que él 
creía un paraíso. 
Acercóse Gerardito á él y le pregun-
tó con amable sonrisa: 
—¿Quieres jugar! 
—Quiero pan—contestó el niño;—no 
he comido nada desde esta mañana que 
encontré un mendrugo. 
Esta respuesta apre tó el corazón de 
Gerardito y, sacando el brazo por en-
tre los barrotes de la Yerja, le dió su 
merienda. 
Gerardito, aunque tenía buenos sen-
timientos, era un niño muy desaplica-
do. El maestro siempre estaba dando 
quejas á sus papás porque no estudia-
ba: pero ni los castigos del maestro ui 
las reprensiones de sus padres le ha-
cían coger los libros; la ari tmética le 
causaba un fastidio horrible. 
Pasaron los años, y tan grande fué 
su poco amor al trabajo, que se encon-
tró siendo un jovencito ignorante que 
escribía mal y contaba peor. 
A todo esto su padre iba perdiendo 
la fortuna que tenía. Tuvo que ven-
der la casa con ja rd ín para atender á 
las más urgentes necesidades. La ma-
dre cayó enferma, y se tuvieron que 
gastar los pocos cuartos que quedaban. 
Gerardo quiso entrar de escribiente en 
una oñcina y no le admitieron porque 
no sabia nada. 
Sus padres murieron y poco después 
nos encontramos á Gerardito pobre, 
vagando por las calles implorando la 
caridad. 
T'n día pasó por su lado un joven 
muy elegante y le pidió una limosna. 
El joven se quedó mirando á Gerar-
do fijamente. Después, cogiéndole ca-
riñosamente el brazo, le condujo á un 
café y mandó que le sirvieran lo mejor 
que allí hubiese. 
— ¿i 'ío me conoces!—le preguntó el 
elegnute. 
—No, señor,—respondió Gerardo. 
—¿Quieres venir á mi casa! Yo te 
daré una colocación—continuó el jo-
ven. 
C 3 r © X * £ t x * d i t O . 
— Ya lo creo que ir ía—repuso Ge-
rardo con lágrimas en los ojos,—pe-
ro... no sé hacer nada. 
—De modo que dices que no me co-
noces. No recuerdas haberme visto 
nunca! 
—No, señor. 
—Pues yo, mi querido Gerardo, sí 
te conozco,- porque hay cosas que no se 
olvidan nunca, que quedan grabadas 
en el corazón de modo que jamás pue-
den ser borradas. 
Yo era tan pobre antes, como tú lo 
er. s ahora; vivía comiendo lo que en-
contraba. Acerté á pasar cierto día 
por un hotel que tenía un j a rd ín cua-
jado de flores. ¡Cuánto hubiera yo 
dado por tener uno igual! pensaba en-
tonces. Jugaudo en el jardín de aquella 
casa estaba un niño que me dió un pe-
dazo de pan y queso, que era su me-
rienda de aquel día. Comparé aquel 
pan blanco con el qne recogía en las 
calles y busqué trabajo aquel mismo 
día. 
M i buena estrella hizo que diese con 
mi cuerqo en casa de un señor muy r i -
ca, el que me recibió en calidad de 
criado; el esmero con que le servía lo 
premió mandándome á la escuela, don-
de aprendí mucho más de lo que podía 
yo pensar. 
Mí protector estaba entusiasmado con 
mis adelantos y cuando estuve en con-
diciones me confió la administración 
de sus bienes. 
El pobre señor murió dejándome co-
mo único heredero. He montado una 
fábrica con aquel capital, aumentán-
dole bastante en un año. 
Esta es mi historia: yo soy el niño 
aquel á quien tú le diste la merienda. 
En aquel tiempo tú no creías llegar á 
la situación de hoy y yo no podr ía 
creer llegar á la que tú tenías; pero 
Dios lo ha querido así; ha premiado 
mi trabajo y castigado tu holgazanería, 
al mismo tiempo que recompensa tu 
buena acción poniéndome en tu cami-
no. Desde hoy seremos buenos y tra-
bajadores, serás mi socio y partiremos 
las ganancias de mi fábrica. 
Gerardo, emocionadísimo, d ió un 
abrazo al antiguo pordiosero y fué á la 
escuela, donde aprendió muchísimo en 
poco tiempo, gracias á la fe con que es-
tudiaba. 
La fábrica progresó y llegó á ser una 
de las mejores, merced á la constancia 
en el trabajo de los dos directores, y 
Gerardito recuperó con creces la fortu-
na de sus padres. 
JOSÉ JIMÉNEZ J E R E Z . 
Desea colocarse una joven «Je criada 
de mano, no tiene inconTeniente de hacerse 
cargo de algunos niños por la tarde, sabe coser 
á mano y á máquina, tiene persona que res-
ponda por ella. Informan S. Lázaro 281. 
127Í7 45 
Se solicita una imicliacha peninsular 
del3 á lóanos, para manejar un niPo, que 
traiga referencias, Manrique 53, entre Neptu-
no y San Miguel. 12773 4-5 
Se ofrece im joven peninsular para 
administrador de fincas rústicas v urbanas o 
para ayudante de carpeta en ésta 6 en el cam-
po; dispone de algfm capital para fianzas y de 
buenos informes; tiene pocas aspiraciones. Di-
rigirse por escrito 6 en persona M. Perea, 
Industria 73, de doce 6 dos de la tarde. 
12751 4-o 
Se desea comprar 
una 6 dos casas de 4000 pesos 6 imponer eeta 
suma en hipoteca. Se venden también dos ca-
sas en Guanabacoa, una de esquina. Sus due-
ños Jesús del Monte números 413 y 3S6. 
12744 4-5 
Una pcniusular desean colocarse de 
criada de manos con una corta familia. Sabe 
algo de cocina y es cumplidora en su deber. 
Tiene quien la recomiende. Informan, Vives 
número 170. 12698 4-ñ 
SK S O L I C I T A 
una criada de mediana edad para cocinar y 
demás quehaceres de la casa, para una corta 
familia. Ha de dormir en la colocación y traer 
referencias. Industria número 48, bajos. 
12695 4-5 
Una señora peninsular 
se ofrece para criar á un niño. Tiene buenos 
informes. Darán razón en Lamparilla núm. 88, 
cuarto n. 28 12707 4-5 
Se solicita un buen cocinero, 
sueldo 25 pesos plata. No se da para la plaza, 
ni se permite sacar comida. Monte 507, esqui-
na de Tejas. 12754 4-5 
S E S O L I C I T A 
para un matrimonio una criada que entienda 
algo de cocina. Sueldo dos oentanes y ropa 
limpia. Quinta Lourdes, casa u. 6, Vedado. 
12715 4-5 
Una joven peninsular desea colocar-
se de criada de mano: Sabe desempeñar bien 
su obligación y tiene quien la recomiende. In-
forman Sol 8. 12714 4-5 
I>. Benjamin González desea saber 
el paredero de Francisco González, natural 
de Monte Ramos, provincia de Orense, hijo 
de José y Amalia Casanova; el que sepa de el 
dirigirse á Monte 54. 12711 4-5 
Desea colocarse una señora penin-
sular de mediana edad para cocinera ó criada 
de mano ó manejadora; entiende un poco de 
cocina y de costura; en la misma se coloca una 
joven para criada de mano ó manejadora, las 
dos llevan tiempo en el país, tienen buenas 
referencias y saben cumplir con su obligación 
é informan San Lázaro 231. 12684 4-5 
C R I A D A S . 
Pidan á la Central Modelo que no cobra co, 
misión y sirve personal honrado. T/no. 3128-
Sol 7.—Se facilitan trabajadores para el campo 
y se tramitan salidas de Trisoornia. 12669 4-5 
SK S O L I C I T A 
en Prado 16, altos, una criada blanca del país, 
que entienda de costura, sueldo 2 centenes, y 
una cocinera blanca del país, que sepa bien el 




F r i n m casa m los pondrábmemeiitc á la yenta 
(Se reparten los Catálogos) 
Pronto lleg-ará la primera remesa de estos 
discos que Imn sido grabados en mi esta-
blecimiento, donde se instaló el Laboratorio 
de la Compañía del 
Z0N0PH0NE DE NEW-YORK. 
Las Unicas muestras (te estos discos se 
ofrecen al público para que los oiga, en mi 
almacén de 
PIANOS, G R A M O F O N O S , DISCOS, A U -
TOPIANOS, & P I A N I S T A . 
£»-7 (entre Obispo y Obrapía) 
Y O 
C U R O 
Convulslends! 
Curarlas no significa en este cesó detener-
las teny5oralmentá"J)ara que luego vuelvan. 
L a C U R A C I O N es R A m C A L . 
He dedlc&do toda la vlix al estudio de la 
Epilepsia, Convulsionss i 
Gota Coral. 
Garantizo que mi Remedio corará les 
cases más «everos. 
£1 que otros hayan fracasada do es razón para rehu-
sar curarse ahora. Se enviar* G R A T I S á quien le 
pida U N F R A S C O de mi R E M E D I O I N F A L I B L E 
y un_ tratado sobre Epilepsia y todo toe padeeimiestot 
nei viosos. Nada cuesta probar, y la curaci' a es seguí a. 
DR. MANUEL JOHNSON, 
Obispo 53, Habana, Cuba, 
Es mi único agente, Sfrvaae dirigirsa & él para prueba 
gratis. Tratado y frascos grandes. 
D r . H . G . TíOOT, 
X*aioratorit>s: qjb Pine Street, . . Nuevm Y*rk, 
Cualquier lector do «sta periódico que envíe su oam-
kie completo y dirección cor rectamente dirigida al 
DR. MANUEL JOHNSON. 
\ obi»?o ge y 55i ü 
A p a r t a d o 7 3 0 , . H A B A N A , ^ 
recibiré ñor correo, franco de porte, un Tratado sobra 
la cura do la Euiiepsia y Ataques, y un Irasco de prue-
ba G R A T I S . ' 
S E N E C E S I T A N 
cuatro muchachos en un taller de fotografía. 
Sueldo 3 pesos plata á la semana. Concordia 
n. 66. ] 2737 j g 
D E L I N E A N T E 
con experiencias, se ofrece á Ingenieros y Ar-
quitectos, dirigiree por correo á Rex, Monte 
12 altos. 12694 4-5 
S e s o l i c i t a 
una criada de 30 á 40 años, peninsular, para 
los quehaceres de una casa. San Miguel 203, 
altos. 12729 4-6 
Una joven peninsular desea colocarse 
de criada de mano ó manejadora. Ea cariñosa 
con los niños y sabe cumplir con BU deber. 
Tiene quien la recomiende. Informan Soledad 
número 2. • 12722 4-5 
Una buena cocinera peninsular desea 
colocarse en casa particular 6 establecimiento, 
solo para la cocina. Ha trabajado en buenas 
casas y tiene quien la garantice. Informan 
Obrapía 114. 12721 4-5 
Se desea .colocar una criandera pe-
ninsular de dos meses de parida, tiene buena 
y abundante leche y tiene familias que respon-
da por ella. Informan en Morro nám. 22. 
12735 4-5 
Una buena cocinera peninsular desea 
colocarse en casa particular ó establecimiento. 
También se coloca una criada que quiere dor-
mir en su casa. Saben cumplir con su obliga-
ción y tiene quien las garantice. Informan 
Amistad 136, cuarto 45. 12720 4-5 
Para un matrimonio que tenga poco 
capital y que desee trabajar con provecho se 
vende una lechería con yida propia, pues sin 
tener despacho al público coloca diez botijas 
diarias. Informan en Compostela 113 entre Sol 
y M uralla. 12706 4-5 
V E D A D O 
I n matrimonio sin niños desea alquilaren 
el Vedado por años enpezando desde el mes 
de Octubre una casa con todos los adelantos 
modernos. Dirigir ia correspondencia al apar-
tado 616. 12723 4-5 
Modista. Se necesitan oficialas y 
también de ropa blanca, para darles costura 
en su casa y en el taller, Salud 2. tienda. 
12757 4-5 
N E C E S I T O 
pequeño capital i Interés 6 en sociedad, para 
ampliar industria de consumo general. Am-
plios informes, Belascoaln 27. 
12713 e-5 
Se solicita un buen cocinero ó coci-
nera, que sea bien recomendado. Sra. de Bo-
lívar, calle A. núm. 26, entre 15 y 17. Vedado. 
12736 4-5 
N E C E S I T O un C A R K E K O 
Sueldo $24. Calle J . esq. á Calzada, Vedado. 
12076 4-á. 
D E S E A C O L O C A R S E 
un cocinero, cocina á la española y criolla, con 
casa que lo recomiendan. Aguila 114 A. 
12657 4-5 
S E S O L I C I T A 
una criada peninsular, de mediana edad, para 
servir á una señora sola y limpiar su habita-
ción. Ha de hacer mandados. Informan In-
dustria número 112. 12725 4-5 
Una criandera peninsular, de 2 meses 
de parida, con buena y abundante leche, desea 
colocarse á leche eniera. Tiene quien la garan-
tice. Informan Curazao 16. 
12758 4-5 
Se solicitan dos ílependientes 
de botica, de la Habana ó del 
interior, solteros, cubanos, tra-
bajadores é inteligentes, para 
una casa de bastante trabajo. 
Deben enviar referencias de las 
casas en que han trabajado. Han 
de. ser jóvenes. Sueldo S35 en 
plata. Dirigirse al Ldo. Andrés 
López. Apartado de correos nú-
mero 511. Habana. 
12373 8-3 
Se solicita una manejadora 
joven, que sea cariñosa con las criaturas, para 
cuidar de un niño recién nacido. Sueldo ¿7 pla-
ta y ropa limpia y buen trato. Consulado 182. 
126!» 8-3 
UN M A T R I M O N I O J O V E N 
catalán que no se marea y desea ir á los E . U. 
se ofrecen para juntos 6 separadamente acom-
pañar una familia, ocupándose él de los tra-
bajos de mayordomo ó criado de mano y ella 
sabe coser, peinar y cuidar niños. Tienen po-
cas pretensiones respecto del sueldo, y pueden 
ofrecer buenas referencias. Dejen recado en 
Teniente-Rey 12, bajos, 6 por correo al apar-
tado 546. 12625 10-3 S 
F a r m a c é u t i c o 
Solicita una Regencia con asistencia 6 sin 
ella para el campo Informarán Zulueta 73, 
altos. 12633 8-3 
Una joven peninsular desea colocarse 
de criada d« mano ó manejadora. Es cariñosa 
con los niños y sabe cumplir con su deber. 
Tiene quien la recomiende. Informan Aguila 
número 116, 2'. piso. 12712 4-5 
Una coeiuera íVancesa de mediana 
edad, desea colocarse en una casa particular 
decente, cocina muy bien, á la francesa, & la 
española v á la cubana, ha servido en las me-
jores casas de la Habana; tiene muy buenas 
recomendaciones, no duerme en el acomodo. 
Informan Concordia nnm. 1, esquina á Amis-
tad. frutería. 12716 4.5 
Una criandera peninsular, de un mes 
de parida, con buena y abundante leche, de-
sea colocarse a leche entera. Tlane quien la 
garantice. Informan Neptuno 11, bodega. Se 
puede ver su nlfhx 12728 4-5 
S e s o l i c i t a 
una criada para ayudar á los quehaceres de la 
casa y cuidar una niña, ha de dormir en la co-
locación. Picota 17. 12734 4-5 
Dos peninsulares desean colocarse, 
ona de mediana edad, de criada de mano, y la 
otra, joven, de manejadora. Saben cumplir 
Con su obligación y tienen quien responda por 
«lias. Informan Corrales 73. 
m n 4-5 
Una criandera peninsular de 4 me-
ses de parida, con su niño que se puede ver y 
con buena y abundante leche, desea colocarse 
á leche entera. Tiene familias donde ha esta-
do criando que la recomiendan. Informan San 
Lázaro 281. 12746 i-5 
Una costurera que sabe cortar por 
figurín desea colocarse en una casa de mora-
lidad y no tiene inconveniente en ayudar á los 
quehaceres de la casa. Informan Egido 9. 
12583 4.5 
S E S O L I C I T A 
una muchacha de 14 á 15 años, para manejar 
una niña. Factoría 104. 12682 4-5 
A G E N T E D E H O T E L , 
joven de excelente educación y buenas mane-
ras, sabe perfectamente el inglés. Dirigirse á 
Rex, Monte 12 altos. 12693 4-5 
Dos jóvenes peninsulares desean co-
locarse de criadas de mano ó manejadaras. 
Son cariñosas con los niños y saben cumplir 
con su obligación, tienen quien responda por 
ellas. Informan Factoría 17. 
12689 4-5 
Una buena lavandera 
de color desea colocarse en casa particular, 
Vedado, Linea esquina á O, informan. 
18673 4-5 
S E S O L I C I T A 
para un matrimonio una cocinera. Sueldo dos 
centenes. Informan Galiano 1, B. de 12 á 5 de 
la tarde. 12585 4-6 
I M P O R T A N T E 
En San Ignacio número 50, entresuelos, se 
solicitan señoras y señoritas para Agentes, con 
buena comisión, pudiendo sacar un buen suel-
do cómodamente 1268S .8-5 
Se desea colocar una señora francesa 
de cocinera. Tiene buenas recomendaciones-
Informan en Paseo esquina i Tercera, Vedado 
12698 4-5 
S E S O L I C I T A 
en San José 94, una cocinera que sepa cocinar, 
sea aseada, y que duerma en el acomodo, Si 
no trae referencias que no ae presente. 
12690 6-5 
José Hernández y Mederos 
Director del Colegio Central "Hernández y 
Mederos", establecido eu Reina 8?, solicita al 
señor Profesor Teodoro Hassen, residente en 
el Vedado, á ñu de que pueda pasar el 4 de 
Septiembre, que darán principio las tareas 
escolares, para que se haga cargo de la 2í sec-
ción de Teneduría de Libros. Habiéndose tras-
papelado su tarjeta se le avisa por este medio. 
12536 10-1 
Químico Azucarero 
Se ofrece á los Sres. Hacendados. Cuenta 
con muchos años de práctica y buenas refe-
rencias. Industrji* 136.'Cuarto núm. 11. 
12393 10-30 
Depei i í tate americano ó Inglés 
Se solicita uno joven, para una casa de co-
mercio; escribir en castellano al apartado nú-
mero 808. 12357 15-29 
Un tenedor de libros que tiene varias 
horas desocúpadas, se ofrece para llevarlos un 
alguna casa de comercio por módica retribu-
ción. Informan en E l Correo de París, Obispo 
80, tienda de ropas. ' g Oc 
D i n e r o é H i p o t e c a s . 
Dinero con pagarés y en liipoteca 
Las firmas que sean del comercio y la pro-
piedad en buen punto. Interés muy módico, 
Salón H, café Manzana de Gómez de 10 a 12 
y de 5 á 7, teléfono 850 
12792 16-6 
Dinero al 7 por IOO 
Lo doy en hipotecas sobre fincas en esta ciu-
dad; para el Cerro, Vedado y Jesús del Monte 
al 8 por 100 y para el campo al 10 por 100. José 
Figarola, San Ignacio 24 de 2 a 5. 
12791 4-6 
Desde $500 hasta $200.000 
Al 6 por ciento, se dan con hipoteca de ca-
sas y censos y fincas de campo, pagarés y al-
quileres y me hago cargo de testamentarlas, 
abintestado y de cobros, supliendo los gastos. 
San José 30. 12680 4-5 
Dinero barato en hipoteca 
AI 7 y al Spg desde foOO hasta la más alta 
cantidad en sitios céntricos; en barrios y Ve-
dado, convencional. Se compran casas de 2.000 
pesos hasta $12.000. J . Espejo. Aguiar 76. letra 
C. relojería, de 2 i 4 12637 
MaflEMcasíeslslcieitos 
Vendo una casa eu Rei nólo en 12000 
pesca, otra en Monserrate en |16.000. 4 casas 
de esquina desde 10 hasta 16.000f. Otra en Vir-
tudes en |6.000 y un censo. Otra en Merced en 
$8.000, una finca de tabaco en |5.000 en 3. Die-
go de los Baños. Tacón 2, J , M. V., de 12 á 4. 
12899 6-8 
B U E N A O C A S I O N . 
Por tener su dueño que atender á otros ne-
gocios, se vende una dulcería con todos sus 
enseres y existencias: tiene carros y muías y 
repartidores; hace regular venta diaria. In-
forma D. Vicente García de 8 á 9 de la maña-
na. Teniente Roy 49, barbería, y S. Ignacio y 
Amargura, café de 2 á 5. 12907 8-8 
Dos casas en la calle del Carmen con 
bastante fondo y de azotea. Ultimo preoo, 
una en $1.800 y la otra en 1.900. Ganan é 4 cen-
tenes cada una. J . Espejo, Aguiar 75, letra C, 
relojería, de 2 á 4. 12920 -̂8 
Casa nueva y muy buena en Corrales, 
con gran puntal, comedor, sala, saleta y tres 
cuartos, todo muy grande, patio, rocina, ba-
ño, inodoro, cloaca y sanidad com: t-ta. Pisos 
mosaico y de azotea. Precio último 4.400f. Es-
pejo, Aguiar 75, letra C, relojería, de 2 á 4. 
12921 4-8 
T R A T O D I R E C T O 
En negocio serio y títulos limpios.—3e ven-
de una hipoteca vencida de f15.000, y otra de 
$25.000. Informan Riela 99, de 8 á 10 y 1 4 3 
tarde. 129J1 4-m8 4t-8 
Vedado.-Se vende en módico precio 
una casa bien situada, de esquina, cerca de 
loe baños. Informan Soledad 12, carnicería. 
12896 4-8 
S E V E X D E X 
varias casas y un solar que mide 260 metros. 
ZEQUEIR \ 52, su dueño. • 
12888 15-83 
V E N T A 
de 10 caballerías de tierra buena, que dejan 
actualmente el 6 y cuarto por ciento, libre de 
utilidad al año, cobrable por adelantado. Si-
tuada sobre el ferrocarril de la Habana. Pro-
ducirán mayor interés como se explicará; 8 
núm. 22, Vedado, de 7 á 8 mañana y de 7 tar-
de en adelante. 12885 4-8 
Se vende en $18.000 una casa de dos 
pisos, independientes entre sí, á media cuadra 
de Muralla, de construcción moderna, sin gra-
vámenes, retando el 8 por 100 anual. Damas 
40, de 11 á 1 y después de las 6 de la tarde. 
12746 4-7 
M U E B L E S 
Nadie compre sin ante^ visitar La Perla, 
Animas ni 84, que realizamos un gran surtido 
de muebles, camas y otros objetos, por tener 
que hacer reformas en el local, á precios bara-
tísimos. Vista haoíi fé. 
12678 26m-5 26t-5S 
de mm\% 
Se detallan á precios de fábrica la méa ga-
rantizada remesa de 
CAFAS D E AGUA 
que ha venido á la Habana, 
Hay una crecida existencia en 
A r n e s e s y M o n t u r a s 
v e n d a s d e c a b a l l o , guantes de 
manejar, j > o r r a s de c o c h e r o , l á -
tigos y i n a n i a s d e c a b a l l o que se 
detallan á precios de ocasión. Se hacen bue-




Se vende un bonito Tande 
para tres personas, muv barato, en Cristo 35, 
puede verse á todas horas. 
12910 4-8 
A U T O M O V I L E S 
Se compran, venden y cambian 
auíomóviles . 
Somos LOS CORREDORES MAS IMPOR-
TANTES E N E L MUNDO DE AUTOMOVI-
L E S NUEVOS Y USADOS, y tenemos en exis-
tencia de dos á trescientas máquinas de varias 
fábricas. No importa la fábrica de que usted 
la desee, aquí la encontrará. Se envía, AL 
SOLICITARLA, una HOJA ANOTANDO TO-
DAS LAS GANGAS- Tenemos de todas las 
fábricas, de vapor, gasolina y eléctricos, de 
precios desde f 100 hasta fS.OOO. 
TIMES SQUARE AUTOMOBILE COMPANY 
46th. St. Comer Broadway, 
New York, U. S. A. 
Si tiene V. un automóvil que V. desea ven-
der, lo venderemos para V. POR UNA COMI-
SION de 5 o.g. Esa es la ganancia que pedí-
mos. 
• M S Í S 1 1 1 O C H O 
E l que desee comprar algún carruaje 
debe venir á esta casa donde encontrarán 
un surtido completo. 
Tenemos vario! "familiares" y entre 
ellos 3 con asientos cómodos para G pasa-
jeros. InfiMidad de tilburys y faetones. 
S A L U D N U M . 1 7 
12851 8-7 
Se vende un milord, un faetón, un fa-
miliar, un tilbury, un trap, un cabriolet, un 
carro, una guagua, una zorra mediana y un 
molino de café casi nuevo y de los más gran 
de. Monte 268, esquina á Matadero, taller de 
carruajes, frente de Estanillo. 
12730 8-5 
Se vende una vidriera depósito 
de tabacos y cigarros, situada en el punto más 
céntrico y mercantil de la Habana, por dedi-
carse su dneño á otros negocios. Informarán 
café de Salud esquina á Manrique. 
12872 15-7 
Se venden lotes de terreno de 500 á 
20,000 metros y casas ele 1.000, 2.000, 3,500, 4,800 
y 10.000; un tren de coches bien montado, una 
bodega oantisera. Y se compran censos, hi-
potecas y toda clase de documentos de crédi-
to. Compostela n. 22, de 12 á 4. 12873 8-7 
Se venden dos casas de ladrillo 
en la mejor calle de Jesús del Monte acabada 
de construir, con sala, saleta, 8 cuartos, coci-
na, baño, todos con suelo mosaicos y con ser-
vicio sanitario sin Intervención de corredores. 
Su duefia Marques de la Torre 26 B, a todas 
horas 12810 8-8 
B U E N A CASA 
Se vende pegada al Parque Central en |10.000 
barrio Guadalupe en |10,000, Monserrat en 
f10,000 y $15,000. Salón H, café Manzana de 
Gómez de 10 a 12 y de 5 á 7, teléfono ÍSO. 
12790 S-5 
En Toyo vendo dos casas 
Ganan 14 centenes, en $5.300, muy buenas y 
muy grandes. Salón H, café Manzana de Gó-
mez, do 10 a 12 y de 5 á 7, teléfono 850. 
12795 8-6 
S E V E N D E N 
90 caballerías de dos ingenios demolidos en lo 
mejor de Matanzas. Tiene casas, céreas, siem-
bras, 'buenos pastos, sin gravamen, línea fé-
rrea Salón H. Manzana de Gómez. Informes. 
12793 8-6 
De Interés al comercio 
Se venden dos alambiques con 24 cubatos, 
caldera de vapor, tuberías, todo lo concernien-
te al giro, uno de alcohol y de aguardiente, 6 
se admite un socio qne tenga de 8 á 10 mil pe-
sos. Salón H café Manzana de Gómez, de ÍO a 
12 y de 5 4 7, darán razón. 
12794 8-6 
E N A U T E M I S A 
Vendo una finca de 6>̂  caballerías de tierra 
colorada y de primera, cercada de piedra, po-
zo y laguna, 800 palmas, frutales 250, no hay 
gravamen y á poco mis de media legua del 
pueblo. Precio $6.000, José Figarola. San Igna-
cio 24 de 2 a 3. 
12788 4-6 
Verdadera ganga. 
Vendo una casa muy bien situada, los tran-
vías le pasan por el frente, tiene zaguán, dos 
ventanas con 4 cuartos bajos y 7 altos, sanidad,1 
38 varas de fondo, f6.300 y 250. José Figarola,' 
San Ignacio 24 dé 2 a 5. 
12787 4-6 
E N SAN L A Z A R O 
vendo una magnífica casa cerca del Malecón, 
alta y bajo independiente moderna. José F i -
garola, San Ignacio 24 de 2 a 5 
127 ¿9 4-6 
V E D A D O 
Vendo una buena casa con sala, saleta, 7 
cuartos, pisos finos, sanidad, jardín, |6.500 y 
500: también vendo unos solares muy bien si-
tuados (2) en la línea 17. José Figarola, San 
Ignacio 24 de 2 a 6. 
12790 4-6 
Venta de casas en el Malecón. Se ven-
den las casas S. Lázaro 163, 168 A 170, 172, 174. 
192, 226 y 22$ A También se venden las casas 45 
47 y 49 de la misma calle, Blanco 15, Tro-
cadero 87, Vapor 10 y un solar en Pefialver 114 
Informes Muralla 14. 13756 6-5 
Se vende. Por no poder atenderlo su 
dueño, un ternero fenómeno que no se ha visto 
otro igual; tiene 3 narices, 2 bocas, 2 lenguas y 
una trompa de una cuarta de largo. Calle 
Franco número 5, frente al paseo de Tacón. 
12732 8-5 
¡Buena oportunidad! Vendo baratas 
cuatro casas en el barrio del Pilar, á una cua-
dra de Monte. Rentan |68 oro. Trato directo. 
Informes Sol núm. 56. 12691 15-5 
E N L A V I B O R A , 
en el reparto en que está la **AVENIDA 
E S T K A D A PALMA»' cerca de la linea 
de los tranvías, se venden magníficos solares, 
á módicos precios y en fáciles condiciones para 
el comprador.—EMPEDRADO 20. 
12724 16-58 
S E V E N D E 
la casa Ancba del Norte u. 208, casi esq. á San 
Nicolás. Para informes su dueño Manrique 93. 
12352 15-29 Ag 
B u e n a o c a s i ó n , - S e vende un gran es-
tabiecimieato, situado en una¡ de la principa-
les calles comefola'es dentro de la llábana y 
se da muy en proporción por retirarse para 
España sos dueños. Informan en Muralla 49, 
teléfono 718. 11811 26-17 A 
Sol 79—Se vende una Duquesa casi 
nueva con su caballo y arreos; un Príncipe Al-
berto; una jaca criolla con su montura; un 
tronco de arreos de medio uso; una silla meji-
canay un galápago. 12703 4-5 
S E V E N D E 
un milord nuevo: se da en proporción; sirve 
Sara particular. Se puede ver á todas horas en an Rafael n. 154 12239 9-5 
Se vende un tilbury propio para el 
tráfico diario por su comodidad y solidez en 
buen estado. Se da muy barato. Informan 23, 
n. 44, Vedado, en Medina á todas horas. 
12670 6-3 
S E V E N D E 
un Milord nuevo de moda con zunchos de go-
ma, en Cerrada del Paseo 7. 
12596 6-2 
Taller de Carruajes, Reina 96 
Si queréis buenos carros y buenas planchas 
de carga y carruajes de última novedad, visi-
tad esta ca^a, 10 p3 economía, y trabajos á sa-
tisfacción, 12148 26-31 Ag 
1 1 1 B Í I 8 í PPM1M, 
S E R E A L I Z A N 
una caja de caudales "Diebold's de combina-
ción á prueba de fuego, con asiento de made-
ra, varías mesas y efectos de escritorio. Diri-
girse á R B. apartado 87o, ciudad. 
12913 4-8 | 
Se vende un armatroste nuevo de tan 
puesto de frutas; no ha estado abierto más 
que cuatro días. Sirva para toda clase de es-
tablecimiento. También se cede el lugar. Cal-
zada del Monte 401. 12894 8-8 
T R A S L A 
La fábrica de billares de la viuda de Forteza, 
se ha trasladado de Bernaza 53, á Tenle nte 
Rey 83. 11668 78-18 A 
Ojo comerciantes 
En Reina 99 se vende una hermosa caja para 
caudales, dos hojas y se garantiza á prueba de 
fuego. 12826 10-7 
Se vende una banquilla de zapatero, 
por tener que ausentarse su dueño, en buen 
punto. Informan en Prado y Refugio, bodega. 
12833 4-7 
S E V E N D E N 
en Marianao calle Sta. Lucía núm. 2 altos, li-
nea los carritos, todos los muebles de casa 
como son juego sala, comedor, lámparas de 
cristal de 1 á 4 luces y dos de metal, escapara-
tes, peinadores, buró, camas, urna santo, me-
sa corrdera, otra de alas de caoba para 12 per-
sonas, aparador, jarrero, guarda-comida, figu-
ras de bronce, bañadora y otros muebles, cua-
dros y un loro hablador, canta llora y rie. 
12817 4-7 
GANGA.-Se venden los objetos si-
guientes: una carpeta, un mostrador, un ar-
matoste, 130 tendales con su barredera, un ele-
vador, 20 roderos, 4 mesas envoltura, 28 ter-
cios tabaco Remedios, y 7l3 hojas y 12 qq. de 
gicadura, todo viejo y de calidad. Informan anta Rosa 29, Pilar. 12835 6-7 
de Cámaras y accesorios foto-
gráficos á precio de los Estados 
Unidos. Damos gratis lecciones 
de fotografía. 
Otero y Colominas, 
San Rafael 33. 
C-1648 1 St 
P I A N O L A S Y A E R C O L A S 
de E o l i a ir t o m p a n i j , de N , Yorh: 
Gran surtido de Rallos acubado de llegar 
para los mismos. 
Unico Affente ] ) a r a Cuba, 
ANSELMO LOPEZ, OBRAPIA NUM. 23. 
Oran Exposición de Pianos todos garantizados 
Comercio en general de Músicaó instrumentos. 
C-1672 alt 13-1 St 
Marina S . - E l Jueves 14, re.dbo 60 
mulos y 25 caballos extras, procedentes de 
Kentucl^y, grandes y chicos. Vendo más bara 
to que nadie. No comprar sin antes ver á Fred 
Wolfe. 12814 e-g 
C a b a l l o s y M u l o s 
He recibido ana partida de muías grandes y 
25 caballos para coche, E . CASAUs, Calzada 
de Concha esq. á Crist.na, frente 6 la Quinta 
del Rey, telélono 6032. 
11871 2S-13Ag 
Se venden G cbi vas en proporción. 
Calle Monasterio esquina á Pefion n. 8, Cerro 
Manuel Guevara. 127Ó0 4-5 
Planchas, papel, cartulinas y 
efectos fotográficas á precios 
nunca vistos. 
Otero y Colominas. 
San Rafael 32. 
CW648 i st 
FABRICA DE MUEBLES! 
Neptm ,70, tete á La Filosofía, Tlf. 1225 
Nadie compre m nebíes s in antes vis i -
t a r esta casa . NOVIOS. A. C A S A R S E . 
Gr*n surtido de todas clasef Más baratos 
que aadie. De cedro, nogal, meple, majao-ua 
Los hacemos á la rista y gasto del comprador 
Tpdo tueno y barato. alt 1170118 15 Á 




y toda clase de ob -
jetos antiguos en 
cualquier estado qne se encuentren y si con-
vienen. Ad virtiendo, como ya sabe el público 
y las familias que solamente en 
N E P T U N O N U M E R O 168, 
Se pagan bien y compran. También se en-
carga de la restauración de muebles antiguos 
y del barnizado á muñeca ó como se pida, lo 
mismo á domicilio que en nuestro taller, ga-
tlt rantizando un buen trabajo. 
un espejo y consola grande, de luna 90 por 50. 
Animas 84. 12700 4-5 
L A Z I L I A 
de G a s p a r Vi l lar ino y C a . 
Suárez num. 45, próximo al campo 
de 31 arle. 
Compra y Préstamos de Joyas de oro, plati-
no, plata, brillantes, diamantes, perlas y es-
meraldas. Objetos' de arte y encales. Muebles 
Pianos, Máquinas de coser y toda clase de ob-
jetos. 
Gran surtido en prenderla de todas clases 
con todas variedad de piedras finas. 
En ropa de mujer y hombre, muebles, 
es la más surtida de la Habana, á. precios sin 
competencia. 
13- 27Ag 
P a r a personas «le gusto 
En Aguiar 79, al lado del Banco Español, sa 
vende al costo un juego de nogal, para sala, 
procedente de viena ültima moda y otros inue-
bles de la misma clase. Eetáq sin armar y se 
venden por catálogo. 12780 8-6 
M U E B L E S 
Gran existencia en juegos para sala, come-
dor y cuarto en todas clases de maderas. 
Especialidad en amueblado de casas en alqui-
ler por meses.—Vázquez, Hermanos y Comp. 
NEPTUNO 24—TELEFONO 1591 
12339 2G-30Ay 
S E V E N D E U N M O S T R A D O R , 
armatoste y utencilios de fonda, propios para 
un café. Informan Jesús del Monte, Atarés '22, 
12771 í 4-6 
B O T I Q U I N E S P A R A M E E T I N G S 
En la botica " E l Universo" del Ledo. Tré-
mol», Estevez n. 2, se venden unos para bolsi-
llo que contienen todo lo necesario para la cl« 
rujia de nrgencla y un frasco de BIOGENO, 
esa medicina que dá vida, fuerza y preserv» 
de enfermedades^ 12790 4-5 
Buena ocasión.-Se vende muy barato 
un juego de sala Luis XIV, casi nuevo, un jue-
go de cuarto de nogal, casi nuevo, un piano da 
Chasen. Lámparas, nevera, aparador, cuadros, 
máquina de coser, adornos y todo lo demás de 
la casa, baratísimo, Estrella 75. 
12742_ 4-5 
P R E N D A S 
Los que deseen comprar, hacer 6 componer 
una prenda á la perfección y á módico precio} 
diríjanse á Villegas 51 entre Obispo y O'Keillv. 
Se compran brillantes, oro y plata.—Félix 
Prendes. C 1639 26-1 St 
E n Obispo 84, se vende una vidriera 
metílica, americana, do 2 m¡ 45 ĉ  de largo, 
0.97 de ancho y 1 mi 12 ci de alto, tiene 3 es-
tantes de cristal con sus pies niquelados, mesa 
con pies de madera torneados. 12603 8-2 
Camas. Se pintany doran, componen 
y retocan las nuevas con desperfectos y las 
usadas en mal estado quedan flamantes y du-
raderas, lo mismo los paisajes y toda clase d« 
trabajos por el afamado pintor de pamas José 
Suarez. Q'Reílly 100. 12606 8-2 _ 
C A J A . Se vende una contra incendio 
del fabricante Marbin con doble puerta y esté 
nueva: pesa dos toneladas, en Obispo 31 casa 
de cambio La Reguladora: puede verse. 
12580 6-2 
P I A N O S 
de alquiler á 3 pesos plata, afiinaciones gratli, 
SAN R A F A E L 14. 
12544 8-1 
M á q u i n a d e e s c r i b i r . 
En Habana 131, se vende una. 
124S1 8-31 
LaOL C H S H 
de 
I T X J I S ^ . K r 0 3 E 3 : 3 E 3 S 5 . 
E l que necesite BRILLANTES, RUBI&9, 
ESMERALDAS y ZAFIROS; MUEBLES d« 
lodas clases y estilos, CAMA.3 hierro y mado-
ra, MIMBRES, PIANOS, FONOGRAFO^ 
LAMPARAS, CUADROS, MOLDURAS fran-
cesas, CUBIERTOS finos y objetos de fantasía, 
que vaya á la casa de Rui.sancheK Surtid» 
espléndido en prenderla y relojes, todo nuevo^ 
bueno y barato. 
Se compran brillante?, oro.y platino. 
A i S G E E E S 13 Y iOSTUELLA N. 2 9 . 
T E L E F O N O 1038. 
11439 26-11A 
A L M A C E N D E P I A N O S 
de Monserrate y Ca. 
C O N C O R D I A 3 3 . - T e l é f o i i o n? 1431. 
Gran surtido de pianos de todas clases, frau» 
ceses! americanos, alemanes y españoles. 
Unico representante en América de los mag^ 
níücos Pianos, Rodrigo. Ten y Ca.—Se garan-
tizan estes pianos por tiempo indefinido, tan-
to por el comején como por su construcción. 
Se alquilan píanos nuevos.—Se venden maĝ  
níflens Piánolas.—Venta desde DOS centenei 
muesuales * 26-17A 
3 E 3 i x O U L T O C Í 3 8 
escritorio núm. 2, se reciben órdenes para la 
monta y traslación de toda clase de maquina* 
ría y objetos de peso. 12908 26-8 Bt 
Se vende un ventilador grande para 
horno de quemar bagazo y una nui-
quina de 50 caballos de fuerza, am-
bos de medio uso. B O M B A S Dúplex 
de todos tamaño» para agua caliente 
meladura cachaza, &. &. 
Una caldera de acero Patente B a b -
eo* k, &. W I L C O X de 35 caballos. 
Maquinas Horizontales de 15 á 4 0 
caballos. 
Se pueden ver en la callo de la H a -
bana esquina Á Amargura. 
12687 • 28-8S 
K I H 1 H I U Í S . 
U n a .m-«-adora Adriuucn JJuc/cai/e n. S 
Onesia ̂ 60-00 oro en el depósito de maquina-
ria de Franoisco P. Amat, Cuba 60. 
C1654 alt 1 St 
G A N G A 
Por no necesitarse y tener que reducir el 'local 
se vende una máquina "Liberty núm 4', con 
todos sus accesorios en 40 centenes y una per-
foradora tamaño grande en |26,60. En la mis-
ma se desea comprar una caja para caudales 
de regular tamaño. Monte 271. 
12811 4.8 
C O M P R O R A I L E S aun^ue r % n 
. , ^ uaadoH, estando 
en buenas condiciones; de 35 libras por yard» 
y de acero, con sus mordazas y demis acceso» 
rios. Compro también chuobos y ranas. J . S. 
Bosch, Central Caracas, Cruces. 
cl5S8 16-26 Ag 
Todos los efectos del giro á precios módicol. 
Especialidad 
en Materiales Europeos. 
Aparatos médicos de Gaiffe.-Teléfonos Wes-
tern Eleotric Co. 
PONOORAFOS de EDISON. 
PABLO DELAPORTE, Ingeniero HABANA. 
Apartado 647, Manzana de Gómez. Telf. 868. 
12133 312-24 Ato. 
Bocoyes de roble de 050 litros de ca« 
bjda, se venden en perfecto estado, en ios qué 
•e importó el legitimo Vermouth ToriaJ 
"Martinl & Rossln'" Industria 13S. á cualquier 
hora Se compran garrafones vacíos 
12761 • 5-0 
Sevenden 20 tanques de hierro de 
todas medidas y 80 rejas para sepulturas d« 
niños y personas mayores, varios dibujos y un 
escritorio de reja alambráda americana coü 
puerta corredera y un lote de madera con rué 
das de carretones. Calle de Zulueta 16. 
11930 28-30 A 
Improtí | Estenotipia del DIAKIO DE LA HARLU 
